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As assignaturas do a Diario Ofilcia,l 1. são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Piscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24$000
Por? nove mezes 	 .• •	 18E000
Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des.
éolfto mensal de 1$500 em mus vencimentos terão direito ao roce-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os Itoccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, poderão
Obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
sdeantado.

O preço do numero avulso do Diario Orneiast é de 100 réis.
As publicações serão recebidas até 11 horas da noite.
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DIÁRIO OFFICIAL

N. 2.377, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
a Alipio Napoleão Serpa Filho, amanuense da Bibliotheca Nacio-
nal, mais um anuo de licença para tratamento de sande ;

N. 2.378, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
um anuo do licença- com todos os vencimoatos ao bacharel Nestor
Meira, juiz da 2,, Corte do Appellaçã.o do Districto Federal ;-

N. 2.379, que autoriza o Goyárno a mandar organizar 03 pro-
jectos de reforma dos Codigos Conannroia,l , o Penal da Republica
e a pagar ao Dr. Clovis Bevilacqua a quantia de 10J:000$ como
premio pelo projecto do Codigo Civil ;

N. 2.330, que regula a "existencia, das as3octaç6es da Cruz
Vermelha que se fundarem de acc5rdo com as convenções• do
Genebra de 1861 e 1900;

N. 2.381, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
um afino do licença. com ordenado, para tratar de sua saia le onde
lhe convier, ao Dr. João Penido Burnier, Inspector sanitario da.

.12.ir-0-49•ÉteeNtiCié S"0"-Ptit+ea ;

N. 2.383, que concede aos pharma.ceuticos diplorrnAtos pela; r3-.

cola de Pharmacia de Ouro Preto, antes data do decreto do reco-
....

nhécimento official da mencionada 03.301a, 03 direitos e regalias
-torrentes do In 2 SM o decreto

N. 2.33, que autoriza o Presidente da Republica a concoder ao
de'sembarga,lor do Trib .inal de Appellação do Territorio do Acro
Dr. Elisiarie Fernandes da Silva Tavora um anuo de licença com
dons terços dos verimegos, para tratar de sua saudo onde lhe
contder ;	 d./

N. 2.381, que aUtoriza o Presidente da Republica a conceder
ao desembargador A,......,taulpho Napoles de Paiva um anuo de licença,

-PAre__ .912.2.2s vacimentos, para 'tratar de sua salde onde lhe

convier;
N. 2.385, que watoriza (iggessidente da Republica a conceder

ao desembargador Cassiano ca n 	 asares Bastos um anuo do

licença com todos os veneimentps, para trata.mento e ua,
h

onde lhe convier ;
N. 2.33G, que mndaa; substituir pelo de secretario o titulo de

escrevente da Procuradoria da Republica no Districto Federal cl
dã outras providencias;

N. 2.387, que determina que a aposentadoria do Dr. .14.0 Pe-

dreira do Couto Ferraz, como secretario do Supremo Tribunal
Federal, parecia° das vantagens da actual tabella do vencimentos
e desde a data do decreto que a outorgou ;

N. 2.383, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
um atino de licedça com todos os vencimentos o para tratamento
de sande ao juiz da Côrte do Appella.ção do Districto Federal
Caetano Pinto de Miranda Montenegro;

N. 2.339, que providencia sobre o provimento dos otliciaes
Justiça do District° Federal.

oin:nerZie
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— Acta do Banco Hypothacario do Brazil,
micos de Credito Rural e Internacional e do

Espaiiol dei Rio de Ia Plata.
TENTES DE INVENÇÃO — ÁNNUINICIOS.•

DESPACHO COLLECTIVO

No despaclio collectivo realizado hoatem, sob a presidencia
do Sr. Presidente da. Republica, foram assignados os seguintes
actos:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Decretos:
N. 8.499, que abre o credito especial do 10:000$ para paga-

tnedo da subvenção concedida, ao Hospital para Tuberculosos da
Cidade de Leopoldina, no Estado de Minas Ueraes;
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li Silva.
Municiplo

de S. João de Itatingt — João Pinto de Araujo

de Lavinha—Teuaate Jaão Sares aleirados.
de Atibaaa-LX1frado de Almeida.
de Avaras—Si /eaando S)a?C3.
de Itanhaem—João Edis da Gama.
de C traglatatuba — Melchiades Correia Alves.
do Nativida le —J ) Palro Fernandes.
de Pereiras—Jorga Apollinario da Costa Neves.

.4".n Coa t	 1~.9-4rataina—da.--

d3 Santa Cruz da Concelção — Alfretio Victozino

do Rio Bmito Mijo: Apollinario Alves de AI-
me

-Municipio de Pederneiras—Edgard Silvaira de Almeida.
aluticipio de Cabulava—Luiz Fl orneio da Silvei a .

de S. Migael Archaajo—Tanaate lirias de Smza No:.

alualcipio do Leme Maat
	 Leme Faca;

Municipio de Pedreira — M ajor Ante • Pires de AviIa ;

!gut;

F uça ;
altut , cipio do Rio da Pedras — Josá Lane de Nogueira Junior ;

In de' Itapatinn;g1 — Teaente Carlos Oliva de Mello
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Minero

Nomeando :
Para o lagar de ajudante de procurador da Republica na

r -Seeça,o de S. Paulo os seguintes Srs., nos mudicipios de
Rio Bonito—José Leite Bicudo Filho ;
Santa Cruz da Conceição—Elysio da Silva Graça ;

Santo Antonio da Alegria—Alcebiad2s Alves Moreira ;
Santo Antonio da Boa Vista—Aurelio Pereira Lima ;
Pereiras—Antonio José Albano ;
Natividade—Luiz Mareellino da Silva ;
Caraguatatuba—Manoel Mareia ;
Itanlaaem—Joã'o Pompeu Junior ;
Araras—João Guinther ;
Atibaia—Sebastião Theodoro Pinto ;
Lagoinha—João Francisco do Carvalho ;
Jacarehy—Eduardo Gaspar Vianna ;
Monte Alto—Manoel Pontes Gostai ;
Parahybuna—Guilherme Ferreira de Moura ;
S. João da Boa Vista—José Fernandes da, Silva Campas ;
Jahá—João Baptista Miranda Prado
Parnahyba—Antonio de Moraes e Cunha;
Porto Ferreira—Lauro Montenegro Vilela;
Tamband—José Silva ;
Jataby—Alacrino Nunes de Mello;
Vila Vieira do Piquete—João Rodrigues Pereira;
Igaratá—Joã.o Antonio Priante;
Mattã.o—Joakim Gabriel de Carvalho ;
Guararema—Chrisanto Parta-topes

Barbara—Manoel Caetano ;
Indaratuba—Benedicto de Sadias Passos;
Buquira—Caetano Manzi ;
Pedreira—Joaquim Malhasb Junior ;
Conceição dos Garulhos—Alfredo Antonio de Carvalho ;
Lemo—José Victorino ;	

á >,

Rio das Pedras—Domingos Garcia Prazes ;
Itapetininga.—Nabor Azeredo Sampaio ;
Angatuba—Aliplo Monteiro de Carvalho ;
São Miguel Archanjo—Thomaz Maria Arantc de Noroand;
Cabreava—Bento de Almeida Leite ;
Cravinhos—Ezequiel de Azevedo Soim. ;
RedempçãJ—Ottoni Francisco de Maaaat-r-
Nazareth—Narciso José Perairaa%imaraes ;
Fartura—Feli3berto An	 de Oliveira ;
Dora 0-1.1ariano de Figueiredo ;
Cotia—Joaquim de Moraes Pinto ;
Sarapuhy—Fráácisco das Chagas e Silva ;
Montemnr—Mauro Teixeira de Camargo ;
Juquery—José Cardoso da Silva;
S. Carlos do Pinhal—Manoel Rodrigues de Arruda Campos;
S. João de ltatinga—Dr. Carlos Monteiro;
Ibitinga—Jayme de Castro Forraz;
Pederneiras—Francisco Comesaina Giraldas.
Supplentes do juiz seccional:
Xiririca —1* supplente, João Oct:tvio Ro3rigues; 	 sup-

plente, Benjamin de Andrade Rodr;gues; 3° supplente, Antonio
João da Silva;

Patroeinio do Sapucally — l e eupplente, Antonio de Abreu
Freitas; 2' supplente. Claudiano Alves Falleiros; supplente,
Jona Nery de Rezende;

Guararema.—l° supplente, Fraude° Franco ;
Ibitinga-30 supplente, Josa. da Gama Castro;
E:onerando os s3guintes aja lantss do procurador da Republica

na secção de São Paulo :
Muuicipio do Juinery — Capito Maximino D.wot1121

Silva.
Municipio de Monta-mór— dier,3ulano Ginefra.
M inicipio de e)tia,—Capitão Joaquim da L'IZ Junior.
Mui dolo de Durado — Julio ais trio dos Santos.
Mitocipio de Fartara — capito Marcili tno Loureiro de

Mello.
alunicipaa de Relempçio—José Malachias de Oliveira.
Mu ,icipio de Cravialtos—Man ,e1 Ar .ntes Rib
alanicipio de Parahybula — B3nelicta C irnia de Araujo

Ju
• Municipio de Monte-Alto — Antonio Alves Pereira de Ai-

incida .
Município de Jacarehy—Polycarp) Anacleto da Silveira.

Municipio de Buquira — Gustavo sonnerven
Municipio de Santa Barbara — Joio Machado da Oliveira;
alunicipiii de Guararema, — Francisca Ramos Pereira ;
Municiplo de Mattão — Antonio da Silva Coelho ;
Municipio de laarata. — Jaza° Antonio Priante

iniciplo da Villa Vieira (1) Piquete — Antonio Rosa Junior ;
alunieipio de Jatahy — Antonio Lopes de Araujo ;
Municipio de Anhemby — Antonio Alves Parto
alunicipio de Tambaht1 — Dianhos Parreiras;
Islunicipio dela), to Fdrraira — David Zadra ;
alunicipio de Partiaby.ba — Antonio do Moraes e Cunha;
alunicipio de Jahtf•—Jay. Antonio do Almeida Cintra ;
Municipio de Cniceição' dos Garruthos — Man )el Jo é Antonio.

Ministerio da Fazenda— Dacratos:
N. 2.372, que eleva a 18:030.3 os vencimentos annuaes dos di-

rectores do Thes.,uro Nacional o dá outras urovidencas ;

(
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(te, N. 2.373, que releva a prescripção para que Philadelpho de
Souza Castro possa receber differença de vencimentos de thesau-
retro da Imprensa Nacional, de 1 de junho do 1894 a 13 de setembro
40 1900;

N. 2.374, que concedo a reversão, repartidamente, para
DD. Maria José da Costa Gabiso b Victoria Leonor Costa de Lima e
Silva, do meio-soldo e montepio que percebiam as suas finadas
Irmãs DD. Guilbermina Adelaide da Costa Vellez e Jesuina A. da
Costa Freitas.

N. 8.495, que abre o ci edito do 881:386006, papei, e 436$172,
ouro, para pagamento de div das de exercieMs findos, em supple-
mento do da velha e. 34, do art. 37 da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1900;

N. 8.496, que abre o credito de 40:000$, supplementar á
verba — Ajudas de custo, do exercieio de 1910;.

N. 8.497, que abre o credito especial de 1.585:910$927, para
pagamento de juros dos depositos da Caixa Economica do Rio de
Janeiro, no 20 semestre. de 1909;

-N. 8.498, que abre o credito especial de 677:657$037, ouro,
para pagamento de 24.693.267 grumas de prata adquiridas no
correr do anno de 1909.

Ministerio da Marinha

Exonerando
O capitão de mar e guerra graduado mo. dico Dr. Henrique

Porreira dos Santos Reis, do cargo de director do Hospital Central

da Marinha
A pedido, o almirante reformado Carlos Frederico de Noronha,

do cargo de iaspector de Machia ts.

Graduando
Em capitão de corverta:. o capitão-tenente Jorge Martiniano

. do Castro e Abreu o em 1° tenente, o 2° tenente Olavo Machado.

Promovendo:
A capitão de mar o guerra, por merecimento, o capitão

de fragata Estevão Adelino Martins ; a capitão de corveta
por antiguidade, o capitão do corveta graduado Conrado Heck
a capitão-tenente, por merecimento, o 1° tenente Joaquim Cor-
doiro Guerra e, por antiguidade, o capitão-tenento graduado, Aris-
tidos Chlorindo Fialho ; a 1" tenentes, por antiguidade: o 1° te-
nente graduado Alvaro Amaranto Peixoto de Azevedo e 03 2° 0 te-
nentes Antonio Joaquim Cordovil Maurity Junior, João Pipoli

Noiva do Figueiredo, Manoel Franco de 'Aramo e
*O Chaves de Figueiredo.

Ministerio da-Guerra:
Exoedindo os decretos:
N. 2 ..3.18, que reetea a admissão ao prirneiro posto do quadro

de veterinari s do Exercito
N. 2.360, mie eleva os vencimentos dos mestres', contra-

mestres, niandadores e outros operaidos dos arsenaes de guerra
da Republica.

Trans ferindo:
Da quadro ordinario da arma de infantaria para o supple-

montar, o te,nente-.o.onel Raymundo Magno da Silva ;
Na arma de artilharia, o capitão Manoel Bougard de Castro

Silva, da 3° latterit do 1° grupo do I s regimento para o quadro sup-
plementar, e classificar na mesma bateria o Capitão Miguel de Oli-
veira Carneiro ;

Do quadro ordinario da arma de enzenharia para o supple-
montar, o major Emillo de Azevedo e do siipalementar da Mesma
arma para o orclinerio, o capitão Antonio Eugenio Richard Junior,
sendo classificado no 5° batalhão corno ajudante;

Da arma de infantaria para a do cavalle,ria, o 20 tenentes
Arthur Martins Barroso.

Nomeando cornman !ante da 4a Brigada Estrittegica, 0 general
de briga-la Jose Alipio almodo da Pontoara costallat.

Class'ficando :
Na arra le artilharia, no 6 , batalhão, o tonente-c,ronel Ivo

do Prado MC. Pires da França; no 8 grupo do 30 re ;Intento, o
major Jose L adro Braga Cavalcanti e na 5' bateria de oh tzeiros,
o capitão Epaminondas de Lima e Silva;

No 9° grupo do 3 . regimento de artilharia, o major Tito Livio
Lucio de Oliveira Ramos, ultimamente inanido no quadro ordino.-
rio do Exercito ;

Na arma de infantaria,os seguintes capitães: Clim e? Epimacho'
de Araujo Lopes na 33 companhia do 150 batalhão do 5° re einunto
Waedemiro de Castilho Lima, na l e companhia da 35° batalhão do
12° regimento e João Venoso Ramos, na 3 e companhia deste bata-
lhão e regimento.

Promovendo:
Na arma do infantaria:
A 1° tenento, por estados, o 2 3 tonento João Freire Jucá ; a

2° tenente, o aspirante aollitiial Tobias Philadelpho da Rocha..

Na arma de cavallaria:
A coronel, por antiguidade, o tenonte-ooronel do extincto

Corpo do Estado-Maior, João Luiz Pires de Castro.
Mindendo incluir no quadro ordinario da arma do infantaria.

os 2°4 tenentes Augusto Toldes Forroira e João Hortencio do Men-
donça Uchioa, os quaes excedem do referido quadro.

Reformando o 1 0 tenente Manoel do Nascimento Cunha Pontes,
do 13° regimeato de infantaria, visto ter attingido á idade para a
reforma compulsoria.

- Concedendo aos seguintes onlciaes e praças do Excia.:Ho, a me-
dalha militar crucie polo decreto n. 4.238, de 15 de novembro'
do 1901:

Medalha militar de ouro, por contarem mais de 30 amen de
bons serviços:

Coronais do corpo de saude Drs.Esmera,Idino Cieero de Miranda e
Marcolino do Souza; majores Eduardo Socrates e Innocencio Vellaso
Pederneiras; capitães José Armando da Cunha, João Frederico elt
Mesquita e Ernesto Marcos de Araujo,

Expedindo os decretos
N. 2.37'0, que autoriza o Poder Executivo a dividir o litoral

, da Republ'ea em departamentos ou prefeituras,e dando outras pro-
videncias

N. 2.371,que concede ao secretario da Inspecção do Arsenal cie
Marinha do Rio de Janeiro, Eugenio Candi to da Silveira Rodri-
gues, um armo do Heença,corn orctenado,e em prorogação daquella
em cujo gosa se acha,para, tratar da salteie onde lhe convier.

Nomeando
O capitão de raar e guerra João Pereira Leite para exercer o

cargo de inspector de Machinas ;
O capitão de mar e guerraTrancisco Marques Pereira e Souza,

para exercer o cargo de co.uma,adante da Divisão Naval do Sal.

ettuicarios y
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itoll directores dos hospitaes Pau'a Candido
iS S. Sebastião, que providenciem afim de

I
tle seja entregue até o dia 15 do corrente
0Sta directoria o relotorio annual.
—Accusararn-se os recebimentos:
Ao inspector de saule dos portes do Es-

tado de S. Paulo o offic10 n. 1, de 1 do cor-
Xente ;

Ao director do gabinete do Ministerio da
razenda o officio n. 45?„ de 30 de dezembro

—Rernetteram-se:
Ao director geral da cid . bilidade deste

111inisterio as contas na importaocia de
2:927$300, para pagamento do: fornecimen-
tos feitos para as obras do Hospital S. Se-
bastião, durante o mez de novembro ultimo;
a conta na irnportancia de 1:166$666, para
pagamento do aluguel do predio °ocupado
por esta directoria, durante o m z de de-
zembro ultimo ; as c notas na importanci
de .7:320 ..53, de fornecimentos feitos ao
Itospital de S. Sebastião, durante o mez de
novernbeo ultimo ; as contas na importancia
de 6:60012, do fornecimentos feitos ao
.Hospital de S. Sebastião, durante o mez de
novOmbro ultimo ; a folha na importancia
'de 9:129s991, para pagamento do pessoal
*sem nomeação do Hosiet d de S. Seb
durante o mez de dezembro ultimo ; as fo-
lhas, na import . ncia de 9:245S, para paga-
'bento de diversos fuoccionarlos desta re-
partição, durante o mos de dezembro ul-
timo

• Ao sub-secretario da Feculdide de Medi-
cina do Rio de Janeiro o d p/oma devida-
Mente registrado de medico pertenctrite a
Heitor da Silva Frota ;

Ao director de bygiene de Nitlieroy 50
.tubos de setro anti-pestoso ;

Ao director da Estrada de Fale) Central
do Brasil os laudos de exorne de validez de
Salvador Conforto, Pedro J,s de Souza,
Antonio Gonçalves Ferreira, Antonio Maria,
Moacyr de Lima Negreiros, J , aquim Gonçal-
ves, Pedro José da Silva, J -ão Evangelista
Leal Pacheco e Semião Ca .1.1ko Ribeiro de
Javellar ;

Ao director geral dos Telegraphos o do
Orestes Pereira Dias.

Repte ri mentos despachados

Dia 3 do janeiro de 1911
Quirino Mello Jorge (3^ districto). — São

concedidos 60 dias.
Rosa Maria de Barros (4° districto).—São

concedidos 90 dias.
Dr. Esdras do Prado Se1xas (4^ districto).

—São concedidos 60 dias.
Antonio da Veiga (4° districto).—São con-

cedidos 45 dias impror. gave,s.
• José Antonio Borges (4° districto). — São

concedidos 90 dias.
Alfonso Carvalho de Brito (4^ districto).

—E' relevada a multa.
Antonio Alves do VaLe (4° districto).—

Certifique-se.
Pauline Isabel litedencia da Ponte (4° di-

Stricto).--‘ão couc eddlos 93 dias.
Mutualid tde Vi alic i a dos Esteios Unidos

do Brazil (6° districto). — Approvado nos
termos da informação.

Affonso de Almeida Quartin (6" districto). I
,--Deferido, nos termos da informação.

João Dias da Costa (6° districto). — Não
pôde ser attendido.

Maria Avila de A•, c"rtção (6° district ). —
Não pode ser approvado.

Bento José da Costa Brazi/ (60 districto).
relevada a multi.

José M itbia3 de Aramo Pereira (6° distri-
,cto). — Queira comparecer á secção de en-

enharia.
' João Francisco Moreira Gonçales (6° d

—Approvado, nos termos da infor-
Oo.	 •

R. Alves St Comp. (8° districto).— Apro-
vado, nos termos da informação.

José Francisco de Almeida e outros (8° di-
strieto).— São concedidos 90 dias.

Ag ostinho Menezes Monteiro (9° districto).
—Deferido.

João Pinto Xavier (9° districto). 	 E•
relevada a multa.

Seraphim Vieira da Silva Branco (9° di-
strietu).—Não pôde ser attendtdo.

Alzira Coelho Gomes da Silva (9° distri-
eto).—Selle o documento.

Octavio laros Pinto Guedes. —Não pôde
ser attendido.

Caleb de souza Bomfirn. — Não pôde ser
attendido.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 4 do corrente, foram exone-

rados:
A seu podido, Odilon de'Souza Vivas, do

legar de collect ir das rendas federaes em'
alara/ui, Estado da Bahia

Por abandono do emprego, Luiz da Costa
Nery, do logar de escrivão da mesma colle-
ctoria.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Repterimenios de.:pachados

Pelo Sr. ministro:
Misael Teixeira de Mello, nomeado escri-

vão do 3° posto fiscal do Alto Acre, pedindo
para tomar posse no Thesouro.—Indeferido.

Celio Barbosa, pedindo 20 dias de prazo
para apresentar sua certidão de idade.—In-
deferido.

O. Gemina Villela Cavalcanti de Albu-
querque, viuva do juiz de direito em dispo-
nibilidade, Dr. Alcebiades Cavalcanti de Al-
buquerque, pedindo, por seu procurador,
para entrar de uma só vez coar a quantia
correspondente ás quotas de montepio do
referido juiz, no penedo do abril de 190d a
abril do 1907 (requerimento transmittido
com o ofil3io n. 99, do novembro ultimo da
Directoria de Contabilidade do,Ministerio da
Justiça).—De accerdo com 03 pareceres. In-
deferido. Devolva-se o processo.

EXPEDIENrs DO SR, DIRECTOS

Additamenio co do dia 31 de desembro de 1910

Sr. inspector do Alfandag, a do Rio do Ja-
neiro:

N. 3.443— Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Peefeitura do Dist acto Fe-
deral, em ornei n. 76, de 3 do expirante,
resolveu, por acto de 29, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 35 caixas, marca
P. do D. F.—ema—Em—Rio de Jaooiro,
ns. C.414 a 66.443, contendo productos chi-
mic os e drogas. não especificados, artigos
ess s adquiridos na Allema,nha, por Inter-
medi° da firma. ilesot praça Moreno Borlido
o& COM., e e n.barca tos e a Ainsterlarn, no
va por hollaadoz Delfland, com destino ao
Laboratorio aloideipal de Analyses.

Adi:lamento ao do dia 3 de janeiro de 1911

Sr. prector da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. -1 — Do aecordo com o despach ) do
Sr. ministro, de 23 de dezembro pie ximo
findo, exarado no requerimento do agente
fiscal dos impostos de consumo na 17° cir-
eopascripçao do Estado do ell9 de jaaeirol

José Isidro Teixeira Leite, peço-vos provi.
dencieis no sentido de lhe ser fornecida um
passagem em 1°. classe, de ida e volta, entre
as estações E i genheiro Passos e Centra!,
uma vez por mez, no corrente atino.

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:.

N. 1 — De accardo com o despacho de
Sr. ministro. de 23 de dezembro proximo
findo, o aradb no requerimento do agente
fiscal dos impostos de consumo na 17°. cir-
cumscripção do Estado do Rio de Janeiro,
José Isidro Teixeira Leite, peço-vos provi°
dencieis no sentido de lhe ser concedida pas-
sagem livre, em la classe, no; ramaes do
Lavras e Angra dos Reis, durante o correlate
exercicio.

.1111Mile

Dia 4 de janeiro de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 7—Com rn un c o-vos, para os devidos
fins, que Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Munsterio da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 88, do 2 de dezembro do
anuo proximo findo, resolveu,por actos de 28
do mesmo mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, § 23, com-
binado com art. 5° das Preliminares da Ta-
rifa, de 1.000 toneladas de trilhos, importa-
dos com destino a construcção de estradas
de ferro a cargo da Directoria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas. ,	 •

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 2—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que expusestes em telegramma de 27 do
Ines proximo findo, resolveu permittir que
o 2° escripturario dessa delegacia, Anselmo
Liberto Oliveira, ultimamamente nomeado
1° da Alfandega de Corumbá, preste nessa
delegacia o compromisso do seu novo em-
prego e continue ahi servindo, em commiss
são.

Confirmo assim o meu telegrarnma de 3
deste Mn.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SS. DIRECTOS

Dia 4 de janeiro de 1911

Sr. director da Cosa da Moeda:
N. 9 -Providenciae para que a Collectoria,

Federal do Carmo e Sumidouro, seja remet-
tida a quantia de 1:125$, em estampilhas do
seno adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 26, de 31 de dezembro, sendo

200 estampilhas da de 100.. 20$000
1.500	 2)	 2) $300.. 450$000

50 - » $500.. 25$000
.	 400

50
». p 1$000.,

2$000..
400$900
100$000

10 »	 r 3000 — tiSt000
10 » 5$000.. 50$000
5 »	 » 10$000.. 54000

N. 10—Providenciae para que á Collecto-
de Itaboraby

'
 seja remettida a quantia do

110$, em estampilhas dos impostos do con-
sumo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o resnectivo colieetor no officio
n. 80, de dezembro de 1910, sendo:
1.200 cintas esp., charutos de $005.. 60$000
2.000	 ot,	 cigarros de so25.. 54000

N. 11—Provideneiae para que á Collecto-
ria Federal de- Nova Fribargo e Sant'Anna
de Ianuhyba seja remettida a quantia do
2:763$, em estampilhas do $ lio adhesivo,
das taxas &Laxo declaradas, contorine re-
quisitou o respectivo collector em officio
ri. 166, de 1 do corrente, sendo:

105 da de $100 	 	 10$500
105 oe »	 00 	 	 2 .:4000

§4 000	 WOOres.ts—sess 1;5,90e000



	$100	 	 20$000

	

$200 	 	 20$000

	

$300 	  2:550$000

	

$400 	 	 10$000
	$500	 	 20$000

	

1000 	 	 360,000

	

2$000 	 	 100$000

	

_ 3000 	 	 1508000

	

4$000 	 	 1408000

	

5$000 	 	 100:50,10

	

11000 	 	 70$000

	

15 000 . 	 	 180000

	

20 000	  -	 120000

	

50,8000 	 	 100000

de
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30 s o $400 	 128000
15 » >. $500 	 7,00

150 s » 1$000 	 1508000
30 2, » 2$000 	 608000
21 » 2, 3$000 	 638000
21 A p 4:0000 	 8r$000
21 X. , *00 	 105,000

7 » a 10,000 	 70..000
6 s o 15$000 	 94)00'	 7 s s 208000 	 140000
9 » A 50.8000 	 450,5000

• N. 12—Providenciae para que á Collecto-
ria Federal em Nova Friburgo seja remete-

. da a quantia de 120$, em estampilhas dos
impostos de consumo, d ts taxa S abaixO de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 165, de 31 - de dezem-
bro do 1910, sondo
3.000 cintas de $010.(bob.)....	 12080;,0

N. 13— Providencias para que á Colle-
atonia Federal de Petropolis, seja, remettida

¡ a qtrantla de 2:055$ em estampilhas do solto
, adhesivo, das taxas abaixo declaradas, cota-
! forme requisitou o respectivo conecto -1. no

'oficio n. 237, do 23 de dezembro, sondo: ' -
$1.0 	 	 10$000
.:;200 	 	 -20.-000
,300 	  1:500000

r500 	 	 20$000
'00 	 	 25$000

1,000 	 	 20'18000
2$000 	 a	   1008000
4000 	  80000
5000 	  100$000

N. 14 — Tendo a Conectoria Federal da
Barra do Pirahy, em Calejo sob o n. 566, do
30 do dezembro ultimo, reclamado urgencia

'na remessa das estampilhas do seno adhe-
sivo de que trata a ordem desta directoria,
n. 1.209, do 31 do mesmo mez, 'rogo-vos
informeis si tua valores já foram rometti-
dos áquella repartição, ou, no 'caso contra-
rio, providencieis para que, com a possivel
brevidade, se torne effectiva a mesma re-
i-110BU.

N. 15—Provindencin para que a Collo-
ctoria. Federal de Barra Mansa, se:a remet-
tida a quantia do 4:000$,, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo cone-

, ctor no oficio n, 1, do 2 do corrente, sendo:
200 da
100 s.

8.500 is
25 rt.

• 40»
360 o
80»
50
35 )2
20»
7»

12 »
6»
2»

'e-	 N. 16—Provintiençiao p:trt que á Cone-
' ctoria Federal de Pnraty.' .... 1 :1 "emetticla a
; quantia do 1:515$0e1, 'In ,:starnpilhas do

sello adhesivo,'das taxa ,. -. lai'a.. declaradas,
. conforme requisitou o aa ktectivo collector
1 no officio n. 98 de '27 de dezembm, soldo:

	

50 da de $100 	 	 5$000

	

50 2. »	 V00 	 	 101000

	

2.000 > 2.	 $300 	 	 600 • 000

	

150 > s 1$000 	 	 15O000

	

25 s .» 2att00 	 	 50$00a

	

. 25 a 2. 4$000 	 	 100000

	

25 » » 5$000 	 	 1258000

	

10 s » 10$000 	 	 100009

	

5 0 » 1430o 	 	 75$000

	

5 s » 20$000 	 	 100A000

	

4 - a P 50$000 	 	 200000

soja remettida a quantia de 215$, em es-
tampilhas do sello adhesivo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
resActivo collector no officio sem numero,
de 2 do corrente, sendo
50 da do 100 réis 	 5$000
50 da de 200 ris- 	 ..	 10000

500 da de 300 réis 	  150$000
50 da de 1$ 	 	 50000

—Sr. delegado fiscal na Bahia
2—Juoto vos transmitto, acompanhado

de uma folha ilo Diario ()Inclui, o requeri-
mento de Alteie() José Coelho Cintra, de 21
de dezembro ultimo, reclamando paga-
mento da quota,parte de uma multa im-
posta pela Alfandega deste Estado ao ne-
gociante Julio Pereira Sampaio, afim de
que providencieis no Sentido de serem pela
mesma alfandega prestadas a respeito ai
necessarias intormaçães, fazendo-as acom-
panhar dó respectivo processo, que lhe foi
testituido com a .ordem n. 308, da Directo-
ria 'do Gabinete, do 17 de dezembro proximo
passado.

—
Recebedoria do Districto Federal

Requeri inentos despachados
Dia 4 de janeiro de 1911

José da Silva Souza.—Annulle-se a divida
de que se trata, oficiando-se á Procurado-
ria Geral de Fazenda.

Antonio Ferreira dos Santos. — Dê-se a
baixa.

Henrique do Espirito Santo.—Avorbe-se a
mudança.

Virainia cia Silveira Lobo. — Pague o de-
bito accusado no parecer.

Vidal Baptista & Comp. — Satisfaça a
exigencia.

Casar Augusto de Mello Cunha.— Transfi-
ra-se.

Arthur da Motta Lima .—Idem.
João Ferreira da Cunha.—I1eM.
Josephina Bevilaqua.—Idem.
Elvira Torres Cotiini Borla.— Idem.
Arthur Coelho do Carmo.—Idem.
José Julio Pires.—Idem.
Antonio José de Carvalho.—Transfira-se.
Jorge Weelhouse.—Ident.
Visconde de Moraes. Tratando-se de

multa imposta pela lutá-rata Inspectoria Ge-
ral do Obras Publicas, não pôde esta repar-
tição attender á reclamação. O supplieante
deve dii igir-se á Directoria de Aguas Esgo-
tos e Obras Publicas, a quem cabe resolver
o assumpto.

José Salonião Kainy. — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20$, na fórma do art. 44,
do decreto n. 5.141, do 27 de fevereiro de
1904.

José Gonçalves.—Insereva-se. Imponho a
multa de 50$, na farma do art. 54, do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Honorato Pereira.—Idern, idem.
José dos Santos Moura.—Idem, idem.
O mesmo.—Idem, idem.
Domingos Gonçalves Cunha.—Idern,idem.
João Simões Corrêa.-1dem, idem.

_ Polydoro Antunes Muniz. — Ti•anstira-se.
Emílio Kalm .-1 lem.
Pedro Leandro Larnbert.-0fficie-se.
José Cardoso Martins.— A' 2* sub-dire-

ctoria.
Guimarães at Souza.—Pague o debito ao-

cu,ado.
Joaquim Engenio -da Silva.—A'

rectoria.
Antonio G. Oddon e. —0fficie-se.
Arnaldo Medeiros.—Restitua-se a quantia

de 49085, levando-se a despeza a—Receita
a anaullar.	 •

Denoo3rito S. Gangutta.—Idem.
Angolina Pereira de M. Sanclics.—Tcans.

fira-se. Imponho a multa de 20,t, na !bit:
ma do art. 2f darle,..aato 5. -‘41, de 27_du
fevereárode..-1901.

Glaiçalves, Barbosa. de O. • AverVase
mudança.

Casa da Moeda
DEMONSTRAÇIO, DO TROCO NO DIEZ DE oEzÉàiDUO

DE 1910
Troco da prata por papel moeda

Em moedas de
1000 	 	 18:731000

Em moedas de
28000 	 	 22:7613000

Total 	 	 3G :407$000
Troco do nichel por papel moeda

Em moedas do
100 réts.,	 4:533;»00

Em moedas de
200 réis.	 4:01200J

Em moodos de
400 réis 	 	 5:548-:.000

	

Total. .	 • • •
	 14:001000

Nickel por ni-
ckel 	
	

14:04¥700
Troco do bronze

Em moedas de
20 réis 	

Em moedas do
40 réis 	

•
3: K158160

Sução Central da Casa da alood. , , 31 de
dezymbro do 1010.-0 os:eripturaro, J.,ro-
nylno Cordeiro.— Cunfere — O thesoure ro,
Pinheiro de Ana,.c'e.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 27 de dezembro tilti Ma

foi concedido ao capitão-tenente Agerico
Ferreira de Souza um rnez de licença., á
vista do parecer da junta medica e na.
fôrma, da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Por outras de 4 do corrente:
Foi exonerado o capitão de corveta Frede-

rico da Cruz Secco do cargo de delegado da
capitania do n do Rio Orando do Sul,
em Porto .Alegre.

Foi nomeado o capitã,catenente Adalberto
Guimarães Bastos para exercer o cargo de
delegado da capitania do porto do fio
Grande do Sul, em Porto Alegre. 	 .

Reltieri,ien.los despachados

Leal, Santos Carnp.— Completo o SolloJ
Matioal Roque dos Santos.— Compareça á

Directoria de Expediente.

Ministerio da Guerra

. 	 . 	 I.

Departamento da AdministraçA0
RECTIFICAÇÃO

No resumo das propostas para furned-s
mento do artigos de expediente, publica?
do no Diario 011icia ,, de O de dezembro, dq-
ve-se ler:

Enveloppes diplomata, "Ara cata,ta, Royal
Vellum-3.400—ein vez de 2.40o, da pro-
posta de J. L. Rodrigues da costa.

Primeiroli yrodc leitura. etc. , etc —8%1
réis—da proposta kie Luiz 11,1.

, 100 da de
100 »

5.000 X.
50 2.
50

200»
50 o
20 »
20 o

N. 17— Providencia° para que á Colbitl
ctoria Federal do Rio Bonito o Capivary

'	 •	 •

2:302000

1:4'3,,1C0
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reira ; appelladas a União Federal.-Ao
Sr . Ribeiro de Almnida.

N. 1.938-Capital Federal-1 s appellante,
o juiz federal da, 2n vara ; 2° appellante,
União Federal ; appellalos, coronel Pedro
de Castro Araujo e outros.-Ao Sr. André
Cavalcanti.

N. 1.939 -Capital Federal -Appella,nto,
Hugo licydtman ; appellada, a Fazenda Na-
eional.-Ao Sr. Epitacio Pesstia.

N. 1.940-Capital Faderal-Appe:larde,
tenente Jayme Augusto Vilas Belas ; appel-
lada, a União Federal.-Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

N. 1.911-Rio Grande do Sul-Appellante,
Compagnie Franeaise dia Port do Rio Grande
do Sul ; appelle.dos, Ernesto Otero o sua
mullier.-Ao Sr. Cardoso do Castro.

N. 1.942-8ão Pauk)-1 0 a.ppellante, o
juiz federal ; 2° appellante alenta° Federal;
appellado, José Alves do Cargueira, Cezar
Filho.-Ao Sr, alanool Espino!a.

N. 1.943-Capital Federal- 1° appellaate,
o juiz federal da 2e vara ; 2° appellante, a
União aaaloral ; appielado. o vice-almirante,
João Nepomuceno Baatista.-Ao Sr. Pedro
Lassa.

. N. 1.705-Alagáas-Appel/ante, Dr. Josá
de Barros Wanderley do Mendonça ; appel-
lado, Dr. Joaquim Guedes Corrêa Gardim
Filho.-Ao Sr. Canuto Saraiva (em substi-
tuição).

N. 1.722-Capital Feleral-Appellantes,
Silva Monarcha & Comp.; appellada, a
União Federal.-Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 1.944-Bahia-1° appellante, a Fazen-
da do Estado; 2° appellanto, José Domingos
Mendes.-Ao Sr .ministro Leoni Ramos.

, N. 1.945- Capital Federal-Appellante,
Galdino Cicero de Miranda Junior; appel-
lada, a União Federal.-Ao Sr. .minikaro
Ribeiro de Alme.da.

N. 1.946-Capital Feleral-1° appellante,
o juiz federal da 2 Vara; 2° appellante,

Alvos (la. Silveira; appellado, Paulo
José de Oliveira.-Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 1.947-Capital Federal - Appellante,
Emilio Schnorr; appellado, A. Thum.-Ao Sr
ministro Epitacio Pessôa.

N. 1.048-Amazonas-Appellante, a Fa-
zenda do Estado- anpellados, R. Suarez &
Comp.-Ao Sr. ministro Oliveira R beiro.

' N. 1.3 )2-Capital Federal-Appellantes,
I Francisco Dias, sua mulher e outros; app.d-,
lada , a Fazenda Nacional.-Ao Sr.ministro
Guimarães Natal.

N. 1.087-Para-Appellante, o Juiz Fe-
deral; appollada, Companhia de Seguros

; Lloyd Paraense.-Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcanti (em substituição).

N. 1.873-Capital Federal-Appellantes,
Viuva Cypriano Silva & Pereira; appellado, •
Adomor Napoléon Petit.-Ao Sr. ministro
Manoel Espinola (em sub.stituição).

• N. 1.890- Capital Federal-Appellante,
Carlos Frederico de Noronha; appellada, a

Federal. - Ao Sr. ministro Pedro
Lassa (em substituição).
, N. 1.861-Capital Federal-1 0 appollante,
o juiz federal da la Vara; 2° appollante, a
União Federal; appellado, José Luiz Fer-
nandes Braga.-Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva (em substituição).

N. 1.917-Capital Federal-Appellante,
João Ranulpho Nascimento Menezes; appolla-
da, a União Feda-ah-Ao Sr. ministro Go-
dorredo Cunha (em substituição).

• N. 1.901-Capital Federal-Embargante,
a União Federal; embargados, Alexandre
!gritada de Barros Wanzeller e outros. -Ao
Sr. ministro Looni Ramos (em substituição).

R' N. 1.932-Capital Federal- Appellante,
1' tenente Camillo Corrêa de Sá e Benevides;
appellada, a União Federal .-Ao Sr. mi-

: RigrO Ribeiro de Almeida (em substituiçã,o).

N. 1.911-Rio Grande do Stil-Appellante,
Compagnie Françiso dir Port do Rio Gran-
de do sul; appell:tdos, Ernesto Otero o sua
mulher.-Ao Sr. ministro André Cavalcanti
(em substituiç io).	 •

N. 1.949-Capital Federal-Embargante,
C. II. Walker & Comp. Limited; einbare,a-
dos, Atonia José aa, Costa Barros e Antonio
Augusto Gozar e outros.-Ao Sr. ministro
Pipitado Pessda.

N. 1.950-Capital Federal-1 0 aiipellante,
o juiz federal da 2a Vara; 20s appollantes,
Da. Cecilia do Toledo Oliveira Lisboa e Al-
zira Lisboa Moreira da Fonseca; 3° appel-
lante, a União Federal; appella,da, Maria
Barnaidina de Lima e Silva aloniz Aragão.
-Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.951 - Rio de Janeiro - Appellante,
Carlos Alberto de Oliva Marinho; appellada,
á Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense. - Ao Sr. Guimarães Natal.

N. 1.952 - Capital Federal -Anpellante,
Joaquim Marceleno Lobo d'Avila ; appel-
lada, a ão Federal.- Ao Sr.-ministro
Amaro Cavalcanti.

N. 1.953 -Capital Federal-Appellantes,
Freitas , Oliveira & Comp.; appell ido, Fran-
cisco Affonso Palia.- Ao Sr. ministro Ma-
noel Espinola.

N. 1.954 - Ceará - Appellantes, João da
Costa Bastos & Filhos ; appellada, a Fa-
zenda Nacional. Ao Sr. ministro Pedro
Lassa.

N. 1.695 - Maranhão - Appellantes,
Valles & Comp.; appellada, The Liverpool
and Maranhan Sterm Slhy C.° Ld. - Ao
Sr, ministro Canuto Saraiva ( em substi-
tuição).

N. 1.150 - Capital Federal- Anpellante
embargada, a União Federal; appellado
bargante. Manoel Pereira Reis.-Ao sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ( em substituição).

N. 1.955 - Amazonas - Appellante,
Fazenda do Estado ; appellados, Antonio
Locullo do Souza e Silva.- Ao Sr. ministro
Leoni Ramos.

N. 1.196 -Rio Grande do Sul - Appe'-
lante embargante. Antonio Pereira de _il-
meida. ; appeliada enabaegada, a Fazenda
Federal. - Ao Se. ministro Ribeiro de
Almeida (em substituição).

N. 1.704-Capital Federal-Appellantes,
Vietnr Ribeiro do Faria Braga e outras
appellada,, a União Federal-Ao Sr. minis-
tro André Cavalcanti (em substituição).

N. 1.726-Capital Federal-Aopellante, o
2° tenente Sergio Henrique Cardini ; appel-
lada, a União Federal.-Ao Si'. ministro
Epitaeio Pessea (em substituição).

N. 1.883-Capital Federal-Appellanto,
Dr. José mariano Corcêa de Camargo Ara-
nha; appellado, João Pinto Ferreira Leite.
-Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro (am sub-
stituição).

N. 1.493 -Paraná- Appellante embar-
gania, Companhia S. Paulo Rio Grande ;
appellada embargada, a Fazenda Nacional.
-Ao Sr. minietro Guimarães Natal (em sub-
stituição).

N. 1.401-Capital Federal-Appellaates
embargantes, Machado Bastos & Camp ;' ap-
pelados embargados, C. H. Walker &
Comp. Lt o a União Federal.-Ao Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti (em substituição).

N. 1.591-Capital Federal-Appellantes,
Bordato & Comp.; appellada, The United
Shoe C° of South Amorica.-Ao Sr. ministro
Mancel Espinola (em substituição).

N. 1.544-Capital Federal -•-Appellante
embargante, Antonio Marques ; appellada
embargada, a Fazenda Nacional.-Ao Sr.
ministro Pedro Lassa (em substituição).

N. 1.806 -Parahyba do Norte - Apeei-
'ante, Boservel & Comp.a , arspellados, Colin
FOI-os & Comp.-Ao Sr. , ministro Canuto
Saraiva (em substituição).

N. 1.846- Amazonas- Anpellante, Cae-
tano Monteiro da Silva ; appellados, a Fa-
zenda Federal e outro - Ao Sr. ministro
Godofredo Cunha (em substituição),

N. 1.765- Pará - Anpollante, a Fazenda
Federal ; appellado, J. J. Martins.- Ao Sr.
ministro Leoni Ramos (em Substitulçao).

N. 1.534- Capital Fe leral-Appellanto, a
Fazenda Federal ; tappellado, D. Joaquin11
Arcoverde de Albuquerque Cavalcante.-
Ao Sr. Ribeiro de Almeida (em substituição).

N. 1.533- Capital Federal- Anpella.nte,
a União Federal ; appellado, Julio Victor
Rass.- Ao Sr. ministro André Cavalcanti
(em substituição).

N. 1.909-Capital Fede-ai-1° appellante,
o juiz federal da 2a Vaia; 2° appel'aute,
a União Fe ,eral; appellado, Camilo da Cu-
nha Bittencourt.- Ao Sr. ministro Epitacio
Pessea.

N. 1.795- Capitel Federal-Appellaate, o
juiz federal da l e Vara ; appellado, Verano
Gome; Manso de Almeida.-Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro (em substituição).

N. 1.59a-Piatuly-Appel1a &te, a Fazenda
do Estado ; appellado, o Dr. Heitor Castello
Branco.- Ao Sr. ministro Guimarães Natal
(em substituição).

N. 1.816- Capital Federal- Appellantes,
Godoy Fernandes & Paiva ; apprelada, a Fa-
zenda Nacional.- Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcantt (em substituição).

N. 1.890-S. Paulo-Appellante, a Socie-
dade Airony-ma Moinho Santista ; apaellada,
a Fazenda Nacional.- Ao Sr. ministro Ma-
noel Espinola (em substituição).

N. 1.825- Capital Fe lera! - Appellante,
a União Federal ; appellado, major Carlos

iptieta Noronha da Moita.- Ao Sr. mi-
nistro Pedro Lasaa (em substituição).

N. 1.532 - Capital Fede ai -Aprellante,
Companhia Linha, Circular de Carris da
Bahia ; apiehasia, Companhia Eclairage da
Bahia.- Ao Sr. ministro Canuto Saraiva
(em substituição).

N. 1.552-- Capital Federal - Appellante,
contra-almirante Euzebio do Paiva 1 egey
appellada, a União Federal.- A. ar. mi-
nista o Gedofredo Cunha (em sub4Eitiiiç5o).

N. 1.250 - Paraná - Apoellante embar-
gada, a Fazenda do Estado ; appellados em-
,bargante

'
s Pereira Santos & Comp.- Ao

Sr. ministro Leoni Ramos (em substituição).
N. 1.781-Capital Fedsral-Embargante,

a União Federal ; emb regidos, Ricardo Al-
ves de Azevedo courioho e outros.- Ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida (em sub-
stituição).

N. 1.295 - S. Paulo - Appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellados, A. Troumel &
Comp., e outros.- Ao Sr. ministro André
Cavalcanti (em substituição).

N. 1.547 - Minas Gemes - Appellante,
Eugenio Fontainha ; appellada, a Fazonda
Nacional.- Ao Sr. ministro Epitacio Pes-
soa (ern substituição). .

N. 1.78a- Capital Federal - Appellante,
Dr. Joao Gomes Barreto; appellada, a
União Federal.- Ao Sr. ministro Oliveira
Ribeiro (era substituição).

N. 1.587 - Pará - Appellante a Com-
panhia de Seguros saniaz fia»; appellada,
Fiuza & Comp.- Ao Sr. ministro Guimarães
Natal (em substituição).

N. 421 - Paraná - Appellante ombar-
gante, Arthur Martins Lopes ; appellada
embargaria, a União Federal.- Ao Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcaarte (em substituição).

N. 1.682 -Capitai Federal - Appellante.
a Fazenda Nacional ; appellados, Charles
Bailly & Comp..- Ao Sr. ministro Manoel
Espinola (em substituiçãc).

N. 1.146 -Pernambuco- Appellante em-
bara;ada, a Fasenda Nacional ; appellatio
emba,Vgante, Vicente José Dantas.- Ao Se.
ministro Pedro Lassa (em substituição).

N. 1.712 - Pará, - 1° appollantó, a FAI
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zenda Federal ; 2 0* appellantes, Ferreira
Costa & Comp. ; appeliados. Os mesmos.•
Ao Sr. ministro Canuto Saraiva (em substi-
in iça())

N. 1.541 — Rio Grande do Sul — Appel-
ante„Iorem Borcht ; appellada, a Fazenda
;adorai. Ao Sr. ministro Godorreda Cunha
prn subatituição).

N. 1 .P82 — Capital Fed cal — Appellante,
general 13raz Abrantes ; appellada, a União
Federal.— Ao Sr. ministro Leoni Rumos
(bin otbsti ¡tição) .

N. i O3 — Capital Federal — Appellan-
tos, Ruberto Buzzune & ; appellada,

'a União galera: 1 . — Ao Sr. ministro Ribeiro
de Atm, ida (em substituição).

N. 1.953 — Capital Federal — l a appal-
imite. o juiz federal da 1- Vara ; 2 appel-
lante, a União Fedei ai ; ampliado, Dr.:Custo-
dio Francisco de Almeida Rego.— Ao Sr.
ministto André Cavalcauti (em substitui-
ção).

--
AUPIENCIA EM 4 D n.: JANEIRO DE 1911

Juiz semanario, o EXM9. Sr. ministro •Andrd
Cavalcan:i

Aberta a audieacia foram • pub:icados os
seguintes feitos : •

Recurso Criminal

N. 238 — Espirito Santo — Recorrente
' oDr. procurador da Republica na secção do

Espirito Sa ; recostado, o juie federai
na mesma secsão.—Negou-se provimento ao
remita o.

.4ppellaçães criÁnitt,es

N. 381—S. Panlo—AppeFanta, o procura-
dor da Izepublica ; appell tdo, Felippa Ce-
cilio.—Deu s provimeiit. d appellaato.

N. aaa — Mieas raas — Appell ante, Al-
berto Maridos; appellada, a justiça tederal.
—Confirmou-se a seatença.

Appellações eiveis

N. 1.517—Capital Federal — Armei/antes,
Seraphim Antonio Pereira & Comp. ; anpea
lado, João Manoel Fernandes da Silva.—
Deu-se psovimento á appellação.

N. 1.562 — Bahia — 1 appellanta, a Fa-
zenda Nacional ; appellante. o Dr. Jus
Edna:alo Freire de Carvalho Filho; appet-
lados. os m~o3.—Negou-se provimenta á
appellação.

Recursos extraordinarios

N. 579 — Minas — Recorrente, D. Maria
Saloia lacta Neves; recorrido, o Juizo.
Deu-se provimento ao recurso.

N. t ,33—Amazonas — Recorrente, D. VI-
etcria Guimarãe s Simpson ; recorrido, Igna-
cio José Pereira Cel'marfies. — Não se co-
nheceu do recurso por não ser caso dello.

Homoloictçizo de sentença ertrangeira
N. 622—Capital Federal — Requerente, o

Dr. João Luciano da Reeha por si e poe
Seus filhos menores, Abelardo, Edith, Au-
gusto e Renato.--flornolagou se a sentença.

Compareceu o advogado Dr. Abelardo
I3,ueno de Carvalho, e por parte de David
Le arasson e outros requereu o lançamento
do consul inglez do prazc assig,nado para
ampugnat os embargos oppostos ao accor-
lila proferido na appeliaçao eivai n. 1.761.
-sapleferido. Apregoado, não compareceu.
- O sub-eecratario.—.Edatundo da Veiga.

--
1	 (3,5~ de A.ppellaçao

Peio Sr desembamasulor presidente da
arte de Appeilaçáo, foram distribuidos no
@ia 4 de ,lanélro de corrente anno,.03
ts feffili

19 OAMARA

Aggrovo de petição
• N. 24553

A' 2' muita
Recurso crime

N. 343.
Appellação doe/

N. 1.537 —Ao Sr. desembargador Dias
Lima.'

EDITAES
Juizo de Direito da Provedo.

- ria e ./Ftetiduos
re praça, com o prao de 20 dias, para renda

e arrematação dos predios sitos á rua de
8. Pedro n. 290 e á rua General Camara
ta. 274, o primeiro avaliado eia 8:006$, e
o segundo em :10:000$ pertencentes ao e.po-

, lio de Rosa 3/aria de Jesus 'frieloria, na ;dr-
ona abaixo
O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz

de direito da Provedoria e Reshlues desta
Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repta.
blica dos Estadas Inaidcs do Brazil:

Faz saber acs que o presente edital de
praça, com prazo de 20 das. virem que
no dia 24 de janeiro de 191 1,s 11 3/4 do dia,
o porteiro dos auditorlos trará a publico pre-
gão de venda e arrematação em praça
doste juizo, após a audiencia, os predios
a aixo descriptos e avaliados— Avalie.ç'aa:
Predio terreo á rua de S. Pedro n. 283,
com porta e janela de frente, portadas de
(antaria„ InCilmil o de frente 4e .20 por
15e ,-.0 do fundes, dividido cm duas salas e
dons quartas, Segaind.0 5:0 um puxado, com
12s1,15 de comprimento por 4 s3 ,15 de 'Arvo-
ra, dividido em una quarto, uma saleta e
cozinha e uma área com bica. e agua
encanada, tendo nos fundos um sotão
dividido em dons quartos e uma sala
sua construcção de pedra, cal e tijolo
todo forrado e assoalhado, excepto a co-
zinha que é cimentada ; além do terreao
onde está edificado o presio tem um pequeno
quintal murado de tijolo, medindo 3 --,35
de comprimento por "GO de largura, tendo
ao la :o una telheiro com um tanque para
lavar roupa, o predio precisa de concertos:
Avaliado em 10:000$000. Predio terno i.
rua de S. Peafro n. 2i0, annexo, com as
mesmas dimensões do' primemo e iguaes
at commolações e divisões, excepto o eotãa
que tem apenas dous pequenos quartinhos,
achando-se este bastante estragado e preci-
banda de grandes concertos: Avaliado em
8:000$000. Predio . terreo á rua General Ca-
maca n. 274, com urna porta e janela na
f. ente, portadas de cantaria; mede do frente
4m,30 per 14 metros de fundos, dividido em
duas salas, dons quartos e corredor, tendo
uni sotão com uma saleta e tres quartus,
seguindo-se um puxado com 8" 1,50 de com-
prai:lenta por 4-a70 do largura, dividido em
dons quartos e área, forrado e asscalhado,
menos o puxado que é chão; sua eonsti ucção,
do pedra, cal e tijolos ; quintal murada, me-
dindo 7 111 ,20 de compriment st, per 41%0 de
largura, precisando de concertos: Avaliado
em 10:000000. Total da avaliação
18:000-$000. Estes predics vão á praça a re-
querimento de Rodrigo Calasans do Almeida
e outros legatarios da finada Rosa Maria
de Jesus Vietoria. Foram ouvidos 03 inte-
ressados sobre a dita vendà. E quem pre-
tenda arrematar compareça no lugar, dia e
hora acima designados. E para constar
mandou passar este e mais dons de igual teor,
dons dos quaes sarão publicados na imprensa
diaria e um affixado no logar do estylo, -pelo
porteiro dos auditorios deste juizo, que pas-
sará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repila
lalica-dos Estados Unidos do Brazil, aos 4 dias
do mez de janeiro do anno de 1911. E eu,
José Senra de Oliveira Junior, escrivão, o es-
crevi.-- Diogo José de Anciruda Machado. (...8	 .

Juizo de Direito da pripielrei
Vara Comxneweial
Fal!enCia de Conde Sr Comp.

De pulAcação da declaração da fallencia
firma Conde & Cümp., estailecida com co-
cheira de carros de aluguel d praia de Bo-
tafogo n. 320 e indioiclualmente, a do soco
so/idarie Manoel Conde, na .fárma abaixo

O Dr.' João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber acs que o presente edital vi-
ram que, a requerimento do Augusto Gui-
lherme Teixeira, cess:onario de 8 a res So-
brinho & Comp., devidamente 'Meu-tido e
depois das nocesfar'as (bloca .ia( e confissão
tomada por termo, foi por sentença deste
juizo, de hoje datada, proferida ás 4 horas
da tarde, declarada aberta a fallencia da
firma Conde & Comp. estabelecida com co-
cheira de caras do alugual ri praia de Bi.
tafogo n. 30 e, individualmeate, a do socio
solidario Manoel Conde, fixando o seu termo
para os effeitos leaaes de 17 de novembro
ultimo, o nomeados syndicos os credores
Mathias Machado. & Comp., estabelecidos á
rua da Asssnabléo. n. 42, ficando as credores
dos ditos falidos noti Reza las para, dentro do
prazo de 15 dias, apra- entarem acta syndicos
a declaração de seus creditos, acompanha-
da dos rcspectivi s titulos ; e ontrosim,
ficam os meemes credores convocados para
a primeira assemblaa, da refer:da fallencia,
a realizar-sa em 31 de janeiro corrente, a,
1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
Fortim á rua dos Invalidos n. 108, tudo nos
termos dos arte. 17, 18. 80, 82 e Seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 4 de jane:ro da 1911. Eu,
Antoeio de Souza Co --lho, eseriveo interino,
subscrevi .—João Rodrigues da Costa.

— —

Juizo de Direito da Seg-unda
Vara Commercial

De puilicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos eqociantes J. de Olireira
Comp. e a de seu socio pessoal e solidaria-
mente responsarei José Afaria de Oliveira,
estabelecidos com o com naercio de seccos e
molhados á rua do Cittele n. 19/,na té,-tn
abaixo

O Dr. Torquato Biptata de Fegereiredo,
Juiz do Direito da Seeunda Varia do Com-
mareia desta Capital Federal etc. :

Faz nau- aos qu 3 o presente edital virem
que tendo sido ti negada t ecncordata e de-
pois de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aberta a falena:a, dos nego-
ciantes J. de Oliveira & Comp., estabeleci-
dos á rua do Cattete n. 191, por sentença
deste juizo do 20 de dezembro de 1910, as 2
horas da tarde, lex indo o seu termo para os
effeitos lapsos de 5 de setembro de 1910.
Foram n tuteados sycalico g oacre :ores Vieira
da Silva & Comp. residentes á 1-na do Ro-
sario n. 33, ficam tu oi credores da dita firma
falida notificados pele presente, para, den-
tro do prazo do 15 dias, apresentarem acis
syndicos a declaração do seus ereditos,
aeompanhada dos respectivos tittilos; e, ou-
fremire, ficam os referidos credoms convoca-
dos para a primeiea assembléa da presente
faltando., que será realizada no dia 21 de ja•
neiro do 1911, á 1 hora da tarde, na sala dasa
audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidos n. 108; tudo nas tannos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus §-§ da lei ri. 2.024, de
17- de dezembro de 1908. Dado o pa.ssaild
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de cid=
zembro de 1910: Eu, Dar:o Teixeira da.
Cunha, escrivão, subscrevi.—Torquato 13a-
pista de Figueiredo.
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juizo de Direito da s e n (14
Vara Conunereia.1 •
Fauencia de Fal que & Coma.

AVISO AOS CREDORES

Communieo aos e sedores da (alteada do
Fitlque & Comp. que se ac i otm em cartorio,
durante cinco dias as relações e doco meneos,
apresentados pelos svndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresen.
tudo suas impugnações, de accôrdo com os
§§ 5s e G' do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1008, os quaes são do tboar se-
guinte: § 5.° Da ate esse prazo do cinco
dias, os creditos incluidos na.suellas relaç-ies
poderão ser impugnados, quanto á sua Logi- -
timidade, imporíascia ou classificação ; § 6.0
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de re merimesto instruido com do-
cumentos, justificaçães ou outras provas.
—Rio de Janeiro, 4 do janeiro do 1911. O
escrivao, Dano Cuni.a.

—

Juizo do Direito da Tercei/yr;
Vara Connuorciai

Be praça, coin o praso de 10 dias, para venda
e arrematação do:: moveis, titensilios e
2nercadorias, penhorados a Ferreira & Fo-
guta, em autos de eá.-ecutivo que lhes move
o Banco do Brasil

O Dr. .10.0 AtTonso Lamounior Junior, juiz
de direito da 3s: Vara Commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz s tber aos quo o presente edital vi-
rem, em corno no dia 17 de janeiro proximo
feiura ás 12 1/2 horas lia tarde, á rua d,s
Invalidas n. 152, o oficial de semana deste
juizo trará a publico préa,ão de ven a o ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação os
bens alotixo descriptss e avaliados:

Moveis

1 armação do viahatioo 	 ..
3 vitrines de porta a `:0$ 	
1 mesa grande, com pedra

marmore 	
1 balcã e com pedra marinoro
1 reloaio do parede 	
1 escrivaninha de pinho, 	

Utensilios

1 cylindro com todas as per-
tenças 	 • •

1 masseira . 	
18 taboleiros a 2$ 	

pannos a 300 réis ......
12 folhas para biscoutos a 2 	

	

23 frascos para biscoutos a 10$ 	
1 caixão para deposito de as-
sacar 	

1 balança Conteville,com pesos
1 fogão de ferro 	

48 taboleiros de folha de Flan-
dres a 1$ 	

3 peneiras de arame a 1$500 	
1 balança de concha 	

Mercadorias

18 meios saccos de farinha a 11$
1 talha do lenha 	
7 resmas do papel branco •a
2$000 	

Importa a presento avaliação
em 	 	 1:804$700

qnern os ditos bens quizer arrematar,de-
verá comparecer no logar, dia e hora acima
designados onde o oficial de semana deste
juizo os trará a publico prégão de venda e
arrema l ação a quem mais der e maior
lanço &entear acima da respectiva ava-
liação, advertindo aos arrematantes o dis-
posto no art. 550, § 2 s, do decreto n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias ) -1 para constar passaram-se este o
mais doas de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na fórma da lei. Dado e
possaslo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
31 do dezembro de 1910. E eu, .1( ãa de
Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.

Jo ,d Alfonso Lamounier Junior.
--

.Juizo da 'Primeira Vrotoria
De intimaçã-o, com o prazo de 20 dias, ao rdo

revel José Antonio de Oliveira, incurso no
art. 320 § 3 do Cod ;go Penal, na fôrma
abaixo

O Dr. João Coalho do Rego Barros, juiz
da l a Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz sab r a todos que o presente edital
do intimação, com o prazo de 20 dias, vi-
rem que por este juizo e cartorio do es-
crivão que esto subscreve se processam uns
autos crimes em quo é aut ira a Justiça e
réo Jos Antonio de Oliveira, incurso no
art. 330 § 30 do Codigo Penal ; e coino
tenha sido dada a denuncia o não tenha
silo o réo encontrado na residenela iadicada
para ser intimado afim de ese vér prócessar,
o Dr. promotor adjunto me requereu, e
deferi, a sua citação por edital para se
vêr proce,sar pelo referido crime, e é o
presente pelo qual eito e chamo o dito réo
Jose. Antonio do Oliveira para comparecer
neste juizo no dia 25 do corrente, ás 10 1/2
horas do manhã, afim de se vêr p: o :assar
pelo referido artigo do Codigo Petial, sob
pena de ser o processo feito á sua revelia e
afinal julgado, seiento de que as audioncias
criminas deste juizo teem legar no predio
n. 17 da praça Quinze de Novembro, edificio
do mercado velhoessquina da rua do elereado
E para os devidos offoitos de direito, passa-
ram-se o presente o mais dons do igual
teor, pa , a serem publicados e afixados na
forma da lei. Dado o passado aos 4 de ja-

neiro de 1911. Eu, Benjamin de Andrade
Figaeira, escrevente juramentado, o ek-
erevi. E ou, Pedro Rodovalho Leite Riboiro,
escrivão, o subscrevo.—JoCto Coelho do Rego
Barros.

11n11•1n11

juizo d:t Segunda Pretoria
De citação ao ré0 ausente Francisco São Mar-

cos, na fdrma abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da

2a Psetoria do Districto Federal:
Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o accusado Fran-
cisco São Marcos tem de ser processado
como incurso no art. 303 do Codigo Penal
e porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a este accusalo, em razão de não
ser encontrado nem della haver noticia,
cito-o pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira
audiencia deste juizo e ás consecutivas,
atO final prooaro, sob pena do revelia. As
au liencias crimes realizam-se todos os dias
deis, ás 12 flor ts, no rredio n. 20 da rua da
Prainha (2 0 andorl. E para constar ao dito
accu-ado, mandei passar o presente edita/
que será afixado no Ligar do costume.
2a Pretorio, Capital Federal, aos 3 de ja-
neiro de 1911. E eu, Candido Salomé Cal-
doira de Souza, essrevente juramentado, o
escrevi. Eu, João Augusto Ribeiro de
incida, escrivão, subscrevi.— Leopoldo Au-
gusto de Lima.

Juizo da. Decima Primeirge
L'iretoria

De citação, com o prazo de 20 dias, co rd°
Alaor Marcondes Torres de Queira.;

O Dr. En eas• Carrilho de Vasconcellos,
juiz da 11 1 Pretoria, ,em exerccio:

Faz saber aos que o pressnte edital vi-
rem ou deite noticia tiverem que, tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor adjunto
Ala ir Marc indiss Torres de Queiroz, conto
incurso nas Noas do art. 306 do Codiao Pe-
nal; e, não tendo sido elle encontrado t.ara
ser citado afim de assistir ao summario de
culpa e mais termos do processo, conforme
certitleou o offisi tl da dilig ir i a, ordenou
que S ,3 passasse o presente edital de cita-
ção, pelo qual cita e chama o referido rOo
ou seus interessados para, no primeiro dia
util, depois de findo aprazo de 20 dias da
publicação dedo, comparecer neste juizo, á
rua do S. Christovão n. 304 moderno, anm
de ms'stir aos termos do processo, sob pena
de revelia. E para constar, mandou lavrar
o presente para ser anistado no Jogar do
costume e publicado pelo Diario
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 2 de janeiro de 1911. Eu, José
Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevi.—Endas
Carrilho de Vasconcellos.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

A.sselliblea Legslativa do Estado do Rio de Jalleiro

Sessão extraordinarla,

NOTICIA DA 20e SESSÃO DA ASSEMBLEA ILEGIsLATINA D ) ESTADO DO
RIO DE JANEIRO, EM 4 DE JANEI 10 DE 1910

Presiclenciu do Sr. João Guimarães

, Ao meio dia, não se achando pre.sente o Sr. Mario de Paula,
°ocupa a cadeira. de 1 0 Secretario o Sr. Raul Rego e a de 2 0 Secre-
tario o Sr. Julio Oh vier, na ordem das substituições.

Faz-se a chamada e a ella resporilein os seguintes Srs. Dopa-
dos: Francisco Marcondes, trinou Sodré, J 	 nJulio Olivier, Pires Co-

reixa, Fraes da Cruz, Raul Rego, Everarao Backeussr, Roberto Pe-
reira, Teixeira Leomil, Nestor Ascoli, Ramiro Braga. João QUI-

marães, Buarque do Nazareth, Arnaldo Tavares, Noel Baptista,
Antonio Pitta, Sergio Pitta, João Saneia ts, ()atavio Veiga, Bondo
Magalhães, Domingos Marianuo, Bernardino Mello, José Land,
Leite do Carvalho, ()atavio Ascoli, Alvaro Rocha, Ary Fontenelle,
Adilio Monteiro e Leite Pinto.

Faltam com causa justificada os demais Srs. Deputados.
Abro-se a sessão.
E' lida e sem reclamação approvaila a acta da sessão an-

terior.
Passa-se ao

EXPEDIENTE
O Sr. 1° Secretario lê um offieo do Sr. coronel João Philo.-

delpho da Rocha, eommunicando á Assamblea a sua nomeação
para eommandante do Corpo Militar do Estado.

Fica a Assembl5a, inteirada.
Lê mais o Sr. Secretario os seguintes telegrammas:
Do Sr. Oliveira Ferraz, vice-presidente ena exereicio da Q.-

'liara Municipal da Barra do:Pira/1y, agradqeendo a co.umulte•
cação da posse do Sr. Oliveira Botelho.

E' ICCCR,Igdo cora especial agracio._



r 1-0O	 ulita-Íir	 IIARIO OFFICIAL
	

7anelro — 1911

--roi ar. Au-tio Da, vice-aresideato em exeocicio da Ca- .
rnara alanicipal de Angra dos Reis, fazendo ideatico agradeci-
Mente .

E' recebido com especial agrado.
Alada lê o Sr. Secretario um reauerinvnto da Comaanhia

ra.zilaira. de Energia Electriea, pedindo aperavaoão do privilogio
'que lhe. foi •oice...tido para o serviço de tan• s urbanos na cidade
'de Petroeolis.

E' dast:inalo ct Commissão de Fazenda, Orçamento e Força Pu-
blic,-

O Sr. Octaario Ve i ga jubtificou a ausculta do Sr. L. • Pouco de
Leoa.

•
O Sr. Pires Concileixa r)—Se. Presidente, não tendo

comparecido á S':3zSí9 do limitem, par motivos independentes do
minha vontado, venha trazer meus applattsos a Assembl.% pelas
escolhas que fez dos Mastros collegas Drs. Jo ià,' o Guimarães e Raul
Rego para os cargos de Presi lento Secretario da nossa Casa, de-
claraado, portanto, que dar i a com muita satisfação o meu voto
pela eleição destes dous crllegas.

aprcveito a opportu lidada de me achar na tribm.a para justi-
ficar a. falta do' nossa clama Francisco Guimarães que aão compa-
rece hoje por motivo d 3 força maior.

O Sr. Preitlente—A Mesa fica inteirada.

O Sr. .A..vy Fontenelle 0— Sr. Presidente, antes de
entrar no assumpto que me ti' tz á tribuna, devo communicar a
V. Ex. e a Assambla que o nosso Mastro collega o Sr. PJIICO de
Leoa não tem comparecido ás sessões por mitivo de' ordem po-
litica, que justifica a sua aaseacia.

Quando, Sr. Presidenta, ante-hontem, apreseatci a es'a Casa
um requeri neuto relativamente, á questão da s. Joio Marcos e o do
Pi ettly. houve um aui p0 quo e uma má, interpretação das minhas
palas ras, que fizeram com que o meu nobre colega, le der desta
toas 1, o impug.,asse, apresentando razões de toda o ponto justi-
ficadas ano adao, por. eu. que não tinham, para o caso, raz iio piau-
sivel. Eu não fiz mai4, sr. Presidente, do que continuar a cum-
prir com as (lat.-ration -as do eleitorado dos dous municiplos que
pertencem ao Oistricto qui) represen'o nesta Casa.

Os honrado 3 D pputad s que fizeram parte da legislatura pas-
sa . % firmam oap irt :aliado de ouvir o orador lar desta tribuna
oeareseotações Lirigi ',as ao Pre idente do 1:4 .do, ao Presidente da
Ro-pablica. ao Min i stro da agricultura e ata ao Congresso, implo-
raudo qualquer providencia que vioa,e suavizar a amargura por
que pasalva. a Mini fiumiate.s3 naquellas muniaipios flagellados.

Dei canta da minha m sso, Sr. Pies dente, cumpri com o
meu ['ver, e os documen tos que li e o di curso que então pronaka

ostão publicados nos Anoaes desta Casa no anaa de 10:j9,
pag. 199.

O SR. HtRACIO MAGALHÃES — Foi luxa eampanl a em quo
V. Ex. se houve de modo brilhante.

O Si. ARY PONTENELLE — Para que os novos ou os estranhos
áquella leg sitiam% possua comarehandor os justts mutiv, s que
me trouxeram á tribuna, sem a intençía que injustamente me roi
at r buida, para que sa OSSO, comorehender a minha attittude,
pei o a V. Ex. que mande reproduzir ne inea diseerso de hoje,
do Lle fazendo parto integrante, as ealave e que então preferi,
acomparatad s dos documentos por mim adue.

Terminada, assim, a exposição do segundo motivo que me
trouxe á ti ibuna, eassarei a, oceupar-ma-do terceiro que é melin-
droso, porone se refere a esta d. bacle mor,.1 que constitite a a lmi-
nistraoãe passada, e que es. por verganfia no sa„ p . or vergonha do
Estado, doviamt s calar si o fossand o a sso orgulho e os nossos
1nel-inches offendidos que merecem ser justificatt. s.

Dentre as justiseimas e acertadi sinas nomeações feitas pelo
illustre Sr. president 3 do E ita,do, de certo, cola, todas as outras,
preduziu a maior aleori e o maior prazac na alma liaminens e a
do intemerato o intrepido Sr. capita- a Philwielpho da Rocha, para
cornmandar a Força Publica do E,tado.

Este illustre moço, ao assumir o sou cargo e manuseando os
primelros papo s, senti u-e revolcado deante da miseria tremenda
praticada pelo governo transacto e que era lazer daaaelle corpo o
gato morto das roubalheiras governamentaes.

No Diario Official de hoje atam, assignado pelo Sr. capitão Phi-
ladelpho, uni oiecio em que este 'ilustre official di :enhaciineno)
ao governo do Estado dos primeiros papeis que poude apprebender
na,quella corporação e que são o attestado mais evidente, mais

it'vo &Intua() que eu sempre repeti naeta, Casa, isto é, que nós
não estavamos em um pc, z civiliza.do, em um paiz governado,mas
sim muito abaixo da Cafraria, do pedaço de terra o mais barbaria
da Africa, porque o que ala se fazia em nome da força bruta, alui
se fazia, de sgraçadamoete, em nome da honra flum'neti-:e.

Sr. Presidonte, para que chegue ao em heeimee„o do po-o
fluminense e do paia, peso a V. Ex. licença para, como fecho do

e) Esto discurso não foi revisto pelo orador/

men discurso, transcrever o officio do Mastro conimandante da
força publica do Estado, que o concebido nos seguintes termos

«Corpo Itilitar do Estado —Expediente.:
Como:andei do Corpo Miljtar do Estado do Rio de Janeiro,

Nitheroy, 2 de :aaairo do 1911.
S. Dr. secretario geral do Estado — Tendo sido iufor-

mada qao a verba consignada no § 59 do art. 20 da lei
n. 038, de 16 de navombi o de 1909 (lei do orçamento para
1910) está, não sa esgotada, mas até excedida, procurei
obter na repartição competente) es necessarlos esclareci-
mentos afim do me dirigir a V. Ex. solicitando a abertura
de credites que habilitassem este cominando e a contadoria
do carpo a ate:liderem ao pagamento das despeza,s com.
alugueis do casas para quarteis e residencia de oiliciaes do •
corpo, luz, transporte ate offi iaes e praças, medicos e medi-
camentos, expediente, instrumental da musica, utensilios do
rancho, cozinha e outros, funeral de officiaes e praç .8, com-
-pra e concertos de correame, armamento e arreios, remonta
de cavalgaduras e dtepezas miud, s.

Da facto, a consignação do referido paragrapho, que era
de 79:490, elevada posteriormente do mais 75:000,3, já está
com um excesso de 17:434973, apezao de ter sido annul'ada
uma deseezo, da 19:000..i.; que nãe podia absolutamente ser
classificada naquella rtibrica orçamentaria. E si tiver em
consideração que o credito do 75.000$, aberto pelo decreto
n. 1.170, vae ser annullado, coma V. Ex. inc declarou ver-
balmente, o excesso da despeza Já papa será muito maior.

E itretauto, o exame a que procedi summariamento
em varios documentos que me foram presentes, convenceu-
lite de que ha uni grande numero do despezas indebitaa
mente carregadas ao Corpo Militar ou ás verbas que lhe são
destinadas no orçamento.

Basta que V. Ex. attenda para as que se seguem e que
foram pagas pelo thesoureiro da contadoria, com dinheiros
que lhe foram aideantades pela Directa: ia. das Finiaaças, para

•convencer-se igualmente do que acima avaocei.

ADEANTAMENTOS DE 48:535$000
Despezas pagas pelo thesoureiro do . Corpo Militar:
Para o palacio da presidencia:
Canta do Angelo de L. Tavares (conta em mareiscripto):

,31 de janeiro-4 rodas de borracha 	  700:a000
3 capa do linho para carro 	 	 600.000
Concertos do carros 	  800:000

2:100$00
Conta de JorJnymo Silva & Comp., rua Conceição n. 28,

Nitheroy — Para o Corpo Militar, el de Janeiro:
'fres machinas de escrever o respectivos per-

tences-	  1:250,000
Para. a Palacio do Governo:
Conta do João Fernandes da Silva (e/ em manuscripto)

c/ de março:
2 cavallos para -carro 	  1:000.0)0
Conta de Rodrigo Vianna, rim do Ouvidor a. 64, c/ do

abril:
2 jogas da arreio; para cair 	  1:404000
4 roias de boi'; acha e concertos de carros 	  1:500$000

2:900$00(}
Conta do Rodrigo Vianna„ rua do Ouvidor n. 64, c/ de

!mia:
Tapaçarias, cortinas e

cação 	
O mesmo, c'da junho:
4 capas do linho p ira carro 	  720,000
4 rodas de borracha 	  650a000
2 jogos do arreioa	   1:35Jao,o0
2 caa,as de borvacta, pra cocheiros 	 	 160:;000.,
Peliègos e outras miudezas 	 	 124900

Para o palacio
Conta do S. Mondes 81 C. rua do Senado

n. 47, c/ do junho
Ret;trina de uma victoria 	 	 :9)9 :XX)

.	 rma e..-3 um landaa 	  2- ;J0,00u
2 gL roiçes do arreios 	  700e050
Caucerto e pint . :ra de una coup e 	 	 60tWu:ia

---
6:00e$000

adornos e sua collo-
8:000$000



560e030
125900
24U$000
alia000
5a$000

42!$)00
----------

1:50(4000

1:980$000
820$000
100$000
á61$000

13$750

3:273$750

1 machina do escrever, de Underwood, ap2rfei-
çoada 	 	 500$':00

Substituição de peças quebradas e teclas de duas
tnachinas Oliver 	  400$000

9008000
Conta de João Fernandes do Oliveira (conta em manu-

scripto) — Conta do outubro:
Serviço no quartel do destacamento do There-

zopolis (lesobstrucçIo da oneanarnantos, raforma
da fossa, ata, e limpeza da chamité, fogão, etc.). 1:350,3000

Conta do Jo'f.:o Fornandes de Oliveira .(conta em mana-
scripto) — Conta do outubro:

Idom, idem, idem — (Construção de uma
cerca do 433 metros, portões, calhas, encana-
mentos, etc) 	  3:600$000

Para o Corpo Militar — Conta, de George Smith, Rio de
Janeiro — Conta de setombro:

N W

2 jogos de rodas, typ "W, para carruagem 	 1:440A00
1 jogo do para-Aro.rues 	 	 55,000

1:495000
Conta do Alexandro Porto, rua Camada° n. 77 — Conta

de setemb: o:
Refurma de um carro, com substituição de.

um eixa, lança, rodas de borracha e pintura geral 1:205000
Reforma de um dito, com cobertura nova,

roda nova, retcque do pintura o rodas de bor-
racha 	  500$000

1:705$000
Serviço no quartel de Therezopolis — Conta de João Fer-

nandus de Oliveira — Conta de outubro ( em manuscripto)

Coastrucção de um lavatorio de cimento, collo-
cação de chuveiro e preparo de una banheiro,
coustrucçã.o de uma varanda, etc 	  3:000$000
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Adiantamentos de 3i):000,5000

Flor lano

	

	 •	 Para o Palnein-Conta de João Xavatr Par
rnachina) — Couta-da maio
2 paralaas de eavallos 	  G:cav):000
2 parelhas de muares 	  3:0:0sa00

Para o Pa lacio --Conta do mesmo — Couta de pilha
1 parolha do bestas para carro 	  1:50'4000

Conta do mesma	 Conta de julho
I parolha de cavalloa 	  2:000$000

Conta do mesmo — Conta de agosto
2 paveias de b2stas	 	  3:000$000
1 cavallo para sena 	  • 70W;000
2 paralhas do ca,vallos para carro 	 - 3:800,000

Para o Corpo Militar — Conta do mesmo — Conta de
maio: .
27 cavallos 	 	 10:000$000•

Verá V. EK, que, do uma despeza de 78:55$, apulas
27:326$250 podem ser imputados á v.4rba. do corpo, pois Os.
restantes 51:208750 foram apancados á compra de assaltos,
muares, arroios, concertos de cams e outros artigos para
as cocheiras d Pa!taiio do Presidenta e tapeçarias para este
proprio do Estado.

Notará V. Ex. tamborn que naquella, quantia de...
27:323$250 estão incluidos 11:97a250 de despeza,s com obras
de cy ,stracçãO e outras no quartel do destaciauento da The-
rezopolis, as• quaes deveriam sor, cora mais propriedade,
cartaadas nas v,Tbas de Obras Publi,as.

Essas e outras irregularidaalls, que se verificam nas
despezas do parãgrapho 59 e que me informam terem sido

reyoducção do que se fez em exercidos anteriores. for-
çam-ale, Sr. Dr. arcreta.rio geral, a pedir a V. Es. a desi-
gnação do uma commiss:eo de syndicancia que possa melhor
fornecer ao governo do E-dado m tis amplas o completai
n for In 0,003 — JOU() Phitadelpho da Rocha.»

Tenho concluido.
(Muito ima.; muito bem. O orador é cumprimentado.)

Para o a'ac.o
João do Sola Brito rua al trechal

sa. 13, c/de maio
2 pares de cai -Hum cora sanaras 	
1 ranno grande para masa 	
15 metros do tapete eutabeirado 	

• 1 tapeto do centro 	
4 tapetes pequeno. 	
Concertode diversas peças adoradas 	

Para as coei' :iras do palacio
Conta de S.Mendes S: Comp., rua do Senado

ns. 57,50 e 61.—Conta de agosto
Rafam t do um la miau 	
1 goaruiçã,o do arroios 	
1 capa de lioh ) para ?andam
Fardamento para cacheiros 	
Graxa especial 	

ela

Conta do Antonio Lourenço Lima, Nictheroy — Conta de
agisto:
Concerto do uma parede batida e gotteiras no de-

posito de carvão do Palacio 	  250$000
Para as cocheiras do Palacio—Coata do A. de L. Tava-

res (conta em manuscripto)—Conta de outubro:
1 arreiamento completo para cavallo 	  1::.00$000
Co. certo do um car  . o	   271$000
1 arraiamento para muar 	  714$000
2 fardamentos completos para cocheiro 	  1:00000

3:185$000
Para o Corpo Militar—Conta em manuscripto de João

Alves Barbosa—Conta do outubro:
Serviço feto no quartel do desta,camonto do The-

rezopolis 	 	  4:026$250
Conta de Jeronymo Silva	 Comp., rua da Coaceição

n. 28-Conta do outubro:

Discurso pronunciado na sessio de 1 de setembro de 1910, pdo Sr.
Ary Fonlenelle

O Sn. ARY FONTENELLE — Clamat itaquo, clama, no cesses »
--- dizia Pio IX. as redactor do oraria co,tholico « O Apostolo •.
Clamarei, bradarei sem cessar, Sr; Presidente, certo do que algum
proveito dahi resultará.

Li hontem nos jornaes da vizinha capital, Sr. Presidente, a se-
guinte noticia:

Os Deputados Celso Bayma, José Bez2rra, ,To.sé Carlos do Car-
valho, Pedro Pernambuco o Domingos Masea.renhas, além de outros
cavalheiros, visitaram, na ultima quinta-feira, a represa de Ribei-
rão das Lages.

Depois de magnifica viagem, os excursionistas foram gentil-
mente recebidos pela administração supridor, passando em segaida
a admirar aquella obra colossal da Light and Power, cujas condi-
ções de segurança puderam verificar.

Ao regressar do bailo passeio, encanta los, elogiaram tod..s a
solidez da obra monumental e o extraordinario vador que alia ro-
presenia.»

Lamnta Sr. Presidente, que a poderosa e diligente empraza
da Light não tivessr dilatado a gentileza feita aos Mostres Depri
tadcs, proporcionando-lhes uma suave digestão, HUM passeio no im-
menso lago de aguas coloridas, qd alli formaram com essa obra
colossal, cujas condiçfi.s de segurança absorvem os sentidos deraa
empreza, em completo contraste com a desproodrupação, que mani-
festam _pelos ecos da calamidade, pela corrente de lagrimas da
população de dota s, municipios fluminenses, que vão senda anni-
quillados tão cruel quão crimiaosamente desamparados. (Apaia-
dos. )

Eu quizera, Sr. Presidente, dispôr dos re.cursos litterarios do
illtatre autor da «Historia Milaneza do Seculo XVIII), do grande
escriptor italiano Manzoni, para descrever os horrores de que tom
sido thoatro o infeliz pedaço do torrão fluminense, com as cOa-rs
vivas com que e se historiador impressiona o leitor, naquella sol
famosa obra, descrevendo a peste de S. Carlos, que dizimou Ni • i .
(Muito b in.)

Procurarei, não obstante, Sr. Presidente, descrever
mente, oramo fundamento ao requerimento que vou ter a h
apresentar a esta assembléa, o que vai . de pavorosamente h
pelos flagella.dos municipios, gra.: represento nesta Casa.
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'Veizas—bom muito brilho.
O SR. ARY FONTENELLE —Nloguem contestará os assigaalados

'melhoramentos, que já se vão sentindo na Capital da Republica,
provenientes dos emprehendimentos da colossal ompreza ca ia-
densa e não ha quem, por menos culto que seja, systematicamonta

' deva revoltar-se contra a Light, se por ser contra a Light; mas,
Sr. Presidente, eu pergunto: será, justo que a excelente viaçio
urbana e a bela iluminação eleetric 3. da Capital da Reptil): ea fi-
qiien- coa ugadas ao extermínio da popuIa-ão de deus municio : s
do Estado do Ria, ao grande rio de lagrimas de horriveis soffri-
mentos, ao luto, á, mis3ria, á perogrinaçao e orphãos infelizes, ao
abandono de grandes latifinelios, aos consequentes resultados de,
°danei Jade, que peta sobra esses doas m micipios ? Não s3ria, pos-
sivel o resultado dos vantajosissimos melhoramentos promovidos
pela L i ght, s-3 m deixai-os para todo o'sempre liea, los aos prato 10S
da dói', da miseria e do luto de taat :s viCtinlaS ? Era possivel e a
resposta negativa seria a aflirrnaçã ) mais dolorosa ainda contra a
nossa respeitabi : idade de n tçã) culta e civil izala. (Apoiado.)

Vou demonstrar: — O contracto feito poli, Light com o Es-
lado do Rio em 24 de abril do 1937, para o aprove i tamento da
força hydraulica com o represamanto dos aguas lo Ribeirão das
Lages e seus affluents, obriga essa empraza a respaitar e cum-
prir a lei 717, Ue 6 de novembro de 1905, pie raia em eeu art. 5:

eera construcção dos amdes e barrsgens S3r.20 chserva,!as pela
empreza as segunts cdedieões; 49. 4N -ÃO PREJU-
DICAR AS C)NDIçá:lES DE SALUBRIDADE Lo3AL 1» E no § 2° «0 Govsrno
poderá em qualquer tempo e seinve que fôr neces.zario exigir a ob3er-
valida das prescdpç5es de hygiens e saneamento dos açád s. o
aterro ou drenagem dos alagadiços julgados prejuliciaes d consoli-
dação dos dijue:.»

Outro artigo da mesma, lei providoncia p'i'a que saiam ras-
peitados tolos o; caminhos de sereeXi p;t5tica e particular, dos
quaes S3 nossa evitar a submorseo e, miara io ESTA Se DÊ, Casa a
companhia não sul:os-titia o caminho sainnergido o Governo fano-ha
ã, custa da companhia.

Ainda mais, Sr. Presidente, por uma das clausulas da con-
tracto a compatilla obrigou-se : a conservar e respeitar todas as
vias de communicação e servidões de transito existentes nas teara,s
que devessem ser utilizadas para a exploraçãm da sua industria,
devendo para isso regularizar o volume de agua e a L:escarga do
reservatorio de accumul -wlo d Ribeil•ão das Lages. Ora, Sr. Pre-
sidente, diante de clausulas tão claras nin,gue i poda inagnar
que a sua completa infracção, com o censequente cortejo de mi-
serias, deixasse o Governo impassivel, desleixa lo, frio, curvaeo,
diante do capital em libras da colossal emp oza. (Muito bem !)

A L i ght, tendo feita o estudo do terreno em que ia operar,
determinoa com a e , a3tidão, que a mateernatica (acne°, a área
de terreno precisa para ser alaoala e foianar um determinado
volume de agua necessario para seu trabalho in nistnal.

Conhecida essa área, alia tratou de adquirilet com o eterno O
conhecido sorriso do forte em demanda, co: i o fraco e amdliada
ainda assim pela lei de desaproariaçãa por utilid ide publica.
Levantou a sua repreza o encheu essa bacia preleterminada.
Para não ultrapasar os limites de suas teraas, alta deveria ter
feito o escoadouro ou ladro, que désse livra passagem ao excesso
das aguas, evitando assim que o alagamento fosse attingir ter-
renos alheios. Não se preoccupou com isto a empraza, rica de ouro
e de audacia. porque, antes de estudar o terreno c= a precisão
a que me referi, ella tivera o cuidado de fazer um estado pro-
fundo dos nossos homens e das nossas cousas; tirando dald um
ensinamento mais util do que o 'resultado mathematico de seus
instrumentos de operações. (Apoiado.)	 -

Assim foi, Sr. l,r,sidente, que com pericia e maldade essa
empraza alagou ditrerentes partes de terrenos marginaes á sua
repreza, com a manifesta intenção criminosa de desvarolind-os e
deites se apossar por intimo preço. E, Sr. Presidente, apoderan-
do-se essa empraza, em proprio beneficio, de terrenos alheios, contra
a vontade de seus donos, praticou ou não um crime 9

Si fosse possivel o furto em cousa immovel teriamos o roubo
perfeitamente caracterizado pela violando, havida pela empraza,
fazendo alagar terras, sem o consentimento de seus proprietarios.
(Apoiado.)

Appello para o illustre collega Sr. Souza Leão, a quem devo as
tinturas que vou adquirindo nessas cousas da hermeneutic.z. (Riso.)

O SR. SOUZA LEÃO — Estabelecida a premissa, a conclusão é
verdadeira.

O SR. ARY FONTENELLE —Já vê, pois, V. Ex., Sr. Presidente,
sue essa empraza attentou contra o direito de propriedade, cansa-
Wrado nos pontos mais atrazados do universo. (Apoiado.)

Com esse represamento appareceram 03 primeiros casos da
febre, que devastou aquella região e cuja deseripção está aqui
feita nesta reareseataçãm (mostra a representação) de moradores
'daqueles infelizes municipios e a cuja leitura vou proceder

nExins. Srs. Presidente e Membros da Assembléa Legislativa
do Estado do Rio de Janeiro.

'	 Eximo Srs. A fome, o luto, a dôr immensa, que nos acabru-
inharn neste momento, nos obrigam a traçar estas linhas, como

appello, que vos fazemos, em pr ii doS infelizee habitantoo do 1114"
nicipio de S. João Marcos, onde a ma1ar, dia a dia, msustador,
ramente, vai ce.faneo vidas rociosssmS. parecendo não inale
terminar sua funcbre marcha devoradora.

Te3teatunear °orlares ria epidemia ilesenvalvida em tango.
quencia tei iporeesamento ,a) ribeirão das '.ages, não podemos
calar a magna proeind o Tie nos causa a in,lifferon ,:a criminosa do
E xecrti -o ar Esaado na pessoa do seu reoresentante, o Sr. Dr. Al
f rano Bacner.

A calamidade chegou ao auge ; e S. Ex. no momento maig
neceseario, qaondo urgia o amparo, o sonoro, o recluso, onâni,
para as desola las viatimas U)S,,e mr.a:cielo, por uai acto iniquO,
inaomnativd c: n o s- itir huma.ni,ario, (ordena o fechamento das
casas nospitalares aUi eoistc oes, pondo na rua, sem abrigo, ao d as-
amparo, á, -neraê da sorte, os enfermos que nel/as se mantinnen,
na peippectiva, ee res pbeleciancnto, dá por fiada a missão le eons
medicas alli commissionancis e manda oncairotar e remover para
Nirthoray os medicamentos que restavam, declarando oxtineta
epidemia rclnaorm. teraplesmeate dalaroso acreil taoase to:n facto
de tal orde n 1 Infeliz ro e te propaios actos do Governo demon-
staam a Voam:liana do que alegamos. O ensino primado do muni..
cipio foi suspenso, e un-, z das escoas e.etincta, removida a respectiva
professora, por actos , do Governo, e atd o presente no revogados.

A Cavara Manicipal, sem recursos para attender a tão grande
calam-Idade, dirigiu a S. Ex., em mano ultimo, uma representação
nestes termos

eeestemannas das lugubres scenas de que este municipio 4
thcatro, de alg ias menet a esta parte, desencandoadas por uma
horrivel epidemia, e, a i nda que investidos dm Inacção punlica para
acu lir ao povo iinniedosa.aento flageilaL, redozido á ineyo,:encia
pela desoroporção -dos:nereala entra a modest a dos recuses mu-
nicipaes e a giga Itese,a proporao da calam dad3, os a ,aixo assi-
gnados, v rraatiores da Cama:3a, da S. João Marcos e janeS de paz,
reS.deitoSa,nrr:V,0 rep?;;Sant).:n a V. Ex. s -pplica plo soccorro • mas
socco-ro Mu-Mediato, porque a morto, qoe aao : spora, alai la ga-
mente já sanool lagrinias, luto e In seria ; ceiem ceatenas de
vidas, que não teem preço ; esal fo 'çai :o ao exodo e nallt0E lhe
podem fugir ; desbaoatou rieuezas custosamente formadas pelo
esforeo de maits Gerações ; e paira sanstra soera a cabeça dos
que, acorrentados pela pobreza ou pelos a Tectos, aqui restaram á
sua -_nerce !

Agradecem3s, em nome do muaicipio, os aux:lios que hou-
vestes por bom mandar, de doas Jaezes a esta par. e. Appella-
riamos, no 2ntInto, para os proprios modlcos cc mii ssionanos pelo
Estado, invocando seu testemtpdio soOre a insuniciencia dos Dos-
pitaes impaoviza.:os J absoluta corencia de tratamento dietctico
para os infelizes enfermos si a au_lidaee Ce i nmed:atos manda-
tarjes do povo não nos desse a autoridade peecisa, para vos offe.
receamos dlrecta informação, como a mais id moa de quantas po-
deriam ser prestadas.

aia vertia 'e, Em. senhor, é ou° não ha hospitaes, mas simples
aggromeraeão de doentes, em habitaça u communs e em uma das
igrejas desta cidade, alimentados de feijão. arroz, carne socca e
bolachas, como pessoas em plena saudei A dedicação dos beneme-
ritos Drs. rerreiaa de FiouePodo e Ribeiro de Almeida, inexcedi-
vel, diga-se em hon-aa deles, não suppre a penaria de outros
recursos, da qual se fará idéa approximando estas duas cifras:
Valor dos soccorros manados polo Esteio 30:000$. Numero das
pessoas atacanas pele morbus, 2.003, ou sa;am, para o abrigo, me-
dicação c alimentação de cada doente 15$00011

E' pouco, Eron. senhor; é quasi nada o que ha feito o Estado por
este infeliz municipio, e si nos fôr% per nittido reclamar trata-
mento igual ao que a outros tem sido dispensado em c'rcumstan-
cias analogo,s, pois que todos somos fluminenses e para o vosso
zoo certamente a carta do Estado não se divide em zonas sympa-
thicas e anthilathicas, invocariatnos como o mais magostatico de
todos os tluhis :14a:idade da administração superior, o da angustia
atróz em que nos debatemos!

Si o Estado não pôde fazer por nós mais do que está fazendo,
escutae os in-palzos generosos do vosso coração e, pondo de parte
melindres muito respenatieis, mas descabidos neste momento, soli-
eitao o auxilio da União, que os não regateou—generosos e abun-
dantes—quando o municipio de Campos foi assolado pela inunda-
ção de 1906. Agora o ial é ncompara -elmente muito mais grave:
—em si mesmo mais agudo e tocando um campo mais extsnso.
Certamente o que liberalizou a Campos o governo benemerito do
Dr. Rodrigues Alves, malquistado com a administração estadual
da época, não será regateado a S. João Marcos pelo governo do
Dr. Affonso Penna, em cordialissima relações com o vosso.

Outrosian E.:m. Sr., urge amparar o que da medonha catas-
trophe ainda resta ao município em vidas e fortunas.

Não basta agazalhar os enfermos e disputal-as á mataria na
fórma aguda, por vezes quasi fulminante, corno ella está gras-
sando: é preciso estancar a fonte do mal para que o termo da epi-
demia não venha a coincidir com o despovoamento completo do
inunicipio. Por mais que haja artirmado, por interesso verdadei-
ramente sacrilego, ante nossa desgraça, que o mal reinante é eu-
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demico no municipio, sabeis, de sciencia propria e pela tradição
administrativa do Estado, que S. João Marcos sempre se contou
entre os monicipios mais salubres do Rio de Janeiro, tanto pelos
accidentes da sua topographia, quanto pela altitut do territorio.

Ha, manifestamente, unia causa supervenieu. 1, anormal, de-
terminante da violentissima epidemia, que, declai aila em fins do
anno passado, aqui e no vizinho municipio do Pirahy, ganhou for-
midavel ineremonta de fevereiro por deante e ameaça estender-se
a outros municipios.

Falta-nos a competencia para determinar essa causa. As cir-
cumstancias tornam crivei a supposição aqui arraigae:a, no povo,
o confirmada por prodssionaes insuspeitos, de que o marbus pro-
mana da grania represa da L i ght and Power, construi:Ia sem as
cautelas que lho foram impostas por lei e por contracto precisa-
mente por se julgarem necessa,rias para prevenir as consequoncias
ora manifestadas .

Imploramos a V. Ex. urna investigação séria e immediata do
assumpto, procedida por pessoas moral o profissionalmento ido-
noas. Si o mal provém da represa. seja ella, saneada, custe o que
custar, porque nenhum direito poderia ser fundado sobro a vida
deste povo laborioso. Si está alhures, seja ahi debellado; O que não
é possivel é a continuação do actual estado de causas, que, em re-
lação a oeto ultimo aspecto do caso, se caracteriza pelo mais com-

' pleto abandono do municipio.
Tenase procurado arear uma falsa opinião sobre o fundamento

das queixas angustiosas, reiterada.rnento levadas ao v0390 conheci-
monto, inclusive pela imprensa da capital Federal, taxando as de
•artificiosa manobra promovida em detrimento da Lighta rid Power,
por inimigos desta poderosissima empraza. Salt o aos olhos a estu-
pidez dessa affirmação, pois o interesse particu:arjárnais conseguiu
suscitar os clamores de u:n povo inteiro, e mem ainda paderia
semear nas estradas o cabanas, catre Passa- Tres e S. João Marcos,
os na:seros despojos humanos, que ahi teem attestado a palpava' rea-
lidade do mal que nos aço t ta Mas, po to que o eynieo ardil devesse
cahir por si mesmo, queremos olfereceo-vos o nosso testemunho,
dizend..-vos com a autoridade dos nossos corgos que o munioipio do
S. João Marcos preei ia effactivamente, já. e já, do socc,ore ) do Es-
tado para que se salvem os enfermos e para que não en:ertnein os
que ainda resistem sãos.»

O Sr. Dr. Alfrodo Baeker não se dignou do responder a esta
justa representação e tampouco pediu o auxilio do Governo
Federal.

Não nos alongaremos nestas linhas ; rogamos em nome da
caridade que a Assembléa Legislativa tome na devida consideração
o que vimos do expor, conhecendo a opireão do abalizado mestre,
Dr. Jeronymo Baptista Pereira, nas seguintes linhas

c A /meia do «Ribeirão - das Lages» é formada por dous
espigões ou contra-fortes da Seria do Mar. E' limitada a
N W pela- Serra do Cr. stal, que constitua o divisor das
aguas dos ri .s Pirahy e Lages, oaSE pela da Itaguahy,
que nas cabeceiras do Lages toma o nome de Mazomba.

Ti do o territorio compreliendido pela bacia é extrema-
mente accidentado, smdo muito raro encontrar-se terreno
mais oa menos plano. Encontram-se picos desta,eados e que
1)0, 0 eetão convertia s em ilhas e profundas grotas, onda
soasenteiam inclua :os riacla s, em cu'a) leit .) e margens
eacontra-s3 abundante vegetação dos terron s humidi s,
co •stituida de tiririca, lyrios e outros vegetaes, e bem assim
pequenas repreza • que coati°ora forneciam a força hydrau-
fica aos montulos e engenhos.

O Itibairão das Lages corro em dira,:ção NES We
tinha COMO tributaria mais nota,vel da margem direita o
rio das Pedras o, na maagem es onda, o Gaardinha, o Pal-
meira, o Araras e outra s. Te os st - . s afiluent. $ do Laae
estão hoje alagmlos o constituidos em liadas secundarias,
sendo tre a tateia principal é foomiida pelo Lagos, que se
estionde da roproza co:struida no Salto á zona urbana da
cidade do S. .aoão Marcos, com o percurso de perto de 30
kitometros, abrangendo todos os lalos a superdeie appro-

ola de 33 000.o0a de metros quadrados.
Nas proximidades da repreza, a profundidade é de 37

metros, datti até S. João Marcos encontra-sé fundo variavel,
mais nunca inferior a 10 metros. O contorno do açude é bas-
tante irregular, tendo as aguas invadido grandes extensões
das mattas adjacentes.

Quanto á correnteza, ou movimento das aguas, esta é tão
diminuta no eixo principal do açude (S. João Marcos ao
Salto), que sob o ponto de vista medico podemos cousideral-a
co . no es tagnad a ou parada .

O valle do Ribeirão das Lages gosou sempre dos faros sa-
'aborrimos no trecho comprehendiclo entro o salto e as cabe-
coo as, tendo por iSS.1 se constituido em saaa,orio da popu-
lação do Baixo-Piraby, Mangaratiba, o ltaguahy, que eucon-
travam na amenidade do. seu clima e na tradicional
hospitalidade de seus habitantes, os elementos mais poderosos
para o re.stalelecimouto da, saude depauperada pelo impa-
ludismo e por outras molestias infecta-contagiosas. E' certo

que, para o estado grave de alguns desses doentes, em nada
aproveitou essa tradicional salubridade o vieram alies a tal-
lecor em consequencia do mal adquirido em outras locali-
dadas ; o que explicou claramente o facto do figurarem
ato • iis obitos de inalaria no registro c i vil de S. João Marcos.
Cualieço de visu essa localidade, e bem assim, grande nu-
mero da pessoas gradas, hoje residentes nesta Capital, que
por muitos anuos residiram em S. João Marcos e cercanias,
que garantem que o Impaludiss:mo Originaria era tolli desce-
nhecalo.

A'nlo naa i s: durante a presente vistoria, tive °ocasião
de ex iminar grande numero de alagaliços da zona onde a
nitira não havia ainda attin ilo o posso garantir quo

.1i7u-r) anophe:es foi encontrado, sob qualquer dos seus
est ids morphologicos o que no exame chimico dos habitan-
tes dessa zona e na posterior analyse do sangue de alguns
dela s, nenhum vestigio eacontrei de impaludismo recente ou
remoto.

«Si a despeito da ex:sOencia anterior dess os pequenos banhados
e reprezas e dos impaludados oriundos de outras localidades, o
vali() do Lagos não era palustre, é cl iro que a Mexisteneia
da mataria, originaria deve ser attribnida á ausencia de anopheles
subla'a causa, tolbtur e,féctus, o que está de plano jaccôrdo com as
theorias modernas, tambem patrocinadas pelo Mutue collega
Dr. Floresta do Miranda e por eito synthotizadas na seguinte
equação:

AnopluOes — homem impaludado = Malaria.
(Estes provas são bastante concludentes para quo eu julgue

demonstra "a a thes3 que venho eustentando, que: No trate do Ri-
beiraa das Lages ncio o impatulismo originar,o, antes da rea-
lização das obras emprehendidas pela The Rio de Janeiro, Tranitág,
Light and Power Co.

«Qua,n lo a Light and Power cogitou na installação de sua
usina hydro-electrica, como elemento indisponsavel ao tra.nspo.te
do seu material, teve ella nocessi lado da construir una o linha
feroea que, partindo da estação de Lages do ramal de Macacos, da
Estrada do Forro Central, tei •mina,ssa no local onde está presente-
mente insta.11ada a usina, no sopé da serra do Cacaria.

Para esta obra foram admittidos op:rarios de todas as pra-
cedencias principalmente do Belém o outras looalidades margi-
naes da Eetrada, de Ferro Cential, onde grassa, a inalaria en-
dem'ca..	 •	 -

Estes individucs 'mpaludades constituiram os fócos peren-
nes de infecção dos arropheIes que superabuildam em toda esta bai-
xada do Estado do Rio de Janeiro.

A' proporção que 03 trabalhos progred a.ni e as turmas avan-
çai'ano, os ano,- Irdes os a ompantiavain no cumprimento do sou
fadado de contaminar o homem. Chegado o termo da contruc-
ção ferro-varia, era precisa ga'gsir a montanha e, Som ne-
nhuma solução de continuidade d..s obras e do pessoal, cantis
sitiou a faina das constru ções de edificios, do piam inelinado, do
assootamento de duetos, do transporte de materiacts e, por toda
a pai-te, os homens eram perseguidos pelt s mosquitos que, de-
pois de exercerem as suas fancções genesicas e de saciarem a ar-
dente sêde cia szta,TUO,Itunlailo, infectando-o, iam pela manhã de-
positar os seus numero zos ovos na remanso dos rios e nas col.

naturaos ou aceidontaes d.. t r. 0113. OS novos sores nas-
ciam já a amados ou alaptad $ a uma zuna mais elevada e as-
sim em suer'eSSiva,3 gerações cheg iram alies á atitude de 367
metros acima do nivel do mar, cota esao em que foram lançadas
as fundaçõ da grande muralha. Perta de troe ano( s foram con-
suinidas no proces o de a chuta-ao, tempo CSS3 correspondente ao
despentialo com ao varias coastrucçõos.

Como succode com todas as epidemias, esto teve tambem o
seu inicio insOlioso. No começo maaifestaratrase casos benignos.,
e ata duvidosos, e por vezes simulou outras pgrexias, que com
alia se assomam. A' proporção que os passes Se multiplaavam,
o hematov ar.o abluiria m Liar viruleneia, zoei que, por fim, sou
poder infectanto attMgito á maxima intensidade.

Inicia-s3 a construcção da repreza„ as aguas sobem do nivel,
submergem tres comiterios cem os restos mortaes dos que lá foram
sepultados, casas, talas, engenhos, choças e outras construcções
dosa )parecem neste novo diluvio, intactas corno foram. adquiridas;
As matta.s, cafezaes e outras plantas por irrisão da destino do
terrestres que eram, passa.ram a representar o papel di.s sa.garços,
que brotam nas profundas aguas oceanicas, simulando florestas
sub-fitiviaes, que, submettidas á lenta e continua decompodção,
trarsformarion o açude em para:ano o rico . coaleiro, mode as
larvas anoobelinas encontraram mexgotavel supplomento á sua
subsistencia.

«A' proporção que sobe o nivel das aguas o estas se,
- es 'raiam pelos reco icavos do valha a malaria irrompe ter-

rival. fulminando uns e abatendo a syeeNia muou l ar do
outros. Estabeleceu-se o panico na popul ição e o exo rto teve

• loga,r. Uns dirigiram-se a S. João Marcos e outros a Passan
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Troo. Os que veem atraz, desfallenidos e cacheticos, reunam
d's poucas forças que lhes restam e dão-sepultura aos mortos,
9. quem viajar por terra nessas paragens, a cada passo,,
deparará, com uma singela cruz. aesignalando um tumulà
cavado á beira das picadas ou na espessura das mattas. Os
,teue, depauperados em extremo pelos continuos access();
Yebris, não pódem emprehender a viagem pelas invias pi-
cadas, fallecem em suas propr as casas e os seus corpos vão
áervir de funebre banquete ás aves de rapina o insectos car-
itivoros.

A população terrificada, scinde-se. Uma parte, melhor
, Inspirada, procura Passa Tres; a outra, mais infeliz, diri-
, ge-se a S. João Marcos, até eatão immune. Fiaalmente,
'as aguas invadem a zona urbana dessa cidade e a sua po-
,pulação é assaltada pela epidemia reinante e os refugia los
san reinfeccionados. E' qu3 as aguas tintian ii attingido á sua
maxima altitude, á fatidica quota, 404, que já agora servirá
tambem para assignalar o gráo de descaso, de ia tiferentismo
e de desprezo que a Light and Power manifestou pela vida
ea pela saude da laboriosa população ribairinha do Lages,
não empregando os meios prophylaticos aconselha los pela
sciencia para evitar a invasão da mataria no valle desse

a	 ribeirão.
A epidemia não se detem em S. João Marcos ; foi além,

quer levar.a morte, a desgraça, a desolação ae ultimo ha-
bitante dessas paragens.

Proseguindo sua marcha iovasera, ataca os moradores-
da fazenda Bella-Vista, dizimaado uns e afugenta ido miares.
Nas vertentes, da serra, Crystal a devastação foi completa e
rapida, devido talvez á constancia com qu : s goram os ventos
dos quadrantes NE e SE, que favorecem a marcha ascendente
dos anopheles.»

Em julho ultimo a Camara, Municipal de S. Joãa Marcos
foi obrigada a dirigir-se ao Governo Eeieral, como se vê do

kepeguinte officio:
«Camara Municipal de S. João Marcos, em 2 de ju l ho de

1909:	
. ,

Exm. Sr. Dr. Nilo Peçanha, DD. Presidente da Rapa-
. Mica:

A Camara Municipal, abaixo assinada, vem mui res-
peitosamente representar a V. Ex. sobra o estado de cala-
midade publica a que chegou esta, parte do silo fluminense,
devido á febre palustre qui, ha seis meus mais ou menos,
dizima esta população. Depois de grandes clamores, cujo
écho de dôr chegou até á imprensa da Capital Federal, o Go-
verno do Estado resolveu installar aqui, caiai o pomposo
nome de hespital, urna casa que, apezar de nã) carrespander
absolutamente as fins de. uma tal instituição, em todo caso
eram ahi abrigados e soccorridos os infelizes que, sem re-
cursos e atacados do terrivel mal, vagavam e morriam palas
estradas, como é publico e notorio.

_ Inesperadamente, Exm. Sr., acaba o Governo do Estado,
ao só de ordenar o fechamento da referida casa do hos-
pital, como tambom de retirar a cammis3ão medica que
aqui estava, dando por exulta.), a epidemia, o que, infeliz7
rnente, não é verdade, como poderão attestar os proprio
medicos que aqui estavam, deixando em dolorosa expecta-
tiva toda a população deste municipio, que se vê assina
abandonada peles poderes publicos do Estado, e, como a,:
disponha esta Mun.cipatidade do recursos pecuniarios para
isoccorrer a populaeão fiagellada, appella para V. Ex., soli-
citando a intervenção federal, no sentido de tratar-se dos
,enfermos e saneamento do municipio, evitando por essa
fórena que desappareçain milares de vidas que ainda
poderão contribuir para o engrandecimento do Estado do
Rio.

Esperam os signatarios deste, que V. Ex. tomará na de-
vida consideração esta representação. pois, além do pri-
meiro magistrado da Nação, é V. Ex. distincto 11 trninense,
certamente não deixará p :neer á mingua de rectas is um
dos mais laboriosos municipios do nosso Estado natal ; e
será, mais um ,acto de benemerencia que se juntará aos
muitos que a V. Ex. devo o Estado do Rio.

Apresentamos a V. Ex. os ptotestos da nossa mais alta
estima e distincta consideraçie. — Jo10 Maria Dantas,
presidente. — Isidoro A. Corrêa de Mello, sccretario. —
José Ventura da Silva, vereador. — Dr. Francisco Gonçalves
de Moraes, vereador. — Manoel José de Carvalho Botica, ve-
reador. — Josd da Rocha Azevedo, vereador. — Joaquim Pe-
reira Rodrigues Porto, vereador.

Além desse documanto, já antes os moradoras de S. João Mar-

(
s e Piralty se haviam dirigido ao presidente do Estado do Rio,

çr intermedio da benemerita Sociedade Nacional de Agricultura,
mo vereis dos officios e representação que se seguem

eEam. Sr. Dr. Alfredo Backer,multodigno presidente do
Estada do Rio de Janeiro—Cumpro um dever fazendo chegar.	 ei,

ás mãos de V. Ex. a reclamação junta. Desde muito que
chegam a esta sociedade queixas dos lavradores de S. João'
Marc is e Pieahy, cõntra os transtornos e preluizos que os:
trabalhos da Com oa, ihia Ligth and Power toem causado á'
vida da lavoura e do commereio dessa região pela destruição
das antigas est :alas e pelo viciamanto do clima, que a vai •
tornaado inhabitavel, deaate do deeenvolviment3 do impalu-
dismo, o que ora ó confirmado pela referida reclarnaçãi.

Sabemos tratar-se de extensa regiS3 ontr'ora, prospera
pela fertilidade do sólo e pela operosidade de seus habitantes
e haje em luta core difficulilades que se tom aram ias toe-
raveia, se nãa forem remodiados os males que com ,judiça
são allegados. Acreditamos bastar levar o facto ao conheci-
mento de V. Ex., para que, inspirado eia seu esclarecido
criterio e reconhecida dedicação aos interesses publieos,
V. Ex. evite que tão prniciala e: tão extensa região agri-
cola fique privada doe Mios. indispensave:s ao seu pro-
gresso.

Confiantes, entregamos a V. Ex. a causa dos recla-
mantes e aproveitamos a oportunidade para reiterar nossas
protestas de eleva la e alma e coasideração.—Dr. Wencesido
Beijo, presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.»

«Representação e protesto que a lavoura e o commercio
dos municipios de S. João Marcos e Piraely dirigem ao Con-
gresso Namorai, ministro da Viação e Obras Publicas o Pre-
sidente do Estado do Rio do Janeiro, par intormedio e sob O
Patrocinio da Sacie laide Nacional de Agricultura

«A S. Ex. o Sr. Paesidente do Estado do Rio de Janeiro.
• —Exm. Sr. Presidente—Os abaixo assigaados, fazendeiros,

lavradores, negociantes e Moradores de arabis os lados da
repeeza coastraida, no Rio das Lages pela The Tra,mway
Ligth aad Pawer Co., veo,n peranta V. Ee, res oeitosamente
expor quanto se segue o pedir as necesserias providencias,
que se impõem com caracter urgeate.

A C mapa th la, repraz ou as aguas do rio das Laees, ele-
vando-as no ponto de barraiaem a 31 metros acima do seu
nivel. As agias assim rearez sdas occuparn terrenos do mu-
nicipio dc Pirahy, em mener parte, e e n grani parte ter-
renos do municipio de S. João Marcos ; 5 3 extan leni do salto
do ri) das Lages até as primeiras emas da cidad3 de S. João
Marcos (1)ntro do perimetro urbano) num com 3rimento de
30 kilbmetros ; a laraura da repreza varia entre mo ou 3.000
metros ou mais ainda, em alguns pontas. As aguas attingem
tambeau o perimetra urba, ao da feeguezia de Arrozal de
S. Sebastião. •

Os abaixo assigaados não voem declarar se contrarios
ás obras que, embora particulares, importam em real . pro-
gresso para o paz ; protestam, poreen, energicamente contra
a maneira por que taes obras fora n lenias a atreito, sem
ter co :sideração alguma paca com os interesses feridos dos
nroprie, srios neargnaes, sem observar os mais elementares
procaitos hygiode is o com tal desprezo para cora os direitos
do servidão aubliqa, e particular.

De f cto, mais de 300 kilometros de caminhos publicos
e pe rticulares estão submergidos e todos par isso privados
da servidão publica; os proprietaxios privados tam bem das
servidões particulares.

A lavoura de café e a de canoa s-eem-se a braços com
difficalda.tas ineuperaveis, pois estão realmente privadas de
neler exportar seus pr_ductos ou importar os generos, utea-
sinos, etc., dos qu-es possam preci a'.

Ainda para aggravar este estado do cousas, concorrem
as óond'Oes hygeaicas desta grande zona productora. A
Companhia limitou-se apenas a uma elementar e grosseira
reç ida de parte dos terrenos aarora , submergidos, e sem ter
destruido pelo fogo o calcinado os vegetaes, etc., fechou a
barragem.

Consequencia inevitavel está sendo a lenta decomposição
dos vegetaes submergidos; a agua rapeezada torna-se preta;
os proprios peixes, não podendo mais viver no seu proprio
elemento, es ao -Labs mortos á tona da agua ; as exhaiações
de gazes deleterio3, pestiferJs, por se:cm i lodoros, espalham
a febre a muitos kilometros da margem da repreza.

Uma zona productora por excellenciaemagnificamenta
salubre. tornou-se uma zo ia pestifera, onde mina agora a
desolação e a morto 1 O proprio gado recusa-se a beber
aquella agua, e quando algum g ido, vencido pela sádo, bebe,
depois de doas ou tres dias morre.

A lei que autorizou a Companhia a fazer aquellas obras
foi ludibriada ; essa lei do Estado do Rio (a. 717, do 6 de
novembro de 1903) assim diz na condição 4 do art. 5 0 : «Na,
construcção dos açudes e barragens serão observadas pela
empraza as seguintes cortdiçõ3s: l e 	

'	
	 , 33. 	 •

4.a Não prejudicar as condições de salubridade local». E no
§ 2.° €0 Governo poderá em qualquer tempo, e sempre que
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fôr necessario, exigir a observancia das prescripções de hy- y

gieue e saneamento dos açudes, o aterro ou dranagoin dos I
alagadiços julgados prejudic;aes á con;olidaçio dos diques.»

'Outro artigo da mesma lei providencia para que sejam.
respeitados todos os caminhos de serventia publica o p-rti-
cular dos quaes se possa -evitar a sibmersão o quando esta
se dê, caso a Companhia não substitua o caminho submor-
gido, o Governa fal-o-ha, á custa da mesma.

A lei é optima o previdente, mas a sua execução é que
foi pessima. O fiscal do Governo brilhou pela sua ausencia
nos terrenos que deviam ler submergidos ;-ello limitou-se
apeirs a fiscalizar as obras do construcção ; do maneira que
a Companhia operou o procedeu nos terrenos a montante das
construcções de 'arrogou a 8311 bel prazer e segundo as
suas conveniencias.

Resultado de tudo isto é a completa insalubridade do
uma, grande zona, até ha poucos mezes tida e reputada como
tono das mais salubres do Estado do Rio de Janeiro ; a com-
pleta falta do meios do communicação, tanto para a lovoara,
como para o commercio ; o despovoamento da zona.

O despovoamento é frisante l
Agora que os poderes publieos, com uma grande somma

do saariticios, fomentam o povoamento do sói° nos telrrito-
rios agricolas do pais, eis que uma companhi para a coas-
fracção do obras que apanas co icarrem para encher seus
cofres perpetuamente, pois a concessão é perpetua. t t-se
o unico factor do despovoamento de uma zona tartilissima,
com lavouras pujaates e criações deseavolviaas.

Os pcoprietarios estão-vendo suas lavouras abandonadas:
o pessoal, os colonos fogem doado do impaludisnio, muitos
dos proprietaaos lavradores toem ah Indonado suas resi-,
delicias, outros preparam-se para abaadonal-as o não é pre-
ciso sor propheta p tra Dredizer que dentro de poucos mezes
uma zona de mais do 500 kilometrcs quadrados solai redil-
vida a um desolo°, onde imperada absoluto, o impaludismo.
O exodo já começou 1

A propria cidade da S. João Marcas está sendo abando-
nada pelos seita moradores ; o que se podia até poucos
umes atrás inve:ar aquilo, cidade era o seu esplendido
clima, o seu ar purissimo ; hoje nada tom do superior ¡um.
inortifero pontoai° da baixada. Nas mesmas condiçõos
se outra pequena e ridente povoação — o Arrozal de S. Se-
bastião.

Providencias reclamam 03 abaixo assignados, todos mo-
radores, proprietarics, negociantes nesses legares ; as pro-
videncias devem ser urgentes, grandissimas, e não cabe a
enes ndica 1-as

O mal praticado é enorme e o3abaixo assigna,los natreso
a a3p3tionça do giro será da,lo ramodio adoquado, o que,
para favoreoer unia c impanhia, particular, não se pormitta
o empobrecimento, &animo) e (1 iso!ação de t kat .ts proprio-
dados. nano o a.;toot ',do a tantos direitos, com-) tarob un ser
-transformado em uma zona desorta e mortifera, um terri-
t rio até agora um elemento de prosperidade, um factor da
ri iti o z t publica;

acotiem as assignaturas abaixo, devidamente reconliej
eidos ralos tabelliã,us Antonio Baptista. de Nola e Antoaio
Pereira da Silva, do Pirally:

João Streva, Maria Izabél Breves Costa, Condido Pe-
reira Passos, Izidoro Argou Corrêa do Mello, Pedro José da,
Silva, Bernardo de Souza Ferraz, Luiz dos Sa itos Corrê t,
José Corrêa de Mello, padre JosO Maria de Aguiar, Elididos
Passos Soares, José Lacerio Sores, Ozorio José 'de Souza,
Anthero Matheus do Moura, Adolpho José Corrêa, Antonio
José de Souza, Sobastião Ram s Pimenta, Joaaiiim José de
Andrasie Netco, Jayine Passos Soares, Frederico do Carvalho
Filho, Gervasio Joaquim do Souza, Co intho Passos Soares,
João Ilibe ro da silva Filho, Antonio Diits de Castro Filho,
João Corrêa dos Santos, Angelo Jos , de Araujo, Manoel An-
tonio Fontão, Pedro Quintino Corrêa Lages, Theophilo Au-
toco atos Santos, 'Domingos; de Andrade Oliveira, pp. de
Felic:o Vieira do Faria, Matioel Victor Ferreira, ,Aoilré
Irmão, Antonio Corrêa Machado, Igna,cio José Justiniano
Braga, Miguel Antonio dos Santos, Francisco Gonçalves de
Andrade, Antonio aldchior Gonçalves, José Ventura da Silva,
Jaaquirn alancol Pereira, al mod. Joaquim Pereira, Alvaro
Silabas Fatio, Pedro Vaz Forreira de Faria, Leopollino
Raymondo dos Sant:.s, Modesto Dias Valladão, Arlindo Josa
da Silva Leão, J aliam José. de Andrade, Ernesto Meira,
Bento Medina de Souza, Izabel Cecilia do Andrade Oliveira,
Gabriel Gonçalves Ramos, Francisco Quirino de Souza,
Pedro J. Magano, Antonio Cardoso da Costa, Pedro José do
Andrade, Manoel Benedicto da Fonseca, Francisco da Silva
Ramos. José da Silva Ramos, Jcão da Silva Soares, Innocen
cio da, Silva, Ramos, Laudelino- Alves de Magalhães, João

.13optista Soares Silvá. Urbano Dias Junqulro, haquim de
Azevedo Dominguns, Manoel Soares Pinto, José Francisco

i_--	 •

Ramos, Emilia Flora Ramos, Anselmo Candido da Silveira,
Honorio Alves Vianna. Tristão Ramos da Silva Leão, Pedro
Manoel PerAra, Onofre Gonçslves Ramos, O ympio Antunes
do Sá, Antonio Carlos Pereira, Joaquim Hypoolito Benevidos.
Joaquim Alves F. de Lima, José Egydio Benevides, Manoel
Condido Rodrigues, Ovidio Vieira de Faria, Emilio .1c).:é de
Souza, Joaquim Isaac da Silveira, Const ntino Vieira- de
Faria, CiMio Passos Soares, C .rlos Evangelista, Arlindo
Pereira da Cr uz, Abitolados Ferreira do Faaia, Joaquim

Nicoláo, José Veiira de Carvalho,- Thoonlilo Pereira
da Silva, Manoel de Oliveira e Silva, João Maria D In-

tas, Antonio Seraphim Pinto Macha lo, Manoel Innocon-
cio . de Andrade, José Maria D s ntas, José Carvalho de
Abreu, João C. de Oliveira Guimarães, °legará Soares da

Antodio Pedro da Costa Doca, lIoracio Caserniro da
Gama, João Corrêa de aleito, Antonio Lopes da Silva,
Firmam) José de Souza., Josl Vieira de Faria, Aureaia-
no Nunes de Faria, José Gabeira, Tiburcio do Godoy de
Carvalho, Seraphim Alves de Lima, Francisco Eetoves
Chorem, Ant alio Joaquim Barbosa Portela, Julio Antonio
de Birros Braga; Antonio FernandiS Pereira, Juvenal ,Ião
do Carmo, Manoel Alexandre Lima, Antonio Carlos Ladeira,
Vicente Improto, Antonio Merques Sobrinho, Sebastião Di-
n'z da Miranda, Fancsci José de &MN Guino Lea.es, Luiz
Meado; Csespo, João Baptista Eiras, Nicoláo Guillieran Eira,
Jose Di as Copple, Antonio Nic dão Copie, João B tpciscii, de
Nula, Antoalo de Araujo Arantes, Julio Canain, Carlos aliainel •
C irran Mit inia foranto Sobraaho, Can li lo Antoalo FM,
Paalino Raciono, Vieen ) Rteiblia Mia' lel Toontte, Ameaco
Garcia do Moleiros, Einygdi ()anela Oliveira, Victor! lo
CAlito do amuo, Antonio Baptisea de Nota, Beaedicto Citris-
tiano Cloope, Alexandre José ltibiri, Joa.qui.n NJ4U3ira. Ra-
malho, Mario Ignacio da Silveira, Aborto de Almeida
Santos, Latira de Oliveira Amorim, José Etats Taxaras, Rey-
noldo Alves da Luz, Saturnino Prudente da Silva, José Luz
de Froitas, José B clama de Lima, Antonio José T 3var )s,
José da Costa Cruz, Gil Peixoto de Amaram, alanool Gon-
çalves do Campos, José Cardoso do Sé, .100 da Silva e Sauz 3, .
Antonio da Silva e Souz I, Filho, Francisco G ardosa de
Sé, Icomulp io alachtdo B ;telho, João Cardoso istelh,
da Silva Dias, Carlos Alvas da no."ha, D'Utat da -
Silveira, itygin Augusto de Siqueira, Ardiur d ), Silva
Lona3o., Julio Moreira, Abuso Alexandre de souza Limo,
José Antoui Ribeiro Sobrinho, Juvenal Xavier Boello,
Anton o da S.lva Lomos, João D'Utra da, Silveira.; Manoel
Fernandes Dias, Francisco Manias dos Santos, Coda) Ze-
ferino Breves, Antonio Rolrimes Pinto, Vict wino Ba-
ptista de Oliveira, Antoala Zoferino Breves, Thomitz Vi-
ctor Pravost, Archur Infante Vieira, Alvaro Boi, J. .1 sé
Filizola, José Ferroara dos Situtoz, Antonio Rosa NI tchado
Sobr.nho, Antonio alaraues Simões, al mool 'Sargos de Oli-
veira, Silvino Briazão de Sousa Boeves, Sy113 Paula C. de
Soaza, Luiz Eugenio Breves, Firmiuo Ribeiro Guerra, Ma-
noel Ribeiro dos Sontos Sobrinho, Eugenio Pereira da Cruz,
dloramo Vicent dos Santos, Adindo J isé do 3 Santos, Ca alio
da Siva Guedes, Pautam; da Silva Goelas, 'Altino R b iro
Dias, Luiz da Silva Leitos, Viatorino José Tavares, Ig i ido
Rodagues Pinto, A: tonio Borges de Oliveira, Mui K31 Fran-
cisco de Souza, Antonio da Silva o Souza, Procopio J3s3
Ferreira, Antonio da Silva 0.iveira„ Sizonando Luiz da Sil-
veira, João da Silva Moreira, tenente Pedro da Clive ra,
Floro Lauro Belém, Virgolino J is1 Fernandas, bloy do 1\13110
Teixeira, He Irique alaxirno Belém o Leopoldo Luiz da
Rocha.

Em. Se. Dr. Alfoedo Backer. M. D. Presidente do Es-
tado do Rio de Janeiro. Não tendo tido ainda s dução
a reclamação que por incormedio desta soeiedade, foi
dirigida a V. Ex. por um crescido numero do lavradores
O moradores nos municipiois de S. Lã) Marcos e Pirahy,
contra os e/feitos dos trab 31hos que a Como achia Light a .41
Powter tom realizado naqu :lia zuna, para capt ;cão do
aguas. tomo a liberdade de voltar a insistir junto a V. Ex.,
pedindo providencias que cabem ao Governo do Estado e
que' nos parecem urgentes.

As allegaçõos dqneRes moradores e lavradores são
absolutamente: verdadeiras, podemos afilio -liar a V. Ex. em
v:sta das informações que toem chegado ao nosso conheci-
muito e a situação dos lavradores e demais halo:Lates do.
zona :á é desoladora e reclamai Oom lustiça, e direito uma
inteovençã'o que a faça cessar.

Sabe V. Ex. que por indole e por dever que me impõe
a responsabilidade de director desta sociedade, sou e ira-
pletamente alheio a interesses politicos ou de ordem pes-
soal. Si esta sociedade acceitou a incumbencia de levar a
ropresontoção ao conhecimento de V. Ex., foi porque ella
era . feita em nome de legitimos interesses da lavoura, e si
volta agora a insistir junto a V. Ex, é porque está nconven-

•
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cida da situação desoladora dos brasileiros que reclamam o
porque confia no espirito de_ justiça e no patriotismo do
V. Ex. (Assigoado.— Dr. Werees.do* Beilo, presidente da
Sociedade Nacional de.Agriculturaa» •

...n•nn••

_Infelizmente até o momento em que escrevemos estas linhas
nenhuma medida foi ainda tomada em favor daquelles municipios
pelo Governo do E lado. 	 •

Confiantes esperamos que a stamblaa. Fitiminensé, atten-
dando á gravida le da situação, promova s mel it neceavarlos e of-
dicazes pora o agasalhamento dos enfermos e-que mande estudar a
origem do mal, paru f zelo ce ear. silvando assan das ...arras da
morte a popu lação dessa vasta região productora do Estado do Rio
de Janeira, dignado amor de anis representanlas.

S. João Marco,. 29 de li dho de I909.—A Joaluina
Josd de Andrade.—Antonio Teixeira Pires Jun'or.—Pa,.lo Elias Dela
—Joaquim de Aseve 'o Domingues.—Adapho Simões de Andrade.

O SR. MIT Foarsaistas — Peegunta, Sr. Presideate, haverá
quem, dopai:ido que fica aiii expasta, não se ilorrorSza e se c mpa-
deaa de tanto infortunio t Haverá quam acre lhe que estamos
em uma terra civilizada CJIR governo, leis, codigos,etc. 1 Haverá
quem mla pergunte onde estão ce trila:noas e os Juizes nad a ter-
ral Quem nã se admire da paeieucia e resignação deste poso,
cuos excessos mais lamentaveis teriam uma justificação completa
e humana, mesmo que fossem ao extremo da dynamito 1

Vae V. Ex. coaaecer alga is qua iras dessa calarnit si dei-
graçar—tor. o Serafim. sitianta , in lependeate, rasi lente no Dl-ar:-
ato d a Caieira, foi encontrado morto ralo sab-deleam 'o Angelo de
Araujo, tenente Osorio Jos1 do Sousa, inuocenc'o da Silva Ramos o
outros, na sala de vaitas do sua casa, com o rasto e os pés devo-
rados pelos caos; num quarto aniles° estavam mortas os dous tintos
do infelz, um do tres e outro de seis annos o na cozinha, atrás do
fogão, revelando ainda (138 . 111 114. hora extrema a sua alta missão
de mito, cahida no ultimo alento de una des:spero facil de imagi-
nar, a capota do Seralm, senhora de 'ara lia conceituada no togar,
filha do fazendeiro de Passi-Tres, Antonio Contruce, cuja fam lia
tamisem desapportaert inteira, victimada pela peste da Light.

Josa Vieira de Carvalho, fazenleira importante no Arrozal, es-
tore morto em sua casa durante quatro dias por falta de quais/ o
catar. asse.atS que a amplia fam-lia toda atacada pela peate,em um
supremo esforço, conseguiu sepultai-o muito delícieaternente no
proprio terreiro da casa, onde- foram lhe fazer c.mpanii a todos
odiei em numero de 15 peesoas, destro de po .cos dias.

Dspois do omnpletamente abam' maio o arraial do Acro ai
foi encontrado pelo Sr. Theo?hilo Antanio dos Santos, que foi
arrecadar o aro/talo da itgencia do correio, o esqueleto de Pd Iro
Benedita°, genro de José Vieira do Carvalho e que naa guia deixar
o seu arr. sal I

Na fazsnda do Sr. João Raamunio Siares eistia um aggre-
gado de nome Joa ruim Pinheiro, que foi victimado pe'a febre,
aeim como a m ilher, deixando eu completo aba.naona tres dl h s,
dos Tiles o mais veia° co:n seis aunai do ilads.

Easar criança; foram enc.) ttra4ts ta nintas e quad desfalieet-
das na estrada por Emulo Jasé do Soaz t, que coasegula fazer
interrml-as na Santa Casa do Rio.

Mil morrararn os duas moaores tendo o mais velho entona°.
eido e achando-se hoje no haspicio a amaldiç pela soas tear $
labios os grandes resaoss.ves por tanta desgraça. (44 do ;
snu.t

Moda Ino proxlmo passado sabbaka Sr. President*, tiram
admittid,s naquello es:abel-eimeatn o Sr. Onofre C miho, lavra-
dor em Arro ai, sua esposa e sete filhas em estado depaoravoi.

Si ainda ristar algum membro des.s i familia poderá tran.smit-
lir a V. Ex. ou • a qaalquer dos Srs. Deputados quanta caro
pagou o le a sorte do ser ninai:mira o u. um pais rico como o
Brasil, e de habitar em um canto cubiçado poio ouro estrangeiro...
(Apoiados; muito tens )

São da Gcs:4ta do &oficias, de 20 de abril, as smaintes linhas
Continuamos a ter notkaat verdadeirameate d ‘soladoras a

respeito dos doentes atacadcs da. apeste deLights, pois, soubemos
que fatteceram vict fmadas por dia mais as s..guintea pessoas :

Edmundo de Sá, Antonio Gordo, Jtfoa dos Santas, filhinha do
Mascotte, cunhada do Luiz Corrêa, viuva do Bento Ferreira e
Leonor do Antonio Sant'Anna. O empregado d3 fiscal do Imposta
do consuma, e o Pombo estão á morte ; a estas horas talvez já não
existam.

Hoje a Narciza appareceu alui tida magra e tão neta que met-
taria dó á pessoa mais Insensível; é apenas uma sombra da Nar-
ciza do outaaora, e vela pedir 11 , 011 esmola, pois, tem os filhos, mãe
e irmã, em summa, todos de cama com febre, o está da mais negra
anisaria.

Aqui tocou a vez á atiohaela, Olivia e Benedieto. Este esteve
tão mal que foi 'preciso que papas tosas domingo á villa convidar o
Dr. Ribeiro de Almeida, o qual, com a solicitado que lhe é pi-
cultas', receitou nove papelinhos do valerianato, com que, feliz-
mente, muito melhorou o mulatinho, pois estava tomando, porém
debalde, duas grammas de sulphato por dia.

Michaela foi mais feliz, tendo titio urna febre benigna e a 011-
via, creio que desta vez não se trata do biches, por isso que esta
bem indisposta e com todos cs sympatomas da maldita peste.

Vosso assiduo leitor.— Antonio Tiixeira Pires Junior.»
Foi na ia detogacia auxiliar, na rep artição Central de Policia,

onde chegaram, em mísero estado e misero aspeclo, os febrenton
do S. João Marcos.

•Era uma familia inteira, composta dos seguintes membros :
Octavio Ferreira, de 35 amuos de idade ; Maria da Gloria Ferreira;
do 20 an l03 ; Edmundo Ferieira, de 14 annos ; Hildebrando Fera
raira, do 12 amos, e Anua Ferreira, de doas anua.

O estado dsquellas cinco pessoas et a desolador. Tir.tavam de
teb:e, tremiam &e fome, de oitos cavalos, faces engelhadas e anilai-
dec das, numa misarta extrema.

Horrores apo alypt:cos
Honores apoca ypticos 1	 -
Ha £0 nas ditarias de uma dor intensa e ine.mrravel.
A misoria, alli, tem angulos des:oahocid: a que torturam em

um r. •quiute anelado. A atnksphera, que parece limpa, e que lã
foi s andava', essa povoada pela morte, mas pela morto terrivel da
impaludismo. com °alaras ferozes o frios iutensos 1

• E S,s3 tudo elas o explicaram cola o 'tutoram macerado das
suas physionomiaa, doi me nbros dose irados e lamentavelmentq
estendidos ao comprido do corpo.

Picou a) ',cabido o Dr. Ast4.)Iplio do Rozondo, que foi quem
os recebeu, que de:erminou que ages, os desgraçadas, fossem irn-
me liatamento taco bales em aut--ambulaneia ao Hospital da Mia
sericor ria, onde ficai:Lm em ti .tramento.

A Represa da M irte progride 1
Hoje. mais unia familia chegou ao Wo, atacada da pavorosa

„ eaferriti da le.
1	 O escrevente Pessoa paStm as guias pedidas devido ao !asila

mavel estado em q e aqu ilas pomas se ashavarn.
• StiO aluda da Cauta as ssguin'.e.s diabas: .

(Ainda hontem ?aromas a vista do Sr. José Jorge da Car-
valho Santos, cheg do hontem mesmo dos municiplos que estão
sondo dizima 'os pela represa da Light.

O que esse cavalheiro soa narrou uP,raaassa quanta se pôde
dmaginar de mala horrivel.

— Venho do ver eaterrar um home.n, na Estrada de PaSS.10. •
Troa. Abriu-sa na estrada uma co a o inhumou-se o ca laves',
mesmo porque não ao penai mais em cerniterlo. O cadavor ja,
não tinha intestinos, q te haviam sido devomdos poios cãet.

O Arrasai, uma das mais lindas lacali Laias do municipio de São.
João Marco ?, es'a uma dem:dação. A parte da população que tem
aio ia algum rasurai aba rdona-a e foge para. outros logaros,
xantlo fazendas, prepri"dadn, havera 4 . A gente pobre, que não.
pódo emigrar, morte de febre e morre até do fome.

— Quer ouvir um caso horritel perguntou-nos o Sr. Cara
valho Santas.

O pharancentico Campos 1n1133n, que tom sido um beneme
rito, foi sacoorrer uma familia ataca la de feare, no Arroz
Qaaudo entrou na casa, dopar, irara-se-Ete, lago na 88.1% de visita,'
troa cadaveres : os Usas filhos da oaralhalro aiii residente. Pe-,
'tetra em uma alcova. No leito estava mo ia a dona da casa,-
ornquasito, no chão, ao la to da canas, oCe storava o marido. A.
febse • tinha assassinada tola a b,'uilis. Casos assim, do familias•
inte:ramento Cizimadaa, ha ás de anal. Morrem sem recursos, sena
rem raios, da vezes, sem allme. ta. O sitli-lelogada de Areoza/, •
Araujo, outro c valho ra (;,Z19 tem presta i° muitos . encsorros
populacio, — e este 4 outra facto qt.e nos tal narrado pelo Sr.
Untou. — guis remov:r de uma casa dons calarmos, pesavas de
RU conhecimento. Para Isso levou eainsig3 dou3 homens que 80
prestaram a auxiliado. Puis muito antes de chegar á casa, esses
doas homens hav:am caal. to n.a estrada, atacados do febrs. Quando
chegou, o Sr. Arattjo não encontrou enfermos, mas deus cada-
veres. O que poade Pazor, foi abrir uma cova no quintal e cratera
ralos...»	 -

O Sa. ARY FONTENZI.LE—N5.0 90 podem descrever as acenas de
dar de lamontaçõ Y3, de espasmos loucos o a imaginação treme
deanto de tão lugubree tragada, que se desenrola a poucos passos
da Capital da Republ ca, em um Estado cujo preakienta é chamado
de benemerito, do eminente, e que não se deixa sensibilizar
deante de tanta dar, comparecendo nos pontos anotados peia cala-
midade.

V. Es., Sr. Presidente, tem acompanhado as noticias de
calamidades, que, mais frequentes ultimamente, toem dizimado
cidades o povoações em diferentes pontas di, terra. onde cila
83 faz sentir, apparecem logo o chefe do Estado o as pescas da
maior responsabitidade do Goverao disputando um serviço 43
victimas.

Aqui me mo, no nono ratado, tivemos o municipio de
Campos atrozmente fiagellado pela pata bubonica e pouco tiePois.
pelas enchentes do Parahyba.

Em &mia a os 018" o presidente do Estado, que era to emi-
nente Sr. Nilo Peanha, apressou-se a. levar em pessoa, o einforto
aos sena concidadãos o a segurança da camparticipação na dar que

-	 • -	 - - --. • • -



SUBSTITUTIVO AO PROJECTO N. 1.91

Art. 1. 0 Fica o Governo autorizado:
§ 1.° A realizar as operações de ceedito que ferem precisas

Para °ocorrer ás despezas publicas do corrente exercicio ou dos
exerciclos anteriores.

Ç*) Este discurso não foi revisto pelo orador.
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01 feria, : o requisitou a iatervenção federal que fai prompta
c,agorl, triste conteaste, o Sr. Dr. Alfredo Backer aceita a infor-
Mação de que se trata de politicagem, aguarda que termino a
discussão seira si os munielpios fiagellados eram ou não insalu-
bres, não se impressiona com os fastos Positivos e elo-utentes -noti-
ciados pelo. imprensa e se deixa Mr nos macios coxins de seu
pa l_ac:.), e, ainda, nem como medica, desperta-se-lhe a ceriosidade
do verificar de visu o fiagello. (Apoiados.) Não lho apavoram os
sonhos, quand.o mudar do palacete, onde não tenha guarda de
soldados, 03 grlos do dôr o os brados de angustia, qae dum envio
a S.E. para seu uso. Lembre-se S.Ex. que acima de seu poder,
acima da politicagem, acima do ouro da L i g it, está Deus e que
não ha nada como um dia depois do outro. (Muito bem.)

Em vista do que acabo de ex -sor, Sr. Presild ;de, a Assembléa
ao pôde deixar de tomar immediaeam sate as providencias ten-
dentes a minorar a sorte d resto da população dos deus mulici-
pies ilagellados, a menos que queir t san minar a lembra iça, de um
amigo do Governo, que me disse haver um, 'laico rei-atedio para o
casou mandar urna força correr d bayoneta os unimos abencerragens
de S. lotto Marcos e Pirahy.

VOZES—Oh l oh 1
O SR. ARY 1n JNTENELLM — Veja V. Ex. que ainda ha quem

sa admire dessas recitas. (Riso). V. Ex. e meus Mastros collo-
gas leram nos ,j01.0,03 de liontern a noticia de que o Gover io da
Republica, vai mandar ou já, mandou vsterinarios para 03 munici-
pios do norte do iSstado afim de combaterem a febra a lh tosa, que
está dizimando o gado. E' justamente para que o iioverao ,la Re-
publica maide medices p ira mudr e tomo outras providencias
contra a febre que esti diz i mando gente, que ou passa ás mios de
V. Ex. o meu requerimento. (Iluttl bem, muito bem. O orachr
muito cumprimentado pelos scus co!leyas).

O Sr. lioracio do Magalhães ()—Sr. Presidente,
depois das palavras proferidas pela honrada Deputado pelo 5' di-
stric.a, sinto-me na nocessi tale de vir á tribuna dar a esta assem
bléa o e ?asiai..sento ao illustre colega, uma explicação ; corno
se passaram os lactei a que se refeeiu.

Parece-me, Sr. Presidente, que, tendo o Sr. Dr. Oliveira 13 ete-
lho iniciado o seu goveeno a mas ha 24 horas, parece-mo que o
.s.oeclida do stre es lega, pira que se disse uma intereenção do
`Felado, no scsatido de debellar as epidemiti 'raila -dee Dos manjei-
pios de S. Jo..io Marcos e Pira'iy, im mrta em uma deei iraeiia, por
parto desta assemb Sa,. do que o Estado, com os s eis p-oprios
recursos, co n os seus prapr,os elementos, n'ie r61.8 do miar esta
Crise angustiosa por que passam aqueles doas niuniciaioe.

O SR. ARI' FONTENELLE —A minha interveneão li mediata si-
gniftea apenas que ca la 24 horas que s3 passam eoresen .m 24
horas de ateozes soff ement es para a popaliteão cpie te _lio a honra
de representar nesta Casa.

O SR. 110RkeD DE MAG T.11.k.ES-1)..n. certo, Sr. Presidonte, não
passou pela monto de honrado collega qualquer duvida sobee a
acção imune lata que o Mastro Sr. presideate do Estada, exercerá.

O Srs. Aux Pols-Exceles—Não poderá ter nenhuma.
O SR. Doi-sacro MAGALHÃES --para debellar esta crise.
S. Ex. o honrado lamutad a quem mo reilro, sou o primeiro

a reconhecer, com uma teeacidade extraordina:ria e cern grande
patriotismo, tem procurado representar aqui dignamente os in-
teresses das ',mutações flagellad. i. Do sorte que &te acto de S.Ex.
agora, longo de ser um m ,vimento da opposição ao Goverao, que
ora se inicie, sigaffica simplesmente que S. Ex. não' terá uma so-
lução de continuidade na attitlide patriotic 1. e justa que tem as-
sumido nesta tribun t, co ralasão a est) sMtieresses.

Apresso-me em fazer esta declaração, afim de que o honrado
collega fique sciente d3 cum, si á prim iira vista pareceu-me que
as suas palavras p sdiarn ter outra signfficaçã ), depois das expli-
cações que ac tba de dar, flauel cenve icido, com o toda a Asse nbiéa,

qua a sua iate ição foi tão slmente propugear pelo bem estar
desta população, mi) tão dignamente o elevou á curul de seu re-
presentante nesta Assernblea (3114Po bem.)

•
O Sr. José 1.4avicl. (')—Sr. Presidente, tendo sido, por

deliberação da Casa, enviado ás Commissões de Finanças o Obras
Publicas o projecto n. 1.910, acompanhado das respectivas emen-
das, aquellas, est daido-o devidamente, veem neste mamado
apresentar um substitutivo que concilia perfoitamente as emendas
a elle apresentadas com o interesse publico e a orientaçao gover-
namental.

O substitutiva que as commissões apresentam , é o seguin-
te: (46.)

§ 2. 0 A restituir, em apolioes, mediante accôrdo com os 111,..
teressades, os depositos da Caixa Economia& O do Cofre de Or:
phãos ou a contrair emprostimos dentro ou fóra do paiz para
pagamento dessas dividas do Estado.

§ 3.° A promJver,, si julgar conveniente, a unificação da
todas as dividas ,andadas do Estado, reduzindo-as a um s5 typo.

§ 4. 0 A reformar, sem ausementu da despeza que actualmen-
te se faz, qualquer repeetieão ou serviço publico, alterar o nume-
ro de empregadas e a tabella dos vencimentos destes o bem assim
a supprimir os servieos que, a seu juizo, possam ser dispen-
sados.

§ 5.° A alienar ou arrendar os immoveis do Estado que não
forem necessarios para o serviço publico ou mesmo ceder, a titus
lo geatui ai 7 ias dos immove.s para os quaes não haja compra-
dor, desde rue o e sssionario, pessoa, individual ou juridica, o des-
tine a estabelecimeato de ensino, de caridade, a fim industrial ou
agricala, earantindo-se esta con lição mediante clausula expressa
no centre,. rue for ,elebraslo.

6. 0 A alterar a atual distribuição doe oalciaes e praças do
Corpo Milita reorganizando o respectivo quadro, respeitados 03
dLoitos adeuiridos.

§ 7.° A modificar as tabellas de vencimentos di ofileiaes e
praças no sentido de melhoral-as, tendo em vista as condições fi-
nanceiras do Estado.

§ 8.° A exeed i e novo regulamento para o Corp.) Militar, sitie-
mettsad•opsiortunamante á approvaçao da Assembleia Legisla-
tiva. tendu desde logo, parem, execução psovisoria.

§ 9.° A admitir em comais:" ,o, s em aug:nento da despesa
actual do Jore '/Iiiitar, com o insto de major assistente e as fim-
cçiiies e fiscal e de ias l.ructor, um 2° ten_ate do Exercito e, C0.11 o
posto de tenente, para servir de ajuda Re d ordens do chefe de
policia, um as iirante a official, tamb3m do Exercito.

Art. 2.° São extin-tas os Ca2r;US de director, 2° offlitI, prati-
cante e porteiro-continuo d.) Museu, o qual fieilerl a c 'rego de um
zelador Com 01 venc monaos d confirmo, até que o Goverao, em
virtude da autorização de que trata o art. 1° § 4, elfectue a re-
forma 'as renartusi;os pule' ieas.

Art. 3.° O emprestim pua os fins indicados no art. P §§ 10,
2° o 3°, será rea, zado parcialmente ou na tatalid tde, conforme for
mais curve Unte.

§ 1. 0 As apolices que forem emittidat ven serão auituainsente
juro nunca sisperior a 6 p tgavel por semestre vencido e serão
resgatadas no preso nenen) de 50 a.nnos ou antes, si as conitiC,es
flane Aras do Est sele o p. rmittirem.

§ 2. 0 O resgate far-se-ha por compra no mercado, quando a;
aesolices estiverem ao aar ou abaixo do par, e por sorteio, qu miro
astivereia aeima o par.

§ 3 ° As aaolices que lio iverem sido sortea Ias e os coupons
de juro vencidos serão receie dos nas repartiçea s s do Estado, em
pagamento de dividas ou i postos de qualauer natureza.

§ 4.° As apolices sorteadas deixarão de vencer juros desde a
data do sorteio.

§ 5.° ses deposl'imetes da Caixa Econornica res*dentes n s seu-
nicipios do inter or do Esta lo que qu.zersm roca em a impor_
tancea ds sSee creditos em apol ices ap.es miara° a competente
declaraçã devi .k..nent 3 assigu eia, illihanw a.) com a cailemeta,
ao collecto e , que faeri a remessa desses pa eis á Dir.estoria das
Finanças, qu- ene-Sel as aioo:ices respec:rvas ao coll . ctor para
entregai-as ao interessado, mei' ante quilação.

§ 6. 0	collectores convidarão por edital, pelo piam de 30
dias, os cr dores da , Caixa Ele mornica que quizerem aecisitar
liquidação dss seus cima'', ,s em apoilees a camparecerens 1171 ent12-,

ctoria para fazer a apresentação dos documentos acinia ra fe-
ridos .

Art. 4. 0 O Presidente do Esta lo poderá ofserecer garantias
para os emeeestimos de que trat im os § § 1 0 , 2° e 3 0 (lu art. 10,
designando aaaa, esse fim rendas orçamentarias,

Art. 5. 0 As reformas das repartições ou serviços publicos
effectuadas em virtude da autorização conferida no art. 1° § 4°
serão peov:soriarnente postas em execução e não poderão ser alte-
radas pelo Govorno até a aprovação definitiva da Assemblea
Legislativa, na sua primeira reunião.

Art. 6.° O s ecretario 'geral do Estado poderá designar pare.
seu official de gabiaete um empreg ido da respectiva secretaria ou
pessoa estranh ao quadro do fun cionalismo estadual.

Neste ultimo caso o oficial de gabinete perceberá a gratificação
mensal de 500$000.

Art. 7°. Fisam abertos ao Governo os credites necessaries para
execução da presente lei.

Art. 80 . O Governo poderá abrir os credites complementarea
que forem prec sos dara liquidação das contas relativas aos exer-
cicios anteriores aos de 1911, na insufficiencia dos decretados, sub-
mettendo os seus actos posteriormente á approvaçao da Assemblea.
Legislativa, acompaahados de uma relação da qual conste 11110.11-

'. ciosamente a applicação dos credites que abrira
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Art. O'. A prescrita lei entrará em execução na data do sua pu-

I Art. 10. Revogam-se as diaposieões em contrario.
Saia das C•mmiesões, 4 do janeiro de 1011.—Jasd Land.—A.

Fontenelle .—Ramiro Braga.—Teixira Leomil.

O Sr. N•stor .A.scoli (pela ordem) — Faltei hontern,
Sr. Presidatate, por motivo irremovivel, á SeSSãO.

Senti muito, Sr. Pra idente, essa circumstaacia, porque si tal
não ffira, toda tido o prazer e a honra do contrtbuir com o meu
voto para a elevação de V. Ex. á suprema direcção desta Casa.

utrosine, com a ir aicr satisfação, votaria no meu tatentoeo
compaahe:ro de bancada o Sr. Raul Rego, para ()ocupar o loaar de
20 Secretario. Poço, pois, a V.Ex., Sr. Preeidente, que se digno do
fazer inserir na acta esta minha decla,raçã.o.

Findo o expediente, cuja hora foi prorogada a reauerimento do
Sr. Jose Land, paasa Lss: á

ORDEM DO DIA

E' annunciada, a eleição do um De putado para fazer parte da
CommiPsão do Guarda da Constituição, das Leis e Poderes.

Corro o escrutinio.
'	 São recebidas 25 cadulae que, apuradas, dão o • saguinte resul-
tado:

Arnaldo Tavares  . 	 	24 votos
Noa]. Baptiela 	
	

1 voto

O Sr. Presidente proclama membro da referida Comenissão o
Sr. Arnaldo Tavares.

Proceda . se á eleição de um memb so para a Commissã'o de Lea
-gislacão, Justiça e Instruésão Publica.

São recebidas 25 cedulaeaque, apuradas, dão o seguinte re-
sultado

1 fóto
Octa,vio Areoli 	 	 24 votos
Nestor Ascoli 	

E' proclamado membro da referida Commissão, pelo Sr. Presi-
dente, o,	 Octavio Medi.

Procede-se á eleição de um Sr. Deputai° para fazer parte da
Commi, são do Obras Publicas, Saúde Publica o Camaras Muni:e
cipaes.

São recolhidas 25 cedulas que dão o seguinte resultado:
Fr aacisco Guimarães 	 	 25 votos

O Sr. Presidante proclama membro da referida Commissão
Sr. Francisco Guimarães.

Na ta mais Lavando a tratar, o Sr. Presidente designa para a
iroxin a sessb a seguinte

-, ORDEM DO DIA.

Continuação da 3' discussão do projecto n. 1.910 " q2ao auto-
riza o roverno a to ilizar operações de credita, a reformar gera
viços e repa,:tiç"ies publicae e tomando outras providencias.
as emendas e substitutivo offerocidos.

Levanta-se a sessão ás 3 horas da tarde.

NOTICIARTO
O Sr. Pr:sidente

Republica, receleu as seguintes
F.J. Bethencoart da Silva,Dr. Araria° Vaz,

Cota Filio, Coelho Radrigues,
ã, Asclepades Jambairo, João Pavoa.,

Francq-Fischer, Dr. SI dto Rci3 e fam lia,
Joaquim de Almeida, Maaheus Aversa, Ma-

- • or Zeforieo Martins Soara e fanai' a, Dr.
Rosas Torr s e famili R. da S,Iva No-
gueira, Francesco C s i . Jc se da Sil a & Comp.
Daolindo P'nto da Silva fam,lia, o inspe-
ctor permanente da 3e região militar e os
'officiaos do Quartel-Gonaral. N ,stor BAeres,
Raphael R -cita, Martinlio Caetano Oliveira,
./Nattenor Thihátt e ami1ia, Jul i o Ar2eni0

iBa,rbosa, e Enrica de 01-veir 1. Santos, dire-
ctor e secrataria da A Fazend(1, Tancredo
Aymberé Goinalv'es, J ãa Bavrãa Sobrinho
'e familia. elo ia,no Peixoto Falto, Altamia
rano J. R. Sarmento ;armila, Joaeuim
fie Abreu Teixeira, capitão Gabiel Alves
de \Paiva e familia, Anton o de Arauo
Vaz de Mello, Jul i o Pelagio Favilta Nuns
'e fa,milia, Dr. Gatulio dos Santos, M.
Barauna Dias, Sligu31 Norat e familia,
ma:or Alfredo Teixeira. Camelia, Elias Car-
doio Filio, Waldomi.o B. do P. e Silva,
capto Alcebiades C. Plaisant, Nestor Lera, s,
Mario Ribeiro Guimarães, J. ã'a
Dr. Aetoai no Ferrar', Bened icto Beber, G isto
P. do Souza, Itaul Bailo Pimeneal Parbo a,
Francisco Pereii a Pinto e familia, Eeclides
Pires e familia, Luiz Fra! ça dos Santos,
'Atroas° Ribeiro, d'O Reporier, Dr. Annii,a1
de Andiade, alferes 1 dmunlo Faranhcs,
--hro Pinto de Souza e familia, Joaquim
Martins de Paula, A. Arnzalak, Traja-:o
Adolpho dos Santo s , America Vespucio de
Oliveira, A Sociedade do Tiro Rio Branco;
Lafayetto Ronfidel, Libero Atheniense, in-
spector de Policia Maritima, e seus alai-lares,

commandante e officiaes da i a companhia
; de Caçadores, os officiaes inço' iores do 6' ba-
talhão de artilLaria de pes'ção, De,olindo

.1Pieto da Silva e familia, marechal Fran•
géisco José Teixeira Junior, Augusto Luiz

Egydio de Souza Franca o familia,
s officiaes inferiores da l e later.a, do oba-

r
eiricoisa, noislaGnoomele,Te2i xeifrai dde esVas_onteellas,

[Vra liciscõ Netto ,Mourão,gaMirlajlaadeugnIlciaa'
jnlathalitia Pereira Travasers, o pessoal ad-_

ministrativo do Internato Nacional Bera;
nardo de Vasçoncellcs, J. II. Mariano e
Silva, Voais. Peroira Travas os, officiaes in-
feriores do Ela 10 de S. Paulo, Leonc:o Nas-
cimento, J. J. Alcanta: a- e familia, comman-
da,nta, o offieiaes da 9e camoenh'a, de Caça-
dc,rea, Manoel Rodrigues do Campos, José
Francisco de Barros, . capitão . Co feaaata
Raymundo :osé. Ferreira Val'e, Jose Agos-
tinho Lopes, Pamphilo Ga. rlei Passara Ma-
noel da Silva Sanes e Argeatina, Lyrio dos
Sarr.os,ALilio 'Mala Silva Pinto,Sebastião
laca e familia, Aut ,nio M Nen, Mata Filho,
Benedicto Redrigues Simphães, loa mim Li-
mine Muncline.loaqi im da F nseet Martins,
Manoel Freire de eiello,João Do \Viten. Mor-
gado e Marietta Nunca De Wiaon Morgado,
Jorget F. Dura da Fonseca, Antonio 'Au-
gusta Junqueira, Armiuda C. de Faria e
Tharitonio de Faria, João Falhares, Joaquim
de Paula Arantee, Jesuino Cardo3o, 03wa1do
Bondinelli, JnSé Augusto do Andrade, An-
tono Leão de Almeida Filho, Mano José
Chaves Campos, Euclides Desla,n:es

'
 Claudia

de Abreu Rsquiáo e José Alves Requião,
Dr. Alberto de Camp ss Goulart e senhora,
Luiz Carlos de Carvalho o faanilia„ Dr. Au-
tonia Fernandes do Medeires, José Cabral
Pereira Faguntle,s, Mia., Balo Lisboa e soas
pacs, officialic'ale do 20 regimento de ami-
maria mon tada, Dr. J. Dutra, :Manolho
Lopes Ba,rrato, Abdon Mihnoz, isoracío de
Bar. os, E luerda di. Silv Peralta, pela
Junta Republicana, de Bebedoul o, repre-
sentante in'esino , da Tile Western Te-
legraph Company, I3r. H. Floittea, pe'o
Instituto Commercial, Angusto Candido
Firmino Leal, director da' Ecoa de
Aprendizes Artífices de Minas Geraes,
Carlos Bierrenbach Monteiro, Maeoot Joa-
quim Pereira Lobo o fatnil a, J. Amanjo de
almeida, capitão Carlos Moura e familia,-
Palro Frederico Mondes de Amorim. Tan-
credo Guerra PirS, Vicente Pires 'ele Ar-
ruda, Isuard A. Barrete Ozario Adolpho
Rodrtgues Chaves, Manoel Arantcs o fami-
lia, Ilenri A. Schaefe.r, Gentil Moira e fami-
lia, Manoel Diogo Santos, alcaide do Vigo,
João Da Wilton Morgado, Dr: Dupithy, João
Ba2tista, Ferroira, Caries agiiirra e fami-
lia, ,Manoel Teixeira da Costa, os fuacc'o-
narios da Inspectada do Vedados do _Di-
strict° Federal, tenente-coronel Alfrelo do
Brito Carvalho, metpregadoa da Rapartição
Geral dos Telegraphos, Dr. Virgílio R,eys,
o pessoal administrativo do Internato Na-

cional Bernardo de Vasconcellos, Mario
Belfort Ramos, Antenor Francisco Freire e,
famil'a, Francisco Fu rsinett, a Associaçãi
Commercial do Paratis, Dr. Arthur Pefele
ra de Azevedo e famil a, A. F. de Aragãcle
Sobrinho e famil i a, B. Borges da Fonseca e
familia, Auattsta Maria Sisson, Fernanda
Evangelista da Cesta, Manoel Lopes do Oli-
veira, Augusto Virgi!io Ferreira, Salustlá
Lam enha Ling, Arthur elundim, José B. S.
Go-nies Alípio M. Faria, Lu;z Villtça Jtia
nicr, F. G. do Aloé, Evaristo- do Oliveira,
Be tjamin Constant Amaral, João Gonçalves
do Nascimento, João Varzoa, Mandei Joãe+
quim VM1adão e família, Dr. Francisco Til)
de Souza Ro i s, viuva Gomos Carneiro, Raie
quina de Souza Meireles e família,
lito Dutra da Fouseca e familia, João de
Castro e familia, Julio Anturess de Oliveira
e familia, Joaquim Qairino Ferreira, Do!.
mingos Guilhem Juuior, Selli Vieira, sç'
commandante o offIciaes da fortaleza do
Imbuhy.

Ofricial — Segue para o?
Estados do Rio de Janeiro, Milite, S. Paulo',
e Espirito Santo o Sr. Miguel G. Arpou,
representante da firma Antonio Cinelli &
Come., .co itractante da venda avulsa d.0
Diario Officiae nos diversos Estados., 	 •

--
weiaa-colial Vrancisco Auto.;

.nio do moitro.—Acha-so ha dias
ferino o Sr. marech 1 reformado do Exer-
cita Francisco Antonio de Moura, ministro
do Supremo Tribunal Militar.

MIMEM%

Pagadoria do rrhos,9 tiro Na-
cional — Pagam-se hoje, 4 0 dia util, as
seguintes folhas:

Escola PolytectinieN, Gymnasio Nacional,
Montepio civil, militar o diversas pensões
da -Marinha.

Caixa do Amortização — Pa-
gaan-se hoje as juros ala; anolicea da divida
pubt . ca, relativos ao 2 . semestre do annO
findo, aosepossuidores das lettras B e C.

Externato Nacional !Pe-
dro II—Ile.,:u:tãdo dos exames concluidos
no dia 4 do corrente:

Roiam de Oliveira Gnirnarães Jnnior-
Simplesmente, gráo 1, em (temeu cageogra.-
plila.
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-
Jerlies Lopes, idem.

• • 1(..,0 Gonzaga Peçenlia da eilva-Simples-
- enesstee_ssao 3, em franca, e gráo I, em

getereephia.
Jo q elun alarcolino Mitunes-Simplesmon-

te,gi•áo 3,em franeez, e plentmeate, gráo 8,
cm ge se; raph i a .

Jocelyn Toixeire de Carvalho- Simples-
Meato, grato 1, em francez e geographie.

Jorge Guimarães Fe:ror-Simplesmente,
graiee 4, em feaneez ; pleneenente. orráo 7,otn
goagraphia, o simplesmente, gieico 1, em
mede:metia..

Jose. Pinto da Fonseca-Si mplesmeete,gráo
2, em francez, o plenemente, gráo 6, em
goagraphia.

Lauro Pragana-Plenamente, gráo 7, em
"'raleei, e simplesmente, gráo 1, cru

Luiz Bliridtovão Zieso de Oliveira- Sim-
plesmente,gráo Leni franeez, e plenamente,
gni° 7, em ecogra,phit.

Mario Borivar Peixoto do Sá Freire - Ple-
namente, grito 7, em francez '• gráo 8, em
geographia, e gráo 6, em mathema.tica.

Luiz de Sá Carneiro, plenamente, gra() 6,
em francez

'
 simplesmente. gráo 3, em geo-

graphia, e plenamente, grão 7, em mathe-
matica.

Quatro reprovados em ma,thematica.
Terceiro anno- Cicero de Souz Coutinho

-Simplesmente, grão 2,em portuguez; grão
5, em latim e desenho, ou go 3, em mathe-
In Jean.

Custodio Luiz da Silva- Simplesmente,
grato 4, cm desenho.

Edmundo Beilly- Simplesmente, gráo 4,
em mathemetica, e gráo 5, em desenho.

E alarde Figueiredo-Simplesmente, grão
5, em portuguez ; gr•ão 2, em mathematioa,
C plenamente, gráo O, em desenho.

Elisarie Malta da Costa- Simplesmente,
gráo 2, em portugaez ; gráo 5, em latim, e
plenamente, gráo 8, em desenho.

Elysio da Silva, Pinheiro- Distincção, cm
portuguez o desonho ; plenamente, gráo 7,
em latim, e gráo 6. em mathematiea.

Euc!ydes José da Silva- Simplesmente,
grau 2, em portaguez ; gra° 4, em latim, o
distincção, em d3senho.

Eurieo Francisco de Campos- Simples-
mente, gráo 1, em portuguez ; g,rao 3, em
htim o inathernatica, o gra° 5, em de-

• senho.
Floriano Ribeiro de Queiroz-Plenamente,

grilo 6, em portuguez ; simplesmente, grá.o
5, em latim e desenho, o gráo 3, em mathe-
matica.

Francisco Eduardo de Vasconcellos- Sim-
plesmente, gráo 4, em portuguez o latim
grão 2, em mathematica, e plenamente,gráe
6, em desenho.

Francisco Rodrigues Dang-el-Plenamente,
grão 7, em portuguez, o simplesmente, grão
5, em desdnho.

Frederico Carlos do Almeida- Simples-
mente, grilo 4, em portuguoz ; grilo 5, em
latim e matheinatica, e grilo 3, em de-
senho.

Dom reprovados em portorguez, quatro em
latim e quatro em mathematica.

Quinto anno- Cai los Ma.nhães- Plena-
mente, grito 7, em physica o chimiea.

Carlos Penteado Stevenson- Plenamente,
grilo 6, em physica e chimica.

(acero Nobre Machado- Distincção.
Decio Parreiras- Plenamente, grilo 8, em

plivsiea, o chimica.
Eme& Autran- Plenamente, grilo 6, em

Voyica e chimica.
Enclydes Machado Rodrigues da Rocha-

Plenamente, grilo . , em paysica e chindea
:simplesmente, grito 4, em grego, e plena-
mente, grste 6, em a/lern. ao.

Gaspar Tiburcio Zieso do Oliveira-Plena-
Mente, grão) 0, em physica e chimica ; sim-

plesmente, grilo 2,em grego,e simplesmente,
grio 5, em allemeo.

Gasta° de Csfstro Paehe Favie-Plenainen-
te, grilo 8, cru payslea, e clemica.

Gestão Jorge Pereira- Plen :mente, grilo
7, em physica e clarifica.

Iloracio Boson- Distincção ora physica
chimica ; simplesmeate, grão 2, eal grego,
e grilo 4, em allernão.

Ieidro Borges Monteiro al Ato- Simples-
mente, grilo 5, em physica e chimica.

Carlos Maximiano d 3 Figueiredo-Simples-
mente, grae 5, em grego, e grilo 3, em ai-
lemão.

Mario Madeira dos Santos-Simplesmente,
grão 1, em grego, e plenamente, grilo 7, em
allernão.

Olavo de Simas Enéas- Plenamente, grilo
6, em grego, o simplesmente, gráo 5, em
allemão.	 •

Roberval Cordeiro de Faria-Plenamente,
gesto 8, em grega e distinesãe em alterne°.
• Um reprovado em grego e allemão.

eest anuo	 reprovala em grego.
.1.111~.11.

TE seol a P•oly te [dual c.a - Resul-
tado dos exames do dia 4 da janeiro do 1911:

Curso fundamento1-1° cadeira do 2° anuo
(meehanica racional)-Approvados plena-
mente: Adelmar Alves, grilo 7; Plinio de
Almeida Magalhaes, gráo n e Flavio Gouvea,
Freire, grilo G. Um não compereceu.

1° cadeire de 30 anuo (astronomia e po-
desta.)-Apurovad .)s simplesmente: Hernani
da Morta Mend es, grilo 1 e Luiz Maria Gon-
zaga de Lacerda, grilo 1.

Collexio "Militar - Realizam-se
sexta-feira, e do cerrente, ái 10 horas Ca
manh'i, o3 t‘eg,,, tzintes exames:

30 auno-Geoeraphia - (ultim.t chain :AM)
aluamos ns. 283, 366, 392, 420, 471, 510
e 691.

5' stneo-2s seeçaio-alumno; os. 231, 255,
2(34, 270, 274, 303, 338, 310, 373, 39;, 308,
402, 403, 4.2, 411 e 754.

50 a,niv)-Al g elo ,a-alumno TIS'. 372, 477,
48), 511, 513, 588, 618, 619 e 831.

Observaçaes - O ponto oral da seoção do
ma.themat . ca será dado ás 8 horas d L ma-
nhã, na secreta.ria.

--
Isaetelclalee de 3loclieina, do

Rio de Janeiro - ne,ultado dos
exames do 2° ene) odontoloeioo:

Dia 19:
Anatomia medico eIrurgiea da bocca, pa-

thologia tberapeutica. hygiene deitaria e
prothese:Constentino Pereira das Neves, ple-
namente, 7, nas trios cadeiras ; Josá A. de
Queiroga, plenamente, G, na 1 a e 3a e sim-
plesmente, 4, na 2' .

'
 Aristoteles dos Santos,

plenamente, 7, na 2 1 o plenamente, 6, na 18.
e ; Carlos Luiz de Andrade Neves, sim-
plesmente, 2, na 2' e simplesmente, 5 na 1'
e 3"; Floreei° A. S. Lulu., simplesmente, 5,
na 3', plenamente, 8, na 2' e plenamente. 7
na I sHeoberto Francisco Paes, simplesmente,
5 na l e , samplesmente, 2 na 2 e s:meIes-
mente, 3, na 3°; Pedro A. Leite, simples-
mente, 5, na 3" o plenamente, 6, na 1 a e ;
Jesnino Artevelle Perisse, distinoçãe, 10 na
1 9 , plenamente, 8, na 3' plenam ont3, 9, na
2a , José M. Guimarães, plenamente, 8, na 1"
o simplesmente, 5, na 2° C 31 ; Alfredo Gue-
des Meia, plenameate, 6 na l e e simples-
mente, 5, na 28 e 34.

Dia 20:
D. Leura Vieira da Fonseca, plenamente,

7, na 2", plenamente, 6, na l a e 3'; D. Vera
Costa, simplesmente, 4 na 2e, plenamente,
6, na l a e simplesmente, 5 na 3s ; José
Ja,yme de Carvalho, simplesmente, 5, na 1°.
simplesmente, 3 na 2° e plenamente, G na
3°- Alfonso X. Couto Foreandes, distincção,
10' em todas as cadeiras; Lotar Rudolph, ple-

namento, 8 em toda s; João trAllen, sliaplee-
mente, 5 na 1 a , sireplesmente, na 2e, sim-
ple :melte, 2, na 3"; José Alves Netto, pl 3.1e-

mente, 8, na 3, e distineçao, 10 na l a e 2°;
João Sorteie da Costa, plenamente, 9 na la,
simplesmeata. 5 na 2' e 3 s; Alexandra de
Ca"vallio Leu], distiucç.'io, 10 na l a e ea o
plenamente, 7, na 3°; Francisco Olympic, do
Aguiar, plenamente, 7, na 2° o plenamente,
6, n 1 1" 03°.

Cot•Poio - Esta repertiçã e expedira
m n.1‘s peles seguintes pa metes:

Hoje:
' Pelo Vietoria, para Angra, P	 post
de S. Paulo e Paraná, reco 'eu
até ás 2 horas da multi, e ui. 	 p'11' .")
dor até ás 2 1 a2, ditas com p eito depio
ás 3.	 .

Pelo Tripoli, para Nova Orleans, recebri Io
impressos -até ás 7 heras da manhã e c '.14,1,3
para o exterior até ás 8.

Pelo Vale de Paris, para portos do Pa-
cifico, re.iebendo impressos até ás 7 hora.]
da manhã, e cedas para o exterior ate ;is 8.

Pelo Regina Ele ria, para Dalear, B troclona
Genova, recebendi impressos at:i és O acras

dt manhã e cartas para o exterior até ás 10.
Pelo Hirace, para 8 intoe recebendo iin-

pressos até ás 7 horas da manhã, cartas e •ri
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte daplo
ata ás 8.

Pelo Orissa, para S. Vicente o Europa (da
Lisboa), recebendo impressos ata ás 11 hora o
da manhã, cartas p tra, o extorior até as 12 e
olSectos para regislrar ata ás 10.

Pelo Orion, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e Rio. Grande, reeenbendo impre-
gess até ás 9 hora: da "venha, cartas para o
interior ate as 91/2 e ditas com p Jrt duplo
atii ás 10.

Pelo Eosfern Prineó, para Santes, r2cci-
bon10 impre s	 at .s :Is 11 horis da inan'it,
cartas para, o int-ri ,r 	 11 1 /2, (11:,;18

com porte duelo até ás 12 o naectoe para
reg istrar ate ás 10.

Amaral ã:
Pelo Atina, para Santos, Paraná e S lata

Catherine, reeebend 1 anprees 	 ael
horas da manhã, c :reis para o in
ás 5 1/2, ditas co ri porte du , lo zis (1 e
objectos para reetietrar até ás 6 da tarde do
ho„ e.

-Recebimento do encommendae para Por-
tugal, Aeore.s e M liteira nos mesmos di is,
das 8 har is é I. rn:t :lia ás 5 d t tarde, at
ve ;pene da Invada dos paquetes que se de:-
tinirem a Lisboa, execatuendo os da, Cem-
pagnie Messegeriee ataritimes • e entrega
aninhem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa C.3a.sa d
-- O 'Iminente do Hospit L1 da Sent L Casa
da Misericortlia, dos Hosp:eios de Nuse
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa. Senhora do Soccorro e de Nosei.
'Viera das Pores em C:180.1(litre, foi, no dia 30
de dezembro, o se suinte

Icionaes Estrangs. Total
-

Existiam 	  1.056
	

591	 1.647
En trerarn 	
	

29
	

17	 46
Sahirate 	
	

15
	

11	 23
Falleceram 	 •
	 4
	

1	 5
Ex istezu 	  1.0 il
	

500	 1.662

O movimento da sala do bano e doe con-
sultorios publicos foi, no one.e.no dia, do
841 consaltantes, para os quaes se aviaram
873 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes, o 53
pequenas operaçies.

ennn•n
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Phenorneno. diversos
Veloci- Direcçãodade

1 Quanti•
dada "Nuvens

1 a. m....... 752.6 21.7 15.2 78 1.5 NVNW 5 CK. KN
2 a. m 	 .. 7a.6 20.8 16.2 89 2.0 NW
'3 a • m 	 752.5 20,7 16.4 91 3.8 WNW
4 a m 	 752.7 21.0 15.4 83 3.3 WNW 8 CK. KN
5 a m 	 75'1.0 20.4 15.8 89 2.0
6 a. 753.2 20.3 15.7 89 2.8 "\V
f7 a. m 	 • 753.4 21.6 15.1 78 2.9 WNW 1 È. K Chuviscos
8 a. m 	 753.7 22.2 15.7 79 3.7 WNW
9 a.•in 	 753.7 23.0 15.9 76 4.8 N \V 6 CK. K. KN

10 a. m 	 753.7 23.8 15.4 70 2.4 NW 8 C. K. KN
11 a. m 	 753.7 24 O 16.0 72 3.6 NE

dia. 	 753.6 26.5 14.3 56 3.4 Sw 5 C. K. KN
'1 p. m 	 753 5 27.3 15.0 55 5.0 ENE 3 C. CK. K
R p. na 	
3 p. m 	
4 P .	 na 	

753.0
752 7
752.5

24.8
24.8
24.9

15.1
15.5
14.2

'	 65
67
60

8.5
76

SE
SE
SE

1
1

P . m 	•5 752.7 24.5 14.4 63 8.2 SSE
TO p. m 	 753.1 24.3 14.2 ,	 03 8.4 SSE
7p. m 	 753.6 23.3 14.7 69 4.8 SE 10 •	 S. SK
$ p. 754.1 23.2 15.2 7d 3.0 SE
9 p. m 	 754.4 22.9 15.8 76 2.8 SSE

10 p. 754.6 22.6 15.4 76 0.0 Calma C Limpo
11 p. m 	 754.3 22.2 16.0 %	 81 0.0 Calma
% noite 	 754.2 22.4 17.0 84 1.5

Médias 	 753.38 23.05 15.40 74.2 3.9	 /

lempera,tura; nioxima, 27.5 as 1.10 p, m. mimma, 20.3 ás 6.10 a. m. Evapóração em 24 horas 3.6. Qzona: 7 Il. fd., 1 ;.
7 h. n., 3; Chuva callida: 7 lis. da manhã, chuviscos ; .7 h•-s. da noite, 00. Horas de insolação: 12 hs.17 m.•_

Ministerio da .A.grienitura, Tadu.stria e éom.untercio - Directoria de Meteorologia e Astronomi
- Obsersatorin Na,cional - 1tuletim 	 - 1)ia 3 lie janeiro de 1911.
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Ventos
-

Co -
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Phenomenos diversos
Veloci-

dado

-.
Direcção Quanti-

dado
.

Nuvens
E-1

1 a. m 	 753.9 22.1 16.6 84 2.9 NNE 9 •	 CK. S
2 a. m 	 753.7. 22.2 16.9 85 0.0 C•.'rna. .
3 a. m 	
4 a. m 	
5 a. m.. , 	

753 7
754.0
754.3

21.9
21..8
21.5

16.2
• 16.5

16.5

83
85
87

1.8
2.0
0.0

ESF,
NNE
Calma

9.
,

CK S.
-

6 a. m 	 754.8 22.2 16.5 83 0.0 »
7 a.	 In 	 : 75.2 22.6 16.8 83 0.0 » 3 S .	 Nevoeiro a rimr
8 a. ol 	 755 2 23.9 16.8 78 1.0 N »	 »
9 a. m 	 75419 23.6 16.6 77 3.0 NW	 - 3 S.	 jç liforco tenue geral

10 a. m 	 75 .5 24.1 16.4 74 2.4 1•114VV 3 S. K. b	 sè	 ãp	 .

11 a. m 	 754.3 -26.9 16.0 60 1.5 SE
k/2 dia 	

i p. ni	
753.9
753.5

24.7
24.3

16.6
16.8

72
75

8.3
14.3

SSE
SSE

O
1

Limpo
C

2 p. m 	 75'2.9 24.3 18.0 80 16.7 SSÉ
3 p. m 	 752.4 21.3 18.1 89 11.3 SSE .1 C. K
4 p	 iii 	 752.0 24.4 17.9 :9 12.5 SSE 1 C. K -
5 p m 	 751.8 24.2 17.1 -77 14.3 SE

. 4 P . m 	 752.1 24.0 17.4 78 14.0 SE ••	 •
7 p. mi 	 752.5 23.9 18.4 83 9.1 SSE 5 CS.SK .OK . Ne° Nevoeiro alto

, $ p. m 	 752.6 24.1 18.6 83 "	 3.0 sSE
9 p. In 	 753.0 24.0 18.4 83 2.0 SSE

•IQ P. m 	 753.3 23.7 17.4 80 3.2 NE 4 Limpo
11 p.	 in 	 753.2 23.8 17.9 82 1.8 NW

l/2 noite 	 .,
752.5 23.6 18.0 83 0.0 Calma ,

.
Médias-. 753.50 23.59 15.97 79.8 5.3

.
8

Temperatura:	 2, .o	 iii s. 5 (Ia m. ; ininima, 21.0 as 4 N. e 50 m. da ni. EvapdflOap eiti	 hOras: 2.8. Of6fif
. rn., O; 7 h. n. 5. Chuva cahida: 7 h.m. 0.00; 7 h. n. 0.00 TotAl ei1 2,4 horas. Horas de

Vento forte do SSE toda a tarde.

o
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I B.,io) -Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1911.
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ctlént 	
[?ortaloza 	

t.iixeramobim 	
latal 	
Parahyba 	
R cite 	
loazeiro 	
kracajd 	 , 	
i. Salvador 	
)ndina . 	
3aetite. 	
iliéos 	
"jilyabá 	
Iontes Claros 	

Uberaba. 	
Vietoria.. 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Narbacena 	
luiz de Fôr%
S'. Carlos do Pinhal 	
lio Claro 	
3. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	 .
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatu 137 	
3. Paulo 	
Santos. 	
Faxina. 	
;g, ape 	
3uaraptiava 	
Curytiba, 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusquo 	
Florianopolis 	
Posada, 	
Corrientes 	
ltaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
nagé 	
1 io orando 	
i rouckzt 	

osari0 	
Montevidéo 	
Duenos,Aires. 	

le..06.4“

,.

.
t • •
-F

-I-

-1-
-I-

	 761.3

mim

758.9

760.3
759.6
700.6

758.9
	  760.4

760.4

760.1
760.4

757.9
76 0.6
761.3

730.5

761.6

762.2
7(30.9
764.0
760.1
760.8
765.8
7A2.9
761.0

9

26.6

26.3

22.2
19.2
21.5

23.7
23.2
20.8

20.0
23.0

19.2
18.1
23.0

23.0
20.8

29.0

23.0
2).9
20.0
23.2
27.0
11.0
23.0
20.8

o

28.9

--

26.7

18.8
21.9
25.8

25.1
26.9
25,6

24.2
24.6

22.2
25.7
'48.0

28.0
22.9

37.0

27.0,
31.41
35.0,
26.2
28.0,
35.01
34.0
23.2

o

.

24.4

20.6

16.9
15.6
16.5

I

1

19.5
14.0
16.3

12.1
18.5

1
12.2
12.1
--

1
15.5
18.7

i
-

1
21.0
20.1
17.0
2).0i 19.0
160
14.0
18.2 i

1

m/,

21.1

19.8

13.4
13.1
12.1

14.6
10.1
10,3

13.8
14.2

11.3
11.5
15.6

1:3.9
14.9

10.2

14.7
12.9
14.1
10.9
14.0

-12.1
10.8
13.3

I

-

NE

'
Calma

s
CM na

NE

NW
E

Calma

N
'W

NNE
NE
S

SW
Calma

NE

Calma
NE
S

NiT
W
-

nE,
ESE

5

O

1
O
2

3
5
O

1
2

4
6
2

2
O

2

O
2
2
3
1
2
2
4

Nublado

Limpo

Limpo
Quasi nublado
Meio nublado

--.4

Meio nublado
LimpS
Umpo

Quasi limpo
Limpo

Meio nulgado
Nublab

Meio nublado

Quasi limpo
Quasi limpo

Nublado

Quasi	 limpo
Limpo

Nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Nublado
Nublado

Meio nublado

Incerto

BoM

Wffn
ÇFarg
lacâno

Incerto

to,Ift

1Rena
, tem

.. Foni
•	 Á rn

acerto

Bom
" - BJ111

" Bom
Boin

laeorto
. Bom

Incerto

....„

•

OCCUIUIRNálAS

o

Na Victoria choveu á tarde e á noite de hontem. Em S. Paulo houve mvoeiro hoje, pela manhlt.Em Paranaguá eiv'teu hOliteN•
á noite.

As temporaturat minimas do hontem verificaram-se: em S. Paulo e em Curityba com 12,./

As (f)servacõos com este signal -1- são de hontetn.

Nota - Serviço telegrapLico demorado,
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Ministerio da Ag.ricultura, Industria, e Co/limar/Ao - Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secçãc
de Meteorologia e Pbysica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a O hin de Greenwieh ( 9/1 07 a. t. m. do Rio). -
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1911

1111111 o o OliEll

Elelérn 	
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal 	 765.5 19.2 26.4 24.1 13.1 1 Nublado Bom
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajd 	
S. Salvador 	
Qndina 	

761.8
761.8
761.2

27.7
27.2
26.5

28.8
28.9
31.5

24.9
24.9
24.3

21.7
24.2
21.4

E
- Calma

Calma

5
O ‘
O

Meio nublado
Meio nublado

Qttasi nublado

Bom
Incerto
Sombrio

Caetité 	 758.1 25.3 27.6 18.5 15.9 Calma O Nublado Incerto
Ilhéóá 	
Cuyaba. 	 763.9 27.0 29.9 24.9 21.1 NNW 6 Niiblado Bom
Montes Claros., 	
Uberaba. 	
Victoria 	 760.7 22 21,8 22.4 20.3 S 1 Quasi nublado Bom, nottoeiro
Franca 	
Ribeirão Preto 	 760.0 25.1 30.0 14.0 14.3 SW 1 Meio nublado Bom
Barbacena 	 760.2 21.6 21.9 12.9 14.4 N 4 Nublado Bom
Juiz de Fóra 	 76').8 22.0 31.8 14.0 13.6 N 3 Quasi nublado
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
piracicaba 	 760.3 21.8 13.5 13.7 - - Quasi limpo
Capital (Rio) 	
Campinas 	

760.3
759.9

23.6
22.1 24.0

20.3
11.8

16.6
11.2

NW
SE

2
1

Quasi limpo
Quasi limpo

Bom
Bom

Taubaté 	 760.3 22.4 26.8 13.8 14.6 NE 1 Quasi limpo Bom
Tatuhy 	
S. Paulo 	   759.5 22.0 26.2 14.0 14.5 E 2 Quasi limpo Bom
Santos 	 25.2 25.0 20.1 16.5 NE 1 Nublado Bons
Faxina 	 761.1 22.2 27.0 16.0 14.4 - - Meio nubhdo Bom
!guapa 	 760.8 25.0 25.0 18.8 16.0 NW 3 Quasi nublado Bom'
(luara.puava 	 757.0 18.4 28.3 12.5 13.2 E 2 Limpo Bom
purityba 	  	 760.6 19.2 16.4 14.1 13.1 N 1 Nublado Bom
Paranaguá 	 . . 759.7 24.3 28.1 18.5 14.4 S 2 Meio nublado Incerta
Brusque.	 	 7- 22.4 27.0 19.0 15.2 SW 2 Nublado Incerto
Florianopolis 	 760.2 .760.2 22,8 23.4 18.2 15.0 N 4 Meio nublado Bom
Posadas 	
Corrientes 	  760.2 29.0 35.0 19.9 15.7 SE 2 Meio nublado
Itaquy 	
Santa Maria
porto Alegre 	
	  758.3

757.9
22.0
22.4

97.5
30.8

25.5
20.3

16.2
16.1

NE
E

4
4

Meio nublado
Meio nublado

Incerto
Incerto, nevoeir0

Cordoba,. 	 757.5 24.0 -- 14.0 10.1 W 2 Limpo
Bagé 	 762.2 23.2 28.3 21.1 10.9 SSW 4 Quasi nublado Ameaçador
/110 Grande 	
Mendoza... 	

757.7
758.4

23.8
28.0

28.8
--

19.9
15.0

13.1
6.2

NNE
Calma

5
O

Qua,sI nublado
Nublado

Incerto

Rosario.... 	 1- 758.0 27.0 36.0 16.0 9.9 N 2 Limpotu ntevidéo 	
enos Aires 	

758.0
759.4

20.8
23.0

23.0
30.0

19.4
19.9

12.4
13.9

NE
E

4
8

Nublado
Meio nublado

Mão, chuva

'

OCOUMIENCIA3

Em Caetité hontem, ao anoitecer, choveu com intervallos, até meia noite. Em Cuyabi choveu hontem tarde. Choveu honten
4r IMO a intervallos em Paranaguá.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Campinas com 11.8 e em Guarapuava com 12.5.
As oborvac5es com este signa! + sh,"o do hontena.



:MARCAS REGISTRADAS

N. 1.)o
Rio Grande do Sul	 •

Schr ader & C s, succes-rores de Marta Vi-
cente Porto, estabelecidos nesta ()Mula, á,
rua Sete do Setembro n. 108, voem apre-
sentar, afim de ser reg'stradia na fôrma da
lei, .a marca que a 'optaram para o seu 'ore-
pae alo «Pa para gado doente». Daseripçaaa

•a marca camprotionde : 1°, teu rotato
'branco, em tira, dividido em quatro, desti-
nados a cobrir as quatras alces do re
ctivo pacote, sondo o primeiro, o segundo

'e o miado tarjados de preto, e o pr:meir
dividido em duas part as, por um traço. Os
dize.' s sãu todos em idioan allemão. O pri-
meiro quadrado traz rn parte superior o
desenho da nossa mares. já registrasia
Junta Commercial, á direita da qual se lê:

Marca industrial » e, á esquerda, Regis-
' irada na fôrma da lei s, na parte inferior
os dizeres : « Unico deposito Schrader & C°,
successores de M artel Vicente Porto em
Porto Alegro, rua Sete de Setembro n. 103,
Estado do Rio Grande do Sul o. No segundo
quadro lê-se : a Schrader & C°, Porto Ale-
gre *. Unic et fabricantes do « Lenitivo Se-
gero ». Um romedio caseiro de primeira
c:asse. Reconunenda-se em casos de dores de
cabeça, dores de dentes, colicas, mordedu-
ras do insecto t venenosos, cholera, dores
r'ier ana,ticas, etc., etc. Cada vidro acom-

s par ha o modo de usar, em allomb e em
:portuguez. aVerrnifugo Marte!». e) melhor
'e mais seguro reinadio contra lombrigas.
'Crianças o tomam facilmente. Cada vidro é
isidlado com a nossa marca industrial. No

• terceiro quadrado ia-se : ase') Patenta nutri-
tiva e curativo para cavallosendo va,ccum,
ovelhas e porcos». Este celebre medica-
mento para gado, privilegiado em diversos

, paizes e reco nmenda,do paios rimas cole-
•bres veterinarios e sociedades a,gricnlas,tem
dado optiMos resulta los, e especialmente:
no gado cava/lar contra inchação tio glan-
du:as, tanto de caracter benigno corno grave,

, pulmoeira, fastio, concas, retenção de
urinas ; como preservativo contra infla-
mação do baça, e tom a propriedade de cora-
sorvar o cavallo forte o fogoso; no vaccum,
em casos de secreção do leite viciado, in-
ilammação de ubro. febre de prenhez, falta
de evacuação e urinas sanguinea,s ,• e coma
preservativo contra inflammação do baço,
malestias do pulmão, flatu'eacia ou prisão
de ventre. No parlado da parição é muito
uitil este pó, que torna fort s e desenvolve
visivelmente os terneiros que nascem frac >s;
no bovino, serve para curar as molestias do
figado, aphtas, solitarias, tympanites evita
do as ovelhas comerem a lã e preserv a coatra
peste; no suino,contraesquinencia,epilopsia,
fastio,febre de parto,infiammação cerebral,
tosse, tympanites. Estimula o appetite e
é o melhor auxilio do engorde. Finalmente
o quarto contém os dizereeModo do usar.

Aos cavallos e gado vaacum, quando de-
senvolvidos, da-se, conforme as circumstan-
cias, urna ou duas vezes par dia um punha-
do de pó misturado com a forragem. Em
enfermidades pertinazes deve-se dar duran-
te o dia tres a quatro c nonas bem cheias.
Em inflammaçõas, flatos, colicas o em casos
que exijam alivio prometo, da-te do duas
em duas horas uma colher em infusão de
camomilla. Aos pequem s animas domesti-
CO3. as na coma aos , carneiros o p mcos, (ia-
ao do cada um pujill ) ON uma colherada, das
de cha.segundo as ciPCIffiletancias uma a qua-
tro vezes por dia,e oro caso; urgentes da duas
em duas horas. 2/ Um rotulo de papel
branco com frisos e arabescos pretos, no
centro do qual vê-se UM grupo de animaes.
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Por cima deste gr ipo os dizer( s em poraii-
guez: ale) para, gaio (diante.» Na parte in-
ferem, o dasanha de voeara marca ¡I, roeis-
taada ia Junt	 cana:lacraia/.	 na
embala do papal branco cem aluas ordens
de taeias pretss. E itre as t trjaa
«Selar Olor & Comp., success mos do Variei
Vicente Pomo», o (luas vezo, «Porto Alegre.»
No centro desse rotulo lê-se : talado de
dar o pó para gado doenta.» Para gado va-
cum o cavallos dá-se coo forni ) o caso, uma
nu duas v zes ao dia cada v, z riu s colheres
de sopa losm cheias &sie p niaturad )
com milho o una amimo de s te Não malhe-
raiado deards de 48 horas dave s ) dar a
mmma dose ires ou quatro vezes por dia.
Gran	 atreito pr °luz ette
manto coatra coli a, dares de anda a, fastio
e qualquer forma de posta q tia ataque os
animes. Os roi ralos des aipt s sob tas. 2 e 3
suo pa, a s irem colados nas partas sipe-
rior e infindos dos pacotes em min ac andi-
ci miamoi o referi tio pa ; tudo conforma os
rotulas acima coitados. Porto A'egra, 9 de
dezembro de 1910. —Sehrinler & Comp.

Certifico que a mirei «Pá para gado
doenta» pertencente a Schresier & Comp.
registrada na Junta Cammercial de Porto
Alegre, sob n. 1.590 foi doa/ s ta ;a nesta
junta, em 29 de dezembro de 1910. com a
folha a Federaça7), em que til publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 de janeiro de 1911. —.nanaria de
Campos, 1 0 °Melai. (Sobre dim,s estamall /ias
no valor total de 1$100). (Ao !aio, (atava o
carimbo da Junta Commercia').

N. "2.703
The Morean Crucible Company, Limited,

estaba'ecia em Pattersaa Works, condado
de Suerey. Inglaterra, apresenta a marca
supra que consiste na pa'avia ssaeun ander».
Esta marca, que pado variar em tsp-,s, ca.
res e dimensões, serve a distinguir cadinhas
de toda a especie, inclusive cadinhos do
plumbagina e outras merca iodas resisten-
tes ao fogo, cellalas porosas e chapas para
baterias galvanic is não sendo de meta/ ou
de carbono, da fabricação da de aos tanto. A
dita marca é apresentada em reaoração .lo
registro (efectuado nesta Junta em 9 de ja-
neiro de 1895, s bu. 580—Classe 80 -Rio de
Janeira, 15 de dezembro de 1910. —Poa pro-
curação, Leclerc & C.° (Sobre uma estampi-
lha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da C apitai Federal ás 2 horas do dia
15 de dezembro de 1910.-0 director, Feio
Leal.

Registrada sob n. 2.793, por despacio da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0.3600 d 3 selh par es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 19 de dez enleai
de 1910.-0 director, Fabi9 Leal. (Ao lado, o
'carimbo da Junta Commercial.)

--
N. '2.94

The Morgan Crucible Company Limited,
estabelecida em Isarttersea Works, Condado
de Surrey, Inglaterra, apresenta a marca
supra que consiste na representação de uni
parallelipioedo, tendo par baixo as pala-
vras aBattersea Loadou» e em volta as
palavras «The Morgan Crucilee Company»,
tudo dentro de um circulo, em cima do
qual estão as palavras «Morgan's Caucibles.
Esta m arca, qua pado variar em typos,
ca pes e dimensões serve a distinguir cadi-
nhos o outros artiaos para a chimica, da
f abricaçb da depositante. A dita na arca é
apresentada em renovação do registro °Ire-
mama° nesta Junta, em 9 de janeira do
1895, sib n. 531. Classe 80. Rio de Janeiro,
15 de dezembro de 1910. Por procuração,
Lecione & Co. (Sobre uma estampilha de
300 réis.)

1

 ,apresera ala na Secret mia da Junta Corra.'
marcial da Ca»ital Federal ás 2 horas dO
dia 15 de dezembro de 1910.-0 directoml
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.79-1, par despacho da
Anita. c,minerceti em sossea de ho je. Pa-
gou , no primeiro exemplar ese60 , 1 de salto
por estam:, 1 ate Rio de ia:lerdo, 10 do de-
zembro do 1910.-0 director, Fabio Leal.
(Ao lado, o carunbo da J ida Commercial).

--
N. s-Ja.eeM)U.

Spurrier, G!azebraols & Company, Lireitod,
estabelenidoi ern Manehestor, Inglaterra,
apreaantam a marca supra que consiste na
represontaço de uma (aporia e na palavra
a Siar a. Esta marca, que pado variar ena
tiSs-cs, typoe e dime siies, serve a distinguir
OS oIe as lubri fies ates da fabricação dos
daemaitaates. A referida masca é apresou-
Itaca, em roa/ovação ala ri gistro (efectuado
nesta Mini, I, em 3 de ;marro de 1890, sob
n. 579—Classe 9—Rio de Janeiro. 18 de no-
vembro de P/10. — Per procuração, Leclerc,
& O. e;'( bre um a estampilha de 3a0 rái a

Apresentada na s armaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hme, do dia
18 de nos ombro dc la10.--j direct r, Fabio
Leal.	 .

Reg'strada sob n. 2.795 per despacho ri a
Junta Cummercial em sessão de Imde. P mora •
no prinICil0 CX '1111)141' 6,nA00 de solda km
catam pil atas — Rio de Mamara, 1:) de descen-
de 1911).— O directora Fabio Leal. (ao lado,
o carimbo da Junta Commersial.)

— —
N.

Parry & Company, Limit si, eetabalecidos
era llirmingham (Inala' erra), apresentam a
registro a marca ac ma corresaondento a
marca inlo".a n. 88.8412, ctas'.0 30, ,‘ marca
é re presentaal a por um semana, lb) coce raia-
do tios triananlos irregulares, oral ) uni em
fundo vermelho e doas em ainda branco,
separados por traças pretos em diagonal.
Sobre um triangulo acha-se insraripta a pa-
lavra «Perry» e em outro o na mogramma
da firma encera alo por it n losango. Esta
na irca é applivada por meio de etiqueta ou
por qualquer outro praceaso a toda pia li•
dado de paael (excepto papel do ^ forrar),
para distinguir os 1)i/tatus:tos ,I./ fabricação e
commeraio dos depo ilanUks (a marca é
ameijoada nas artigos d a classe 72, na cias-
sificaçãa brazileira). Rio de Jaaeiro, 23 de
de dezembro de 191i).—'ser proauração,
Moura & Wilson ( obre uni i estampilha de
de 300 vais).

'apresanta.da. na S(3crtsteria da Junta Com-
marcial da Cap tal Fedei ai ás 3 h , ias de 23
de ((avaliar° de 1910.— O director, labio
Leal.

Registrada sob o n. 2.79: ter despacha
da Justa Cammermal em sessão de h me.
Pago i no primeiro exemplai . rtir, Já de seilo
por esta,rnpeha Q .Rio de Janeiro, 20 da de-
zembro de 1910.—O ("rasam', Fabio Leal.
(Ao lado, estava o carimbo st a Junta Com-
marcial.)

N. Pa.-7-faS

N abal ai Explosivos C.,mp any, Lamitod, es-
tabelecidos e.n Glasgow (a s cassizi), apresen-
tam a registro a mace a acinte,. A min:a,
que corresponde á marca inglez h n. 180 115,
cia se 20, é representada por urna etiqueta
rectangular encerrando os dizeres : 	 Foil
Corarei Percussion Guia Caps — Ma-
nufacturai .by F. Joyce, London — War-
ranted ; haveado era uma das pontas do
rectangulo uma pequena aba para indicação
da qualidade da artigo. Esta marca é appli-
cada a munie5 as, especialmente a capsulas
e cartuches para armas de percursao, para
distinguir os productos de fabricação o coras
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inerclo dos depositantes. (A marca é appli-
%

, cada aos artigos das classes 12 e 28, na
Classificação brazileira). Rio de Janeiro, 23
de dezembro de 1910.— Por procuração,
'Aloura & Wilson (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Inercial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 23 de dezembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.798, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1910.— O director, Fabio Leal. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. ,VãO
Blandy Brothers & C°, estabelecidos em

Londres ( Inglaterra ), apresentam a regis-
tro a marca acima, que é representada por
uma etiqueta rectangular de côr preta, con-
tendo na parte superior os dizeres eThe

_ Blandy Sherrysa no centro a palavra «Olo-
roso» e logo aba'ato *Original Importan-
tion—Produce of Spain—Bottled bv Blandy
Brothers & C0-16 Maak Lane—Leiddon E. C.»

Esta marca é applicada a vinhos e agu-
ardentes de fabricação e commercio dos
depositantes.

( A marca é applicada aos artigos da
classe 68, na classificação brazileira ).

Rio de Janeiro, 23 da dezembro de 1910.
—Por procuração, Moura & Wilson ( sobre
uma estampilha de 300 réis ).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 23 de dezembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.799, por d espacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilha s.—Rio de Janeiro, 26 do dezem-
bro de 1910.— O director, Fabio Leal. ( Ao
lado, estava o t,arimbo da Junta Commer-
cial):as
•

N. 2.800
Blandy Brothers & Comp., estabelecidos

em Londres (Inglaterra), apresentam a re-
gistro a marca acima, que é representada
por uma etiqueta rectangular de côr preta,
contendo na parte super.or os dizeres «The
Blandy Madeira », no centro as palavras
scarery Superior« e logo abaixo «Original
Importation»—sProduce of Madeira»—c Bot-
tled by Illandy'Brothers & Comp.»—I6 Mark
Lane—London, E. C.» Esta marca é appli-
cada a vinhos e aguardentes de fabricação
e conunercio dos depositantc s. (A marca é
applicada aos artigos da classe 68, na elas-
Sificação brazileira). Rio de Janeiro, 23 de
dezembro de 1910.—Por procuração, Moura
& Wilson. (Sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inarem' da Capital Federal ás • 3 horas do
dia 23 de dezembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. n. 2.800, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar e$C00 de sello
por estampilhas. Isso de Janeiro, 26 do de-
zembro de 1910.— O director, Fabio Leal.
(Ao lado, estava o carimbo da Junta Com-
marcial).	 •

--
N. 2.801

- Blandy Brothers & Comp., estabelecidos
em Londres (Inglaterra), apresentam a re-
gistro a marca acima, que é reprasentada
por uma etiqueta rectangular de c& preta,
,contendo na parte superior os dizeres sThe
, Blandy Madeira», no centro as palavas
iPale Drs» e logo abaixo «Original Impor-
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tation»—Produce of Madeira»— aBottled by
Blandy Brothers & Comp . Mark Lane.
—London. E. C.» Esta mana é apancada a
vinhos e aguardentes de fabricação e com-
mareio dos de positantes. À marca é appli-
cada aos artigos da clas.ie 68, na classifica-
ção brazileira. lio de Janeiro, 23 de dezem-
bro de 1910. — Por procuração, Moura &
Wilson. (Sobre uma estampilhado 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 23 de dezembro de 1910. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.801, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de selo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1910.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

-- -
N. 2.802

Holzapfels Limited, estabelecidos em Mil-
bomn House, Dean St., Newcastle-on-Tyne
(Inglaterra), apresentam a registro a marca
acima. A marca, que corresponde á marca
ingleza de n. 53.618, clase 1, é representada
pela palavra caracteristica aNacionale» e é
applicada a substancias chimicas usadas na
industria, photographia, investiga.Oes philo-
sophicas, a substancias anti-corrosivas, anti-
septicas, tintas, vernizes, côres e pigmentos,
para distinguir os productos da fabricação e
coimarei° dos depositantes. (A marca é
applicada aos artigos das classes 11, 15 e,79,
na classificação brazileira). Rio de Janeiro,
23 de dezembro de 1910.—Por procuração,
Moura & Wilson (sobre udu estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
sig de dezembro de 1910.-0 director, rabio
Leal.

Registrada sob n. 2.802 por despacho da
Junta Commsrcial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6's600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de dezem-
bro de 1910.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N 2.803

Holzapfels Limited, estabelecidos em Mil-
buril House, Dean St., Newcastle-on-Tyne
(Inglaterra), apresentam a registro a marca
acima. A marca, que correspond 3 á marca
ingleza de n. 324.900, classe i a , é represen-
tada polo desenho de uma helice ou propul-
sor submarino o é applicada a productos
cliimicos usados na industria, photographia,
em pessuizas philosophicas, anti-corrosivos,
tintas, vernizes e esmaltes, para distinguir
os productc s da fabricação e commercio dos
depos"tantos. (A marca é aplicada aos ar-
tigos das classes 11, 15, 33 e 79, na classifi-
cação brazileira). Rio de Janeiro, 23 de de-
zembro de 1910. — Por procuração, Moura
&Wilson (sobre uma estampilha. de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
23 de dezembro de 1910.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.803 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro
de 1910.-0 director, .Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. .SO42
Pass & Seymour, estabelecido em Nova

York (America do Norte), apresentam a re-
gistro a marca acima, representada pelas
iniciaes P. S., seaaradas pela locução la-
tina abreviada etc., formando um mono-
gramma da razão social dos depositantes.
A marca, que corresponde á marca norte-

#*4	 -UneliO	 i9It •

americana n. 72.721, na classe 21, é appli-
cada por qualquer processo a apparelhoS o
machinas electricas e accessor 2 para oø
mesmos, supportos, guarniffies para lana%
padas, chaves de contacto, suppoid.es para
abatjours de lampadas electricas, isolado-
res, commutadores, fusi-reis, grampos, pare:
canalisaçbea aosetas, botões de pressão e
contacto, ganchos, tubos para fios e'..actricos
interruatores committadores para circui-
tos electricos, para differençar os artigos de
fabrico e com:nersio da depositante. ( A
marca é applicada aos artigos das classes
20, 35 e 39 na Eassi.lcação brazileira).
Rio de Janeiro, 23 de desembro de 1910.
Por procuração, Moura & Wilson (sobre

	

uma estampilha de 300 réis). 	 •
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 23 de dezembro de 1910.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob da. 2.804 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoe. Pa-
gou no 1° exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de dezembro
de 1910.— O director, Fabio Leal. (Ao lido
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8 O 1T.
William S. Rice (R. S.). Limited, estabe-

lecido em Londres (Inglaterra), apresenta
a registro a marca acima, que corresponde
á marca ingleza de n. 323.159, classe 3.
A marca é representada por um rotulo
rectangular, desenhado em tres partes,
com os seguintes dizeres : a primeira com

Lynaphol» <", Desarrollante a segunda
sobro tres faixas com « Para la cura-
ciem de toda classa de hern ias » e a ter-
ceira com « Preparado exclusivamente eu
los laboratories de W. S. Rica, rs., Li-
mited, especia l ista en hernias — Lon-
dres (Inglaterra)». Esta marca é applicada
por qualquer processo a substancias chi-
rnicas para fins de medicina e pharmacia,
especialmente ao preparado denominado
Lymphol, para a cura de toda sorte de
hernias. (A marca é applicada aos artigos
da classe 79, na classificação bra zileira).—
Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1910. —
Por procuração, Moura & Wilson. (Sobre
uma estampilha de 30 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 23 de dezembro de 1910. — O director,
Fabio Leal.

Registra Ia sob n. 2.805 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de de-
zembro de 1910. — O director, Fabio Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta com-
marcial.)

N. f-2.8300
Cav.Arturo Gazzoni, italiano, gerente do

Instituto Neotherapico Italiano,com séde em
Bologna • (Italia), apreseata rogistro a
marca acima. A marca é ropresentad t pelo
desenho de urna grinalda circular de ramos
de carvalho contendo fructo 3, estando o cir-
culo dividido verticalmente por urna haste
de caraalho, que separa duas lettras—D e G
— dispostas no centro do circulo em
fundo branco. Em baixo do mesmo cintilo
leern-se as palavras «Marca di Fabrica».
Esta marca, que pôde variar de dimen-
são', côr e disposições de côr, a'applica.da a
especialidades pharmaceuticas. esposial-
mente ao Antinevrotico de Giovanni, da
fabricação e consumarei° do depositante,
para distinguil-as de outras semelhantes.
(Esta marca é applicada aos artigos da
da classe 79, na classificação brazileira).
S. Paulo, 24 de dezembro de 1910.—Por pro-

•-
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(oração do cav. Arturo GaZZOIII, Dr. Gio-
vanw Miai. (Sobre unia est ‘mpiliut de
300 rais).

Apro•entada lia 5 3eretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia 27 da dezembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.80i3, por despacho da
junta Commercial em SUSsãO de hoje.
Pagou no primeiro exemplar (V600 de salto
por (stampilhas. Rio do Janeiro, 2i) de de-
zeml ia) de 1910.-0 diieet r, labio Leal.
(Ao lido estava, o carimbo da Junta Com-
marcial).

N. (3. 091.,
Cazeaux & Comp., estabelecidos á rua

Camorino n, 98, nesta Capital Federal,
apre:eatain a marca supra que consiste em
uni rotulo cujo contorno é (Modero Style»,
tendo na parto superior a figura de uma
moça, em bu ;to, veado-se uma das mãos da
figura dedilhaado uma lyra ; na parte infe-
rior encontram-se tres lyrios estando um
delias (o que fica no meio) cortado por um
espaço situado, entre a figura e os lyrios.
Neste espaço estão dispostos horizontal e
parallelamento os dizeres: Perfume, Ce-
cilia, Isizot. Rio. completa a dita marca
uma pequena faixa onde st encontra dentro
de um escudo do fantasia, coirorn tdo de
arabescos, as letras entrelaçadas: B. L.
e á esquerda e á direita, respectiva-
Cimente, as palavraa: Bizot. Rio. Esta mar-
ca serve para distinguir os artigos de sua
fabricação o commercio iates c imo p,irfuma-
ria em gorai, agua do Colonia, essencias ou
extractos com ou sem alcool, sabonetes em
pó, pães, massa, crame, em folhas; loções
perfumadas para cabello, agua de toilette,
agua tio Lavando ou alfazem 1, vinagre aro-
matico, cosmeticos, cremo para o rosto,
mãos e collo; aguas, elixir, pó, pastas o
opiatos dentifricios, oleos o brilhantinas li-
quidos ou solidas, pastilhas perfumadas,
agua de quina, pó do arro7, pó de arroz soli-
dificado em caixas ou tablettes, pedras anti-
septie.ts, glycerina e vaselina perfumadas,
talco o amido perfumados ou mito, pomada
Ilongroise, navalhas para barba, pontes,
escova, tesouras, machinas p trai cortar ca-
bano, papel para toilette, papel hygienico,
productos chimicos, lança-perfumes, etc.
(classes 58, 14, 42, 43, 11,60 e80) Rio de Ja-
neiro, 9 de dezembro de 1910. — Ca3eaux
& Comp. (Sobre uma estampilha do 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 9 de dezembro de 1910.— O director Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.994- por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro 29 do dezembro
de 1910. — O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial).

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de janeiro de 1910

Em ouro....	 133;5301147
Em papel...,	 194:5'36.510

	
328:13G$657

Renda arrecadada do 1 a 4
de janeiro de 1911 	

	
1.049:960$416

Em igual periodo do 1910 	
	

516:02%303
Differença a maior em 1911

	
533:934$110

	

REGE:DF:DOM	 D , ) i1T. lel o FEDF2Dkl.

Renda do di q, 4 de janeiro de 110

Intarior 	
	

99.n2$856
Consumo

Bebidas ......
Fumo 	  10: r$000

4 :{i07$400
1:510-000a liame 	
2:500$000VoIas . 	 	

780$000Pdr l'u ma rias.. .
E. pira puia c.in-	

1:360000Uca'	
8 -400v maitre 	

1:750a .00Cowerças 	
1:400000Chagas 	 	
1:10 $ 00TOCD:03 	

240$000Registro 	 ..

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espa

ciai

Renda de 1 a 3 de janeiro de
1911, 	

Em igual parindo de 1910..

EDITAES E AVISOS
•

Externato Nacional 'Pedro II

Sabbath), 7 do corrente, serão chamados a
exames oraes neste externato os seguintes
aluamos:

30 armo, portuguez, rnathernatica, latim e
desenho: Luiz Fernandes Barata, Luiz Na-
poleão Amaral, Manoel Augusto Marques
Junior, Mario da Silva Oliveira, Mario Tel-
les da SLva, Miguel Alves de Mesquita, Nel-
son de Almeida Cardoso, Octacilio Rolindo
da Silva, °atavio da Silveira salles, Olindo
Pinto Coelho, Oswaldo Ferreira de Men-
donça, Paulo Amorico Argollo Silvado, Ro-
berto Barbosa dos Santos, Rubens G cedes
afaxinam() de Figueiredo, Samuel Ferreira
Durão, Sebastião do Figueiredo Leite, Ta-
ciano Pimentel Ribeiro, Tasso Azevedo da
Silveira, Wald.emar Rolinda da Silva, Victor
Hugo da Costa e os que faltaram.

4° anuo, ás 10 horas, mathematica e his-
toria universal: Albertino Ferreira Dias, Al-
berto Augusto Terra, Antonio Coelho Bitten-
court, Ary do Noronha, Aurelio Ribeiro
do Nascimento, Carlos Benjamin da Silva
Araujo, Demetrio Na,sson Jacques, Francisco
de Almeida Cardoso, Gastão do Almeida,
Gastão Monteiro Moutinho, Henedino Ferraz
Knewitz Narçal e Ilenrique do Paula Ca-
margo.

Hoje, 5, serão chamados os alumnos do
quinto anuo que ainda não fizeram exames
de litteratura.

Secrataria do Externato Nacional Pedro II,
4 do janeiro de 1911.—Paulo Tavares, secre-
tario.

Uscola l'olytechnica,

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
amanhã, quiata-feira, 5 do corrente, ás 10
lionts da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes senhores

CURSO FUNDAMENTAL

cadeira do f t) armo (lifechanica racional)

Edgnaid \\Torne& FurquiT11 de Almeida.
Sebastião Gualberto- de Oliveira.
Joaas de Vasconcellos Estavas.
Francisco Sarmento e Silva. .

T . eoo sappl-memlar

Artigo
Fia nu teu ! a
Edm tudo lira-uno Pi; • ajd .

Exercicios	 t í ead .ira do 30 anno
(Astronom .:'a e Geodeiia)

°atavio Alves Ribi:iro da Cunha.
Abel Peixoto Meira.
Luz Maria Gonzaga do Lacerd
Secre'aria Ca Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 4 d) janeiro de 1911.— Jolto
CCOICi0 1)01:07, secretario.

Faculdade de Medicina, do
io de janeiro

Relaçào para o exame pratico oral, hoje,
5 do co.re,,te

2° armo mcalico—Anatomia—ás 10 horas:
Serão chamados ris. 149, lat. 153, 155, 156,
160, 161, 162, 133, 161, 105, 167, 169, 170,
171, 172, 173, 174, 176. 175 o 180.

Suplementar es. 181. 182, 183, 184, 185,
1R6, 187, 188, lata 193, 191, 192, 195, 196,
198, 109, 2)0, 201, 203 e 205.

4° ante—Pratico oral-2 chamada, todas
as cadeiras, ás 10 hora:: Fernamlo Simas
Barbosa, Antonio alaaiques Sou .r.a. Aristides
Guaraná, latiz Salgado Lima Filho, Elyseu
Lima de Campos, Ruo Vaiicani, 'Mornas
Nogueira da Silva, Aluizio França, Nicolino
Moreira e Armando Antas de Almeida.

Supplo montar: Ra:oh:tal do Saltes Sahipaio
Decio Pereira, Antonio Salgado Zenlia, Der-
meval Vasconcellos Rosa, Clodomiro C. Car-
valho Duarte, Renato Brancanto Machado,
Francisco Eugenio Cantinho, Jorge da Toledo
aidsworth, Jose Fernande,s Pereira de blello
e Sebastião Meyer.

5° anuo—Pratico oral-23, chamada, todas
as cadeiras, as 11 horas: José Jesuino Ma-
ciel. Arnaldo \Vania& Campala), Enrica de
Assis Tavares, Cá tvio C. Rocha . erneek,
Cordovil Pinto Coelho, Paulo Alfonso Franco,
Zacheu E. da Silva e Roberto Pereira Santos
Listem,.

Supplementar: Marciano Alves Mauricio,
João Lopes L. Bastos Junior, José Alves
Filgueiras, Pedro Froitas Cardoso Junior,
Arthur Azambuja, Neves, Josa Jacome
Olivoira,Antonio Benevidas Barbosa Vianna,
Mario Magalhães, Miguel Francisco Aze-
velo, Paulo Menicucci,Francisi:o das Chartas
Pinto Silveira, Ary Almeida o Silva, Os-
waldo Xavier Carneiro de Albuquerque,
Othon Severino de Moura e Almir Diniz Mas-
camilhas.

Irac alclad.e do Me:1 ici na, do
Rio de Janeiro

Hoje 5 do corrente:
;° armo medico—Pratico oral, ás 10 lio.

ras.
Serão chamados: Ns. 222 a 248.
Turma supplementar—Xs. 249 a 273.
60 anuo medico—Pratico ora', ás 11 ho-

ras: Os mesmos chamados.
1° anuo medico—Pratico oral, ás 10 how.

ras, l a turma: Do n. 85 a s9.
Supplementar—De 90 a 94.
2a turma—De 90 a 94.
Supplementar—Do 95 a 99.
1 0 anuo do pharmacia—Pratico oral, á 1

e meia hora: Do o. 49 a 59.
Supplernentar-•Da-,,09 a 70.

25:59l$800

8:552928
57$000

'73178
56:369$336

222:074;z477
-k8:443-5

196:283$ 25
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Faculdade de Medicina do
Iíio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA 11° SECÇÁO

De ordem do Sr. Dr. director e de con-
formidade com o disposto no art. 55 do co-
digo dos institutos officiaes de ensino s ipe-
rior e secundario. faz-se publico que a inseri-
pção para o concurso ao Jogar de substituto
da 1 1° secção estará aberto nesta secretaria
do dia 8 de outubro de 1910 a 7 de janeiro
de 1911 em que será encerrada, ás 2 horas
da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. —
O secretario, Dr. Eugenio de E. S. de Mene-
zes.	 (•

--•
Policia do District° Federa',
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOGARES

VAGOS DE COMMISSARIOS DE 2 a CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia do
Districto Federal, faço publico que se acha
aberta nesta secretaria a inscripção para
o concurso do provimento de logares vagos
de commissarios do 2a classe, confor-
me o disoosto no art. 11, capitulo 4° do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 6.440,
de 30 de março de 1907.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 7 de janeiro vindouro, as 4 horas da
tarde, serão adrnittidos os cidadãos que
apresentarem os documemos seguintes

a) certidão do idade ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 annos e
menos de 60

b)folha corrida
c) atte-tado de residencia effectiva no Dis-

tricto Federal, de profissão que exerça ou
tenha exercido e de bom desempenho della ;

d) attestado medico provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilito do
exercicio do cargo. -

As provas de habilitação serão escriptas e
oraes; constarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da, fingiu), portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respoodencia official; a prova oral, de ele-
mentos de Direito Constitucional Brazileiro,
noções do Direito e Processo Penal e orga-
nização e divisão policial.

O chefe de Policia poderá mandar excluir
o candidato inscripto que a seu juizo e em
virtude do prova que tenha obtido, não re-
una condições de indtna:dade moral.

Secretaria do Polic,a, do District° Federal,
24 de dezembro de 1910.— O secretario,
pcona..lo P. Gomes.

--
Ministerio da, Fazenda

CONCURSO PARA p aavxmENiTo. DE EMPREGOS
DE PE IMEI A ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 8.155 de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados, hoje, ás 10
horas da manhã, á prova oral de francez,
os seguintes can(lidatos:

Alcindo Caldas Via,mat.
Genserico Dutra Ribeiro.
Eurico deallattos.
Alfredo dos Reis Junior.
Armando de Andrade Guimarães.
Erico Campos.
Reitor Ferreira Pimeata.
Gentil do Rego Monteiro.

Turma supplementar
Benedicto de Azeredo Lopes.
Armando Continho souto Maior.
Edgar do Nascimento.
Alcides short vieira. a
Sala dos trabalhos do concurso, no The-

mouro Nacional, 5 de janeiro de 1910.-0 se
ereta rio, Guilhermebenne :Mala uic Á' (70 .(/ t!

Directoria do Patrimonio
Nacional

EDITAL DE CONCtRRENCIA PUBLICA PARA AS
OBRAS DE REPAROS DO PASSEIO ADJACENTE
AO EDIFICIO DA ALFANDEGA ÁS RUAS VIS-
CONDE DE ITABORAIIY E ITAU'NA

Por esta directoria, se faz pubico que, em
cumpri mehto do despacho de 5 de dezembro
do 1910, do Ministera) da Fazenda, acha-se
aberta concurrencia publica para execução
das obras de reparos acima referidas, rece-
bendo-se na mesdia directoria, no dia 21 de
janeiro vindouro, até ás 2 da tarde, em que
serão abertas, propostas em cartas fechadas
e lacradas, devidamente selladas, datadas o
assignadas, sem emendas nem rasuras ou
qualquer defeito que dê legar a duvidas,
contendo os preços em algarismos opor ex-
tenso, os quaes, com as provas de idonei-
dade do concurrente devem ser encerrados
em outro enveloppe, igualmente fechado, e
acompanhado do conhecimento do deposito
feito na Taesouraria Geral do Thesouro
Nacional, por meio de guia da mesma dire-
ctoria, da quantia de 200$, em moeda cor-
rente, para garantia da assignatura do res-
pectivo contracto pelo poponente preferido,
que a perderá, em favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignal-o no prazo d-cs quinze
dias,contados da data do despacho do mesmo
ministerio acce:tando a sua proposta; de-
vendo o mesmo proponente provar no acto
de assignaa o dito contracto ter igualmente
feito o deposito de 1:000$ em moeda corrente,
sem vencer juro, ou em apolices da divida
publica, para garantia da boa e fiel exe-
cução do mes:no contracto, sendo observa-
das nesta concurrencia as disposições do
art. 54 da lei n. 2.221 do 30 do dezembro
de 191)9, a qual versará sobre a idoneidade
dos concurrentes o o preço total das obras
na importancia de 11:0824302..

Nesta repartição poderão os eoncurrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
infarmaçõas que entenderem necessarias.

As condições do contracto são as seguin-
tes:

O contractante deverá começar as obras
no prazo de 15 dias, contados da data da as-
signatura do contracto, e ter,ninal-as fio
prazo de 45 dias contados da mesma data ;
pagando o contraetante por dia de excesso
de cada um dos referidos prazos 50$ de multa
até mais quinze dias, findos os quaes, se não
houver começado, ou concluido as mesmas
obras, ficará rescindido o contracto, inde-
pendentemente do interpellacão judicial e
com perda da caução de 1:000$ em favor
dos cofres publicos.

alma, vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralysat .as por mais
do oito dias, s dvo caso de força maior com-
provado pera e `e este ministerio; sob pena
de multa do 50$ por dia de demora até mais
oito dias, findo os meies, se não houver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto nas condições da cla.usa anterior.

O contrastante é obrigado a executar as
obras de accardo com as especificações do
orçamento e indicações do engenheiro fiscal;
devendo nas mesmas empregar maaeriaes
de primeira gila:idade e executa!-as com
perfeição, a juizo do mesmo enzenheiro, sob
pena, se não o fizer, de desmanchil . as, ou
qualquer parte das mesmas que não conte-
nha taes materiaes ou não se ache fita nas
roferidas condiç -ies, e a construil-as nas
mesmas, e, caso não o-faça, serão i ssas de-
molições e reconstrucçõos antas por costa
da manc:onada caução.

IV
Toda a vez que a caução feita pelo con-

tractante fôr desfalcada de qualquer im-
portancia, será o contracta,nte obrigado a
integral-a no prazo de 48 horas, contadP
do recebimento do respectivo aviso, ,sob
pena, se não o fizer, de multa de 200$ por
dia, de demora até oito dias, findos os quaes,
se não houver integrado a mesma cauçã.-0,
ficará rescindido o contracto nas condições
na clausula I.

V
O pagamento ao contractante pelas obras

executadas será feito em duas prestações do
igual quantia, mediante certificado do
mesmo engenheiro 'e seu visto na conta do
contractante, affirmando achar-si execulada
mais de metade (ias obras ou acharam-se as
mesmas concluidas. A caução será enlmegue
ao contractante, concluidas que sejam as
mesmas obras, mediante certificado dá
mesmo engenheiro.

Directoria do Patrimonio Nacional, 22 de
de dezembro do 1910.—Christino do Vale,
servindo de direator.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado os

•titulos da divida publica fundada, do olor •
nominal de - 1:000$ cada um, ns. 412.094 e
412.695, de juros de 5 Ga, papel, unifur.niza-
dos, vão ser expedidos novos fite os si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, 2 de janeiro de
1911.-0 inspector, M. C. de Lego.

Caixa de Amortização
ERRATA

No edital publicado nos dias 20 a 24 do
dezembro findo, la pagina, 8a columna. onda
se lê: 4.797, 4.703, 4.714. 4.735, 4.740,
4.764 e 5.276. leia-se-4.707, 4713, 4734,
4.745, 4,760, 4.774 e 5.273 e na penultima
pagina, 4s columna, onde se lè: 40.972, lei-se
—46.672.

Caixa de Amortização, 3 de janeiro de 1911,
—O inspector, M. C. de Leao.

Inspectoria de Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,

faço sciente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumprimento ás disposi-
ções dos arts. 2°, n. 3°, e 9° do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, tidas as socie-
dades de seluros de vida, de seguros torres.
tres e maritimos, nacionaes ou estra.ngeirag
quer operem sob a fórma anonyma, quet
sob o regimen de mutualidade, devem, sob
as penas dos arts. 66 e 67, fornecer á Insae-
etoria de Seguros, dentro dos primeiros 60
dias seguintes ao semestre findo em 30 de
junho, a relação dos seguros elfectuados du-
rante esse semestre, com os numeras das
anolices emittidas ou dos recibos de renova- -"
ção, o capital segurado e o respectivo pre-
mi o , e tambem a dos sini:tros pagos, das
cornmissões e mais despezas.

As relações sobre os contrats de segu-
ro : , o sinistnas, 05 comi-tas:53s e s mais
i:e•in.zzis, a que se refiro c. te di•vem
ser discriminados para que seja dovida-
mente executado e attendi lo esse serviço
publico.

Inspectoria de Seguros, 20 de dezembro
de 1910. — Adeoraro Machado, 1° eSf3I' ptu-
rario.
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Alfandegn do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 1

( 1' praça)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
'Janeiro, se faz publico que, á porta do arma-
= do consumo, nos dias 3, 5 e 7 do janeiro
de 1911, ao moio-dia, se hão do arrematar,
livees do direitos e no estado em quem acha-
rem, as merca lori Is tomadas por contra-
bando, cujos processos abaixo mencionados
mão do sentensa passada em julgado e
atam mandadas vender em leilão por des-
pachos de 6, 9, 12 e 21 do corrente.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 1

Sem marca: Um embrulho apprehendido
em um bote, vindo do vapor francez France,
pelo guarda Avelino José do Lima, contendo

'botões do madreperola com furos, no peso
liquido do 11.900 grammas.

Sabonetes (perfumarias) no peso de 360
grammas.

Lote n. 2

Sem marca : um embrulho, encontrado e
apprehendido na chata n. 21, serie D, que
havia estado no vapor inglez Asturias, peio
guarda Francisco Agrippino de Medeiros,
contendo gravatas de tecido de salda, no peso
do 2.900 grammas.

Tecidos não classificados do borracha e
algodão ( capas ) no peso de 2.700 gram-
mas.

Lote n..9
Sem marca : um embrulho, encontrado e

apurehen rlido do alguns trabalhadoras da
estiva, palo guarda Augusto Ortiz, contendo
ligas do borracha em tecido de algodão
pesando 5.300 grammas.

Lote n. 4
Sem marca: um sacco, tomado e apprehen-

dido a individuos que vinham do vapor na-
cional Minas Geraes, pelo guarda Amorico
do Amaral Vascencellos, contendo suspen-
serias de tecido de dlgodão o borracha
( 59 duzias ) no poso de 42 kilos.

Lote n. 5
Um pacote, som marca, tomado o appre

hendido do trabalhadores da estiva, vindos
do vapor ingloz Araguaya, polo guarda Fran-
cisco Agrippino de Medeiros, contendo cha-
péos de palha do Panamá, no numero do
onze.

Lote n. 6

Cinco saccos, sem marca, tomados e appre-
hendidos, segundo o officio da 3s delegacia
auxiliar do District° Federal, pelos agentes
da p Ideia maritima Henrique Ilaberland,
P.aschoal Michelli, Odilon Fontes o Oscar
Btunet, contendo baralhos de cartas de jo-
gar. em numero de 1.934.

Um bote do madeira, tomado na mesma
()ocasião, e que se acha na Guarda-Mona.

Lote n. 7

Dez saccos e uma, valise, som marca, ap-
proltendidos e tomados pelo, ajudante do
guarda-mor Pedro de Castro Sa,mico e guar-
da João Ferreira Barbosa, auxiliados pelos
guardas Franaisc Maniz Barreto e Hen-
riqua de Carvalho, contendo cintas de couro
23 kilos, suspeneorios do tecido de algodao e
borracha 145 kilos, cartas do josar em ba-
ralhos no numero do 1.363.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou as suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes

que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arma.zem.

Lavrado o termo do arremataçã,s. entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 o/., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro do 1910.—Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

Ministerio da Guerra

Intendencia da 90 Região Militar

Praça da Republica

Do ordem do Sr. general inspector, dis-
tribuem-se memoranda para acquisição de
carbureto, kerozene e outros artigas de
illuminação, até 1 hora da tarde de 7, de-
vendo ser abertas as propostas ás 2 horas
deste dia.

Quartel General da 9° Região Militar, 4 de
janeiro de 1911. — 1° tenente intendente
Manoel Valladao.	 (.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

inspectoria Gerai. d3 Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NANDO DE NORuNIIA E ROCCAS

-
De ordem do Sr. ministro da Viação e

Obi as Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publico (Int) receberá prap )stas
para o contracto do servia, do nave iaçÁo
de Pernaanbaco, no dia 31 de jaaieiro,
1 hora ala tardo, sob as seguintes condições:

A séde da empraza será no Recife.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte — Duas viagens redondas
mensaes co Recife a Amarração, com esca-
las por Cabedello, Natal, Macau, Moseoró,
Aracaty, Fortaleza o Ca,mocim.

Linha do sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracaiti, com escalas
par Jaraguá, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Unia viagem redonda
mensal do Recife a Feraaado de Noronha o
Roccas.

As escalas das linhas do norte e do sul
Poderão ser alteradas pelo Governo Feder d,
de accôrdo com a empraza, segundo a aspe-
Meneia aconselhar.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço dessa navegação pelo men, s
cinco navios, com accommedações para 30
passageiros de P. classe e para 50 de 38 ; ca-
pacalade para 200 tonaladas metricas de
carga ; cantaras frigorificas para 3 de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por /Iara, tendo calado necessario para
tran.por as 1arras em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melho-
ramento recentemente adoptados e serão
illuminados a luz eleariea.

ESS2S Vapores s2riír, examinados pela In-
spectoria, Geral de Navegação antes da en-
acatado o tasviço de navegação e, no caso de
darem aceeitos, o contraetante entraaara o
rocumento do custo e, o certi indo de con-
strução da navio á mesma iaspaetmaa.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os s)bre-

adentes, apprestoa, mat ria n icessario
para os s2rviros de carga e clesear,..a. para
accidentes da mar e incendi ); ahneois de
serviço de passageiros e tripo:açã O au-
mero de pessoa! marcado pelos vis, ao, s re-
gulamentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de nave g ação dentro do praa) ma-
ximo de 12 mezes, contados da data da as-
signatura do contracto, e, não o 'az lido,
será o contracto rascindido, de pie to di-
reito, por decreto do Governo, sem datam-
dencia de interpellação ou acção judicial, e
a caução da que trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI
0"vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou se perderem por accidentis serão
substituidos por outros que ..alis:OÇ im
condições acima, dentro do piamo ma sono
de 10 mexes. Da estaca do accidente a ré a
substituição do navio, p derá sor o serviço
feita por navio tomado a frete e acedia p
Inspeetoria Geral de Navegação.

VII

Os navios gosarão dos privilegios e isen-
ç'ies de paametes, ficando, porém, sujeitos
aos ragu'ameutos de pol:cia, saude, alota-
degas e capitanias de portos.

(Asarão tambem de imiçiiPs de (Tiradas
allandegarios pa a os artigos de .usa doa na-
vios, passageiros e trip anã ,, sendo, porém,
a effectividade da isençã ) de direit s rigo-
ros imante rastricta a gemia s e artiaoa que
não tenl am simBares na produck,:ão é p de;
apresentará o eontraetante, com antee-den-
cia, uma lista ao Governo ch que lionwr do
imaortar para cada semestre, visada pilo
fiscal junto á einpr:za e oriGinizada de ac-
cardo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passa,gens e fretes, bem

coma das distancias entre os diversa portos,
para os effeitoa da clausula. XVI, Sere° apre-
sentadas á approvação do Governo deatro
do prazo de tros niezeS, contados da data da,
asmgn ttira do contracto, devendo ser os
frotas para 03 generos de producaão nacional
Os mais re luzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellds não poderão ser alteradas
e serão revistas de dons em dous anuos.

IX
Os dias e hares de partida, o tempo ao

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados do accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratuitamento
1 0 , o inspector geral de navegação o os

demais fiseaes da n kvegação, quando via-
jarem em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduz!r do
terra para bordo ou vice-versa, passaaoio o
exigindo recaias nas respectivas adminis-
trações e ancias

4. os diuhoiros publicos, federaes ou ee-
taduaes, na fôrma (ias leis em vigor

5^, os il)jects destinais 	 Ma de
Estado da Vi ição e O ra 	 .ir a
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quaesquer repartições a ela annexa,s e ás
expo sições officiaa ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas ars jardins e estabelec,mentos pu-
blicos on a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo governo.

XI
O contractanto obrigar-se-lia a, conceder

em seus paquetes transporte. com o abati-
mento de 50 0/0 sobre os preces das respe-
ctivas tabellas, para força pulo" toa ou escolta
conduzind p•escs e com 30 °/. p ra CRI Ilquer
outro transporte feito por conta da União
ou dos L'stados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
contraetante sujeitas ás que lorennulgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII s
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á, ano-
tado .da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contractante de todas
as despozas e ma i s 50 cio das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres 1112ZES, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando, além
disso, obrigado o contra,ctante ao pagamento
de uma multa de 50 °/ 0 da subvenção ma-
nual.

O calculo da subvenção, todas. as vezes
que esta tenha de soffrer desconto- M, Multa
em consaquencia de falta de v'ag.eni, será
feito pela divisão total da, subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via----gens-que-ent um anno devo a empraza, lazer
navegar, sendo - o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relatvo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na taballa de distancia de que trata a clau-
sula VIII.'

XIV

O dOverao poderá occnpar, temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante. indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcatAes
oceitradas, avaliada essa indemnização pela
media das viagens realizadas nos- 12 'nozes
que precederem a data da Occupação.

- XV

O Contraetante, deverá apresentar ao fis-
cal, mensalmonte, quadros est ,tisticos mi-
nuciosos. cou'orme o modelo que este lhe
apresentar, sobro o movimento do passa-
geiros e cargas, discriminando-as quan t o á
qualidade, peso, volume e frete recebido,
de Tonna a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apto sntará igualmente uma rol ição, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir d.e base ao calculo do que,
semestralmente, houver da importar o con-
tracfante. com isenção dos direitos alatnde-
garios, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente

Justificado e acceito pelo ministro da Viação

-
o Obras Publicas, ficará o coatractante su-
jeito ás seguintes multas:

1°, da odota, da subvenção correspondente
a cada s soprado deter-nina a clau-
ste XIII, ne;a supp :essão de qualquer delias
e Liais 50 % sobre a a..ferida quota

20 , '3 200$ a 400$, além a pe ia da sub-
venção rospectis-a, no caso de interrupção
da viagem encenola ; e ,'porém, a inter:
rupç't for devida a caso de força maior,
não se verificará a ro ta, mas o contrac-
tante perceberá apenas a subvenção corres-
pondeate ao numera do milhas navegadas

3°, de 100$ a 2.1J;;, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que fôr:mareada para
a sabida do nono

4°, de 2 - 0$ a 4005:, pela demora de en-
trea ou nuto acondicionamonto do mneas
do Correio, e de 5)0.$ no Caso de extravio •
• 5^, de 200$ a 4 - 0$, por inacção ou inob:
servancia de qtialquer das ciar:s oeu do con-
tracto, para qual não haja multa• espuial.

As mult . .s serão imp-,stas pela Inspectc-
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á, emproza., com recuos) ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas; e deve-
rã ) Ser pagas na Delegacia do Thesoaro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro do
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição ou descontadas da quota da
subvenção que o contractanto tenha de re-
cebe:,

XVII
• Em retribuição aos serviços especificados,
o contractante receberá uma subvenção an-
nual até 164:040$, paga em pres'..çe5es m on-
sues pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
Gloriai do Estado le Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado do
fiscal e de um certificado do administrador
do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização, o coa-

tractrtnte entrará, adeantadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
cia do 1:800$ semestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractanto e o Governo sobro qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas legaes.

XX.'-
Como caução do contracto, • depositará, o

contractanto, no Thesouro Nacional, a im-
portancia do 20:000$ em moeda corrente ou
titulos da, União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

xxl
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferroas que venham ter ao Recife.

XXII
O contracto vigorará pelo prazo do cinco

annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII
A concurrencia. para este serviço de na-

vegação versará sobre o -valor da subven-
ção por milha navegada, 'respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens e
impo:oancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viturens mensaes exigidas durato o
anno é de 53.880atilhas. •

XXIV
À preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV
Os proponentes apresentarão provas de

Idoneidade de sua capacidade em, serviços
da rne2ma, natureza e . dos recursos para .a
execução do Magno serviço.

XXVI
Corno garantia da assignatura do coff-1

tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:003$ em- moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União •
caso o proponente deixe do assignar o res-
pectivo contracto na prazo de 10 di n s. con-
taoro da data em que pelo Diario Official lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
p_ op s ta .

• XXVII
As propostas serão escriptas por extensd,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição algunn, fora deste edital, decla-
rando os proponoates a subvenção que pre-
tenderem para a exocwão deste serviço do
navegação, de conformidade com este eoital
e nos temos da clausula XX:II, fechando-ar
em envoloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade o o recibo da caução á que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão faixados em
segundo envoloppo igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das proposta 3.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, dos-
entrwhando-se dollos os documentos do
provas de idoneidade o reunindo-se os on-
velrspes com as propostas do preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo onvo-
lacro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos -proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro do tres dias serão publicados pelo
Mario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoncos para o contracto e annunciado
o d" •, para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas corno foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 do de-
zembro de 1910.—Canoa Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (o.

Uepurtição de Agruas, Usg-o-
tt-DN	 €1n 1,1.-kt

De ordem do Sr. director geral, são convi-
dados os devedores abaixo nomeados a com-
parecer até o dia 3 de fevereiro do corrente
armo, das 12 ás 3 horas da tarde, na thesou-
-raria da Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 237, afim
de satisfazerem o pagamento das impor-
tancias reativas a diversos serviços axe-
curados em seu proveito por esta repar-
tição:

Alfredo Palmer, Antonio Machado Coelho,
Antonio José de Andrade Bastos, Antonio José
Ferreira Braga, Antonio e M cria O. Moreira,
Belmira Amelia Gonçalvbs, baroneza do Fla-
mengo, coronel Raphael Tobias, Companhia
de Kiosques do Rio do Janeiro, Castro Silva
& Comp., Emitia Candida do Jesus Pavão,
Francisco Almeida Santos, G. N. Vascon-
caldos, Innocencia Alexa,ndrinaeda C. 12echa,
Ignacio C. do Abreu Almeida, Irmandade da
Cruz dos Militares, Joaquim Figueiredo Bas-
tos Junior, João Telles de Aguiar, João Mar-

-- • -•
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ques & Comp., João Luiz da Silva, Jose Ro-
drigues Pereira, J,,sé Bento Alvos de Car-
valho, Dr. Luiz Delphino, Manoel Jose da
Fonseca, Manoel Vaz Ozorio, Ordem do
Carmo, Ordem 3" da I. Conceição, Paulo
Baptista c a. Silva, Rom.o Jose Lopes, Santa
Casa i" a Misericordia, visconde do Moraes e
viscondessa de Bomtim.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgotos
o Obras Publicas. 2 do janeiro de 1911.-
7. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (.

Oeffilern

Repartição Geral dos Tele-
_ graphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, até ás 2 horas da tarde, do dia 11
do corrente mez, na secretaria desta repar-
tição, serão recebidas propostas para os con-
certos do uma catraia, constantes da dis-
criminação abaixo :

Encalhar ;
Repregar toda a embarcação ;
Calafeto geral ;
Forração do fundo com metal de 18 onças

Até novo p. llegadas acima da fluctuação;
Collocnao de novos verdugos.
Col locação de tabicas novas do madeira de

lei.
Duas chapas de metal ou ferro para a

tabica da amura do prôa.
Duas taboas de peroba de cinco metros no

costado.
Antepara em cada um dos castellos de

papa e pr(a.
Augmento de 50 centimetros nos dous cas-

tellos.
Calafeto dos mesmos.
Substituição dos paneiros.
Reparação nos forros.
Collocação de oito braços novos a BB.
Idem de oito ditos a EB. •
Pintura geral, ires mãos, sendo: preto

extornamento, com os verdugos vermelhos,
o roxo terra internamente.

Quaesquer esclarecimentos de que necessi-
tarem os proponentes, serão fornecidos pelo
alinoxarifado da repartição.

As propostas serão abertas no dia 12 ás
2 horas da tardo, depois do julgada o exami-
nada a idoneidade dos proponentes, não sendo
abertas &pedias cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos.

A concurrencia versará apenas abre o
preço da totalidade da obra a fazer.

Fica esti pulado o proço maximo de 3:800$,
acima do qual não será acceita proposta
alguma.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas
neste e lital, nem as propostas que contive-
rem apenas offorecimento de uma reducção
sobre a mais barata.

A concurrencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minirna que
seja a diferença entro ella e qualquer
outra.	 •

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
soladas na primeira via, datadas e assigna-
das, sem emendas, rasuras ou qualquer de-
feito que possam occasionar dividas, conter
o preço em globo, por extenso e em alga-
rismo e sor convenientemente fechadas o
lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Nacional,
:quanto ao pagamento do imposto de profis-
são ou industrie,.

Para garantia de assignatura do contracto,
nenhuma proposta será amena sem prévia
caução da quantia do 500$ na nesouraria
da repartição, provando este deposito com
o respectfiro recibo que deve acompanhar a
proeosta.

O praponente preferido que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á
restituição dá quantia caucionada, rever-
tendo para a Fazenda Nacional.

Será de 30 dias o prazo para a entrega da
embarcação reparada.

Capital Federal, 3 de janeiro de 1911.—
Euclides Barreis°, vice-diréétor. 	 (•

Repartição Geral dos
Tele,grajlhos

INSCRIPÇKO PARA() CONCURSO DE PRA.TICANTES
, DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para o
provimento de uma vaga de praticante da
Contadoria, do accôrdo com o art. 434 do
regulamento vigeate, fica aberta na. secre-
taria desta repartição, a partir do hoje,
pelo prazo de 30 dias, a inscripção dos can-
didatos, regen 'o-se o concurso pelas dispo-
sições constantes dos arts. 483 e 410 do ci-
tado regulamento e pelas instracções que
se acham á disposição dos interessa los na
mesma secretaria.

Calital Federal, 27 de dezembro do 1910..
—Leopoldo I. Weiss, vice-director interino.

••n11.0.1

Directoria Geral dos
Correios

CONCURS) PARA CARTEIROS

Prova oral

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Auzusto
Wandeck, servindo de sub-director do Ex-
pediente, presidente da mesa examinadora
do concurso para carteiros de 3a classe da
Directoria Geral dos Correios o das agén-
cias postaes do Districto Federal, faço pu-
blico que serão chamados hoje, 5 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, a prova oral,
no gabinete do Sr. sub-director do Expedi-
ente, 03 candidato abaixo mencionados:

Lafayette Gonzaga, Sylvio Gonzaga, Oscar
Fernandes Ferreira, alaurilio Augusto Le-
fover, Manoel Salgado de Sá, Gustavo Bian
chi, Christiaeo Stockmeyer, Alfredo Sam-
paio da Silva, Joaquim da Fouseca, Alvaro
Maria da Costa e Silva, Nilo Eduardo Mo-
reira Maia, José de Paula Freire, Antonio

,Ramos, Casemiro Barreto Leitão, Alexandre
Pereira da Rocha. João Marques Vieira,
Alvaro da Costa Itajahy, João Vieira do
Barros. Armando Pereira Casemiro, Luiz
Vêm Nascentes, Carlos Alves de Carvalho,
Paulo Flores, Euclealei Henrique da Costa,
Antonio Merola. Fernando dos Untes, Ar-
mando Francisco Dionysio, Alvaro Chaves
de Souza, Luiz de Oliveira Costa, Joaquim
de Almeida iarques Simões, Antoaio Dan-
tas da Silva, Julio Romeu da Silva Tumba,
Oscar Celestino de Carvalho, Francisco de
Assis Corrêa. Francisco Marques de Oli veira,
Sizenando Gomes, Olympio Marques da-
Silva, Manoel Fernandes Das, Dalberto An-
tonio" de Souza, João letca,s do Azevedo-
Luiz de Pinho Vinagre e Claudionor Fer-
reira da Costa.

Observaçao — O candidato que não campa,
recer á chamada perde o concurso.

Directoria Garai dos Correios. Snb-dire-
ctoria do Expediente, 5 de janeiro de 1911.
—Walter Cezar, pratre tate do 1* classe, se-
cretario da mesa examinadora.

Ministerio da. Agricultura
Industriai, e Commercio

De ordem do Sr. ministro, faço publico
qu'e, até o dia 10 de janeiro proxi mo, ás 2 ho-
ras da tarde, recobem-se propostas nesta
secretaria, para adaptação e reconstrucção
dos dorinitorios da Escola Pratica de Agri-
cultura, annexa ao Posto Zootechnico de
Pinheiro, Estrada de Ferro Central do Brazil,

Os deta:hes e nais especificações technicas
acham-se disposição dos Srs. concurrentes.
das 11 its 3 horas, n?sta secretaria, gabinete
auxiliar technico.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
coiliecimento do deposito de 5:000$, em di-
nheiro, reverteado esta importancia para, os
corres poVeos, caso o proponente escolhido
deixe de ass e lar o respectivo contracto no
prazo de tres dias.

O prazo para entrega do odiado comple-
tameete pronreto não poderá exceder de 80
d:as, sob pena e multa diaria de 100$000.

Os pagamentos serão feitos em cilas pre-
stações iguaes; a primeira quando estiverem
cone! libS os forros, ladvilhamento dos pa-
vimentos, divisões internas, e a segunda de-
pois de acceito e entregue o edificio. Com  a
segunda prestação será restituida a caução
de 5:003$, depositada no Thesouro, para ga-
rantia e boa execução do contracto

A concurrencia versara apenas sobre o
preço total da construcçãa, cabendo a pre-
f.'rencia ao que menor preço apresentar.
Em caso de igualdade do preço será piore-
rido o que designar menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgaia préviamente, antes da abei'.
tura das propostas e preços.

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em evolucro lacrado com o nome
do proponente, reunidas em um outro ouve-
lucro todas as provas de idoneidade o o re-
cibo da caução — 5:000$000.

Dentro do tres dias, ap is o encerramento
da cone.urrencia, serão publicados no Diario
Official os nomes dos proponentes julgados
idonoos, annunciando-se o dia o hora para
a abertura da proposta o preço.

Os proponentes devem mostrar provas de
quitaeão de impost:-. s com a Fazenda Federa/
e a Municipal.

Reo de .Ianeiro, 29 do dezembro do 1010e
— O director geral de'Aaricultu a e Indus-
tria Animal, Manoel Rodrigues Peiro'o.

PARTE COMMERCIAL

Cismara Syndical dos Corre-
tores de Fundos 1P ti ibt
da Capital Federal

CURSO OFFIC1AL Dg CAMBIO E MED&
WETALLICA

Praças:	 90 clie	 A' vista

S ,bre Londres.......... 16 7/32
• Paris 	 	 $588
▪ Hamburgo 	 	 1726
• !taba 	 	 --
1 Portugal 	 • • •
▪ Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vales. por 1$000

CORSO OFFICIAL DOS fr UNDOS PUBLI008
E PA RTICII I. A RES

Apol ices geraes miadas de 5 'V.. 995$000
A pol ices gemes de 1.000$ de 5 %. l:007$000
apolices do emprestimo nacio-

nal de 1897, nom.	 	  1:000;000
Ditas idem idem, 1903, port 	  1:003$001)
Ditas ide:n idem, de 1909, nom 	 	 904000

16 1/18
1598
1737
1598
$319

3$098
14$983

1$687.
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Apalices do empsessima
pai do If01, port 	  •

	

Ditas idem idem, 1906, po: t 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 100$, 4 si, port.	 . . 	
Comp. Loterias Nitclonaes do

Brazil 	
Debs. da Comp. Tecidos Santo

Aleixo, P série 	
1:eb•. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	
Debs. da Comp. Tocidis America.

Fabril 	   

Venda por aleard

	1 apolice geral de 1:000$, 5	 1:006$000

Scoretaria. da Cariara Syndical, 4 de
janeiro de 1911.—A, Simonsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
.......nnnnnnn•• a* •

Banco Ilypothecario do
Etrazil

inteiro teor é o segui de: 1n1. 4.611. The-
souro Nacional. 1910. N. 5.194. A fis. 31
do livro caixa geral fica debitado o thesou-
reina geral Franci:ca Fonseca por 800:010.i;
reseloclos do Banco Ilypotleas .rio lo 1Ir zil,
equiva lente a 10 °A sobre 8.0n0:000$ do aug-.
moias de seu capital. 80):0'.11;s030.

.E, para constar, se deu cste, assSnado
pelo theJeareira geral coninugo escrivão.

R'o do Janeiro, 16 de dezembro de 1010.—
Pelo à( sJureiro gora', Raul de Almeida. —
Pelo escrivão, L. Angelo:»

•
Assim a directoria proaõe que a assem-

bléa geral, tendo em vista a subscripção in-
tegral das 40.000 acções nominaoivas de
200$ cada uma, do augmento de capital,
como se verifica do livro que contem as
assignaturas dos respectivos accionistas sub-
scriptores ora exhibido e se acha sobre a
mesa, e outrosirn, o deposito no Thesouro
Nacional da quantia de 800:000$, correspon-
dente a 10 ss do valor nominal das referidas
acções, conforme o conhecimento, que já foi
lido e está tombem sobre a mesa, approve
as seguintes resaluções:

1°, .que seja declarado definitivamente re-
alizado o augmento do capital social, em
virtude da verificação dos segui atos legaes,
acima indicados, ficando, portanto, elevado
o capital nominal do Banco, que era de
8.000:000$, á importancia de 16.000:000$° i0;

2°, que fique a directoria autorizada
execut :r as formalidades complementares
da pub:icação da presente acta e ao archi-
vamento dos documentos leg les e autori-
zada a leva star a importancia depositada no
Thesouro Nacional, expedindo os compe-
tentes titulos das acções do augmento do
capital ao 3 respectivos acsionistas subscri-
ptores ;

3° que o producto dessa primeira en-
trada de 10 °A  sobro o valor nominal das
acções do augmento do capital seja dest;
nado á car teira do credito popular.»

O Sr. presidente submetteu a discussão
as citadas resoluções, e não havendo quem
sobra afias pedisse a palavra, furam unani-
memente aaprovadas.	 •

O accionista Dr. Yirgillo Brigido propõe
que a acta da presente reunião seja assi-
gno.da conjuntamente pelos membros da
mesa e pelos accionistas conde de Modesto
Leal, Antonio Magro e Dr. Luiz Rimos,
sendo esta proposta acceita ppr unanimi-
dade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, da qual, para
constar, se lavrou a presente acta, que vae
assignada conforme o vencido.

Jaguanharo Rocha Miranda.
Alexandre Bernardino de Moura.
Aguila da Rocha Miranda.
Anfonio Magro.
J. L. Modesto Leal.
Dr. Luiz Ramos.

~MI

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 29 de dezembro de 1910, archi-
varam-se nesta repartição sob n. 2.423, os
seguintes documentos referentes ao «Banco
Hypothecario do Brazil», a saber: uma pu-
blica fôrma da acta da assembléa geral ex-
traordinaria de 19 do mez de dezembro do
anno proximo p tssado, que tomou conheci-
mento do augmento do capital ; a lista
geral dos subscriptores das novas acções
emittidas para o referido augmeato e uma
publica Pasma do deposito feito no Thesouro
da decima parte do capital subscriptO.
Isenta do sello ex-vi do decreto n. 1.036 B,
de 14 de novembro de 1890. -

Rio, 4 de janeiro de 1911.— O director,
Fabio Leal:.

Companhia Americana de
Sullos-Coupons

Reunidos em numero legal, conforme o -
livro do presença; no dia 29 do dezembro do
1910, no escriptorio, á Avenida Central
n. 12 A, accionistas da Companhia Ameri-
cana do Sellos-Coupons, em virtude da, con-
vocação feita pela imprensa, afim de se
deliberar sobro a modificação dos estatutos,
o director presidente, o Sr. A.A. Teixeira,
convidou para servirem de secretarios os
Srs. Antonio Francisco da Costa Junior o
Luiz Peliuca, ficando assim constituida a
mesa.

Pelo Sr. Henrique Botelho foi apresentada
a seguinte proposta: .

Proponho que os arts. 10, 12, 14, 15, 16
e 22 dos estatutos fiquem assim redigidos:

Art. 10. A Companhia será administrada
por deus directores eleitos annualinente pela
assembléa geral.

Art. 12. No caso de ficar vago o logar do
um dos directores, o outro director em exer-
cicio, conjunetamento com o conselho fiscal,
designará o substituto, que servirá até,a
reunião da primeira assembláa geral.

Art. 14. A assembléa essolhará dentro os
directores um gerente o uni caixa.

Art. 15. Ao bdirector gerente incumbe es-
pee,lalmente presidir as assembléas goraes ;
estabelecer o programma em que se baseiem
todos os negocios e,operaoõas da Companhia,
sendo de sua attribuiõão exclusiva a escolha
de loca,es da séde, filiaes e agenc:as da Com-
panhia; a escolha, valor e preços dos pro•
mios; a composição e fabrico dos selio,
albuns, catalogos e demais impressos; a no-
meação de agentes, a organização do sys-
tems do propaganda ; em fim, a completa
geroncia dos negocios da Companhia.

Art. 16. Ao caixa compoto dirigir os tra-•
bailios de escripturaç'io, arrecadar e fisca-
lizar as rendas da Companhia e fazer os
devidos pdgamentos. Os cheques, além da
sua assignatura, deverão ser vizados pelo
outro director.

Art. 22. No moa de fevereiro de cada
anno haverá uma as3embléa geral, convo-
cada pela imprensa, com antecedencia de
15 dias, para o fim de ser lido e submettido

approvação dcs acaionlitas o _parecer do
conselho fiscal, exame, discussão o delibe-
ração sobre o inventario, balanço eco atas
annuaes dos a.dministsadores, assim como
para a eleição do conselho fiscal, e da dire-
ctoria.

Pelo presidente foi declarado que, achan-
do-se representados na assembléa mais de
dous terços do capital social, era posta em
discussão a proposta.

Ninguem tendo pedido a palavra, pro-
cede-se a votação, sendo approvada a pro-
posta.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se
esta acta, que, depois de lida, foi approvada

assignada por todos os accionistas.—
Adelino Augusto Teixeira . —Capitão Pedro de
Andrade Souza.—Antonio Francisco da Costa
Junior.—Luiz Pelinca.—Benrique Botelha.—
Antonio Tibiricd Mateiro Teixeira.

Inspectoria de Seguros—Miuisterio da Fa-
zenda — Acham-se gravadas as armas da
Republica—Carta-patento n. 42—Aos sete
dias do !noz de dezembro do anno do 1910,
tendo a Companhia Brazit Seguradora e Edi-
ficadora, com sédo em Belém, Estado do
Pará, preenchido todas as formalidades das
leis vigentes e depositado 100:000$, em a,po-
lices federaes, em Belém, Estado do Pará,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
conformo .o conhecimento sem numero do
26 de setembro de 1910, que fica archivado
nesta inspectoria, lhe foi expedida a pre-
sente carta-patente n. 42 para que possa

28"STO
189$ 00

86$250

471750

193 'A09

2 ai s000

215$O00

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.
REALIZADA EM 19 DE DEZEMBRO DE 1910
Aos 19 de dezembro do 1910, ás 2 horas

da tarde, reuni les no 1° andar do predio
do Banco Ilypothecario do Brazil, á rua
Primeh o de Maço n. 51, 19 accionistas re-
presentando 32.07,2 acções, O" Sr. Dr. Ja-
guanharo da Rocha Miranda, presidente do
Banco, a sumindo a presidencia da assem-
bléa, declarou aberta a sessão por haver
numero legal e convidou para secretarios
os accion:stas Dr. Alexandre Bernardino de

• Morna e Dr. Aquilo, da Rocha Miranda, que
acceitasam o encargo.

Pelo Sr. secretario Dr. Moura foi feita a
leitura da acta da assembléa extraordinaria
anterior reali7ada em 27 do outubro de
1910 que, submettida a discussão e a votos,
foi approvada sem debate.

Em seguida o Sr. presidenta expoz que a
presente asembléa, convocada devidamente
como S9 vê do annuncio inserto no Lrnal
do Comn7ercio de 8, 11, 14, 17, 18 e 19 do
corrente, cujos exemplares se acham sobre
a mesa, tinha por fira a verificação do pre-
enchimento das formalidades legaes con-
stitutivos do :momento do capital do Banco
Hypoillecario, delibera,do peia directoria
em reunião, celebrada . a 8 de outubro de
1910, em execução do art. 9° dos estatutos,
confosi9e se Vê da respectiva acta, publi-
cada no Diario Official de 19 de novembro de
1010, e devilamente arehivada na Junta
Commercial, passando o Sr. secretario Dr.
Moura a proceder á leitura do seguinte re-
latorio da directoria:

4rs.accionistas—Tendo sido determinado
que o capital social de 8.000:000$, represen-
tado em 40.000 acções nominativas de 200$
cada uma, com 50 o/ sobre cada
acção,no total de 4.000:000$, fosse elevado a
16.000:000$ em 80.000 acçõs.s nominativas,
teve logar a subscripção integral das 40.000
acções referentes a 8.000:000,$ do augmento
do ca, ital pelos accianistas cuias assigna-
turas constam do competente livro de sub-
scsipçle, que a esta acompanha. Realizaram
esses accionistas subscriptores, de accordo
com o convite da directoria publicado na
imprnsa, a entra Ia de 10 0 /0 sobro o ras-
pe •tivo valor nominal de cada acção, pro-
duzi..ds esss chamada de capital a impor-
tancia de 800:00$, equivalente a 10 °/0
sobre 8.000:000$ d.o augmento do capital e
que foi depositada no Thcsouro Nacional,
como se vê do respectivo conhecimento do de-
posito, tambem junto a esta exposição e cujo
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funceionar n s Estiados Unidos do Brazil, de
accõrdo com o decreto n. 8.223. ou 15 de
setembro de 1910, e sia:lindo as leis da Repu-
blica. Eu, Adem irJ Augusto do Castro Ma-
chado, l e escripturar o da lus2ect iria da
Seguros, lavrei a presente, que li :a regis-
trada no livro e impetento ás ragivas 89
e 90.	 -

Rio de Jar.eira, 7 da dezembro de 1010.-
O ministro da Fazenda, Franci . co Nanes.—
O inspector de seguros, Pedro Vergne de
Abrev.

Banco.11.-spaiiol dcl Rio do lra

Rio de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Caixa, em mceda corrente 1.887:268-5(25
Letras descontadas. 	 1.413:7i70850
Diversas contas 	 1.233 : 958430

-------
4.534:807$205
-------

Passivo

Capital 	  800:00(4000
Contas correntes 	 862:914s113
Depo dto a prazo fixo com

caderneta 	 3n:9 6$790
Deposito	 a premio 	 59:389a755
Casa matriz 1.004:105$944
Succursaes.. 	 362:404374
Diversas contas 	 1.094:016,s329

-------
4.564:80$205

Rio do Janeiro. 31 de dezembro do 1010.
— OS gerentes, Arturo Bilbao.— Joaquim. da
Costa Ramaitio Or47o.

13anco do Credito Rural o
Internac ional

BALANCETE EM 31 DE DEzEMUlto DE 1910
Activo

Acções e debentores 	 1.032:185$390
Apolices du emprestimo mu-

nicipal 	   193:50U000
Apolices estaduaos 	 24:215$590
Contas	 correntes do movi-

mento 	 95 :18&001
Deposito da directoria 	 40:o0M00
Fundos commanditados 	 657:121951
Letras a receber 	 15: 120-;600
Mobilia 	  
Caixa 	

•	 2:00120)
16:057 910

Diversas contas 	 8:000.000

2.083:397$655

Passivo

Capital 	 1.555:600$309
Contas	 correntes de movi-

mento 	 84:575$855
Caução da directoria 	 49:000000
Fundo de reserva 	 123:710 '980
'Diversas contas 	 279:510-319

2.083:397$055

Credito	 real
Activo

Carteira commercial 	 1.000:004000
Letras	 hypotheearias a re-

emittir 	 120:900$000
Letras a rece'oer 	 3:504000
Liquidaç)es 	 2:638$900

1.127:034000

Passtvo

Capi tal 	 1.000:00a.000
Letras sorteadas 	 1.:100A00
Juro:a p agar 	 9527s491
Contas correntes 	 1:1] l401
Letras hypotheearias a (mia-

tir 	 120.0004)00
1. 127 : 038900

S. E. ou 0.—Rio da Janeiro, 3 de janeiro
do 1911. — &ria, presidenta. — Mio
Pinto de Castro, clie:e da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 11.331 — Mcmorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para

per,reiçoamentos em appo,relhos cinemato-
grapktcoso.—.'nvençao da Comrgnie Gèné-
rale de Phonographes, Cindmatographes et
Appareils de PrdÁsion, domiciliado: em
Paris

A presente invenção tem por objecto um
apparelho cinematographico produzindo em
si mesmo a energia eleetrica que lhe é nu-
cessaria para prajectar as vistas.

Actualmente faz se uso p sra a illu adu-
ção dos apparelhos dastinad is a proice,..ões
cinematogiaphicas de tamanhos redazOlos,
como sejam as apparalhos de amadsr ou
apparelhos de divertimentos, por exemplo,
do pequenas Ia-nadas ii. inandescneit., de
filamentos metallicos que toem as mais di-
versas vantagens que resultam do emprego
da electr:cidade, sobro as outras catar-
r,as de luz, as da dar unia luz muito branca
e de consumir pouca corrente. Com fila-
mentos de fraca duração, estas lampada3
funccionam sob forças diminutas; cilas po-
dem; pois, ser alimentadas por meio de
quaesquer aceumuladoras ou pilhas.

A invenção tem por fim supprimir o em-
prego de urna fonte de electricidade inde-
pendente do apparelho, e por conseguinte
todos os inconvenientes resultantes do tran-
sporte, do emprego, e da, manutenção dos
acumuladores ou das pilhas,sando a mssma
invenção caracterizada essancnlmente pela
união ou associação aos apparelhos de pro-
jecções cinematographicas, de um pequeno
dynamo ou magneto dirigido pelo meca-
nismo de avançamento da pellicula ou fita
e de uma força suffielente para alimentar,
por exemplo, urna pequeta lampada
mcandessencia, que produzira a luz des-
tinada á projecção das imagens.

A titulo do exemplo da explicação, o de-
senho apresenta lo representa um apparelho,
segundo a inveu'io

A fig. 1, é urna vista schematiea, em
elevação, e a fig. 2, urna vista em detalhe
do disco transmissor, limitador ou regula-
dor de força.

Segundo o desenho, 1, é o apparelho de
projecç -lo ; 2, a polia acc:onando o meca-
nismo de avançamento do Iam ou fita; 3,
uma correia de transmissio passando sobre
uma polia 4, calada sobre urna embraiagem
5, e accionada por , um eixo G, supportando
um volanae 7. Este volante ou manivela 7,
serve de polia transmissora qiie, por meio
de uma correia 8, acciona a receptora 9,
calada sobre o eixo 10, na extremidade do
qual é montada uma polia II, accionando,
por sua vez, por meio da correia 12, a polia
receptora de um dynamo 14.

A corrente gerada é enviada por condir-
atores 15,a, uma lampada á incandeseencia16,
de typo apropriado. UM dispositivo qualquer
do transmissão, regulador de força, é inter-
calado entre a polia 13 e o eixo do induzido
do dynamo 14, afim de evitar uma super-
produção de corrente prejudicial, tornando

o movimento de rotação do dito induzido
constante, qualquer que seja o excesso de
velocidade da rotação da manivela 7.

Poder-sala, nor exemplo, utilizar um (lis-
fosiliVO limitador de ('iça, constituido por
uma embra i aamn de força centrifuga, em
que a parte femea 17, O lixa e solidaria com
a coberta do dynamo, e que a parte macho
18, montada sobre o eixo do induzido O mu-
nida de orgãos de tracção 19, cuja posição
varia sob a influencia da força centrifuga e
que vem ruir mais ou menos contra a.
parte femea 17, estando a sua acção cambi-
nada, com a de uma mola do contacto 20.

A embraiagain 5, disposta sobre o eixo da
manive,la, tela por fim evitar o desflameato
do flor desde o inicio do funecionamenta do
aaparellio, a man:vella devendo em pri-
meiro logar fizer funceioaar o dynamo.
Qu ando a pr'odu'ção da luz O attingida nor-
malmente, impell i n lo-se a manivella para
a extremidade, par intermellio da dita em-
braiagam, obtem -se o 10 incipio do funceio-
minuto do mecanismo do tracção.

E' ev,danta que ano lificasões do detalhes
e variaçies na d:sposiç iio ao lerão ser em-
pregados, pais que o apparalli não foi dos-
cripta s o o a titulo de exemplo de appli-
cação da invenção.

Reivi oh ica ções:
A 1nven o re'bre-se aos apparelhos de

projesa. 6e: cinematographicis e é caracte-
rizada pela união e adaatação ao meca-
nismo (-o avançameoto di fita ou filas, de
um dynamo ou mag len ; o conjuncto
assim constituida po landa ser acei mad a
mão ou inc :ani('amente cana o auxilio de
uma manivela, a corrente produzida pelo
dynamo allineotando urna, pequena !minada
Medrica destioa,d'a a foroecer a luz nuas-
sara á projec,ão ; o emprego de unia finto
oicc:r;ca in le pendente do apparàho, ficando
defeto supprim:do.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1910. —
Por' procuração, Moura & Wilson.

N. 17.3.92 — Memorial de ,criptivo acampa-.
ouvindo um pedido de privilegio no Repu-
b:ica d s Estados Unidos d., flra ii , para
«unia machin.1 para impr.mir, deixar sahir
e desticar, total ou paretalmente, etiquetas
a'?hesivas ou semelhantes». Inve4çáo de
George Seul:: Iluntn-, domiciliado em Lon-
dres (Inglate..ra).

Rafara-se esta invençã,) a uma ma.china,
para imprim:r, de xar sahir e destacar to-
tal or parcialmente etiluetas adhe ivas
c aisa semelhante ou, par outras palavra, a
uma machina para emittir etiquetas d

prteo abço, s :jecto principal da invenção é produ-
zir uma machina muito simples, pequena e
relativamente barata, adaptada ao uso com-
meecial.

Em uma machina deste typo, as et i que-
tas de preços formam-se de um rolo conti-
nuo de papel, e as etiquetas são feitas uma
de ca la vez, senda cada uma pie tala
para destacar se e impressa conveaiente-
me ite na °acasalo de ser preparada pela
ma,china.

Em apparelhoS desta natureza, o rolo, de
gu3 se formam as etiquetas de preças, fro.
quentemente consiste em papel tendo gom-
ma em uni ia lo, de modo a ser collocada
adhesivamente a artigos afirn de os identi-
ficar, o previ mento perfura los ou picotados
a i ater vallts regulares, e para esta natureza
de trabalho é espacialmente desejava' ter
uma alimentação segura e ter as partes
operantes combinad is em um conjuncto que
não obstrua ou impeça o fornecimento da
fita ou tira geminada.

Deve-se de prefurencia empregar a eti.
que a pre-impross i nas machinas des4

ismo de impressão daclasse Ciar u ILCC.11
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rnachina, sémente empregada para inserir
oh imprimir disticos mutaveis, taes como
marcas e preçcs em algarismos.

Outro objecto da invenção é prover um
mecanismo movido por um eixo principal,
adaptado a positivamente supprir a tira de
etiquetas progressivamente em movimentos
de adiantamento para. picotal-a, a'em de
definir ciada etiqueta, individualmente, e
para imprimil-a no momento de sahir da
machina, de modo que a tira no recebe a
mataria impressa addicional, emquanto não
esteja emittida.

Um conjüncto da machina se mostra nos
desenhos annexos em que: a fig. 1 é uma
elevação parcial da frente da machina; a
gg. 2, uma elevação lateral da oxti e Mdade
da frente da mesma, com a caixa, ou depo-
sito da tira retirado; fig. 3, é uma secção
pela linha x-x iia fig. 1; a fig. 4, uma sec-
ção pela linha to-to na fig. 3; a fig. 5, uma
secção pela 17-1) na fig. 2; a fig. 6, uma ele-
vação lateral em detalhe do embolo e meios
para actuar o supprimento da fita de tinta,
e a fig. 6A, uma planta de uma parte da tiea
de etiqueta; a fig. 7, elevação lateral de
uma forma preferivel de rama de typo on
do caixilho empregado; a fig. 8 uma p alua
do fundo do caixilho empregado; a fig 8
urna plan t a do fundo do caixilho de typos e
do typo; a fig. 10 uma v'sta seccional da
rama e do typo peia linha aesda tag. 9; a
fig. 11 uma vista desta-ada de um dos typos,
e a fig. 12 uma secção transversal de um
typo pela linha za-z/ da fig. 11.

1 representa a base da machina„ sobre a
qual se assenta urna caixa 2.

As etiquetas 3, são formadas em uma tira
continua de papel, enrolada em rolos as-
sentes sobre um carretel na parto posterior
da camara e provida, a intervalos regula-
res, de perfuraçaes 4, formando meios para
positivamente supprir a mesma para o me-
canismo de picotagem e impre-são.7, repre-
senta o eixo motor, na extremidade exterior
do qual está fixada o volante, 8. A outra
extremidade do eixo 7, projecta-se ne caixa,
no ponto em que actuam os dispositivos de
alimentação e impressão.

Na frente da camara ou caixa ha uma
corridiça 9, em que está assente reciproca.
monto o embolo 10, provido do uma corri-
diça, transversal ou horizonal 11, no qual
se assenta reciprocamente o bloco 12. O eixo
7 é formado com uma cavilla exceetrica 12,
em sua extremidade interna, enemjando
frouxamente em um orificio do breco cor-
ridio 12, pelo que a rotação do eixo 7 dará
movimento recipi oco vertical ao embolo 10,
sendo este movimento utilizado para operar
a cabeça de impressão. 15 represeata uma
chapa do quadro na extremidade da camara
tendo uma fenda longitudinal 16 ; o 17, ie-
presonta uma cruzetit. sobre o embolo 10,
projectando-se este pela dita fenda ou cri-
feio 16. 18 representa urna rama de typos
assente amovivelmente na cruzeta 17, e do
qualquer constraccão commum que per-
mitta a troca e mudança dos typos.

A preferida e conhecida fôrma da rama de
typos illustra,da nas figs. 7 a 12, compro.
bonde um numero conveniente de caixiihns
ou quadros, de typo 60, t ardo maçaneras 01,
pelas quaes são elles removeres e haeridos
em seu supporto depois de urna apropriada
disposição dos typos. Quando est , s c rixilliss
do typo 60. estão em posiçãe, são mantidos
firmemente por meio de molas em laminas
62,que os apertam contra os seus lados supe-
riores. As faces impresseras do typo 63, e -tão
voltadas para baixo em posição de receber
tinta. Os types são presas um a um no cai-
xilho, de modo que p -lem ser removidos do
dito caixilho e promptImento substituidos.

Para asso fim, o caixilho ou qualro de
typo trai urna série de aberturas parai-
lelas 64, de cuj 13 lados partem fendas 65,

terminando as extremidades inferiores des-
tas em encontros 66. Cada typo traz urna
figura commum nas suas extremieades su-
perior o inferior, servindo a figura da parte
superior de iadicador da figura impressora
na parte in'erior. Cad um dos ditos typos
tem nina nervura 67, qae deile se projecta
e termina em o encontro 68. Essas ner-
vuras entram nas fendas 65, o os en-
contres formados peias extremidades in-
feriores das ditas nervuras ficam sobre os
encostos 66 das fendas ou orificios, pelo que
o typo é man. do perpendicularmente no
caixi.ho. 19 representa urna mesa de, im-
pressão, fixada por baixo da cruzeta e da
rama do typo, sobre uma curva projecta, ia
rara a frente e feita in'airiça, com a tampa
principal 2, (fig. 3). Esta mesa é de prefe-
rancia de um material ligeiramente flexivel,
tal como feltro ou almofada de borracha e
sobre a qual estão co.locadas as etiquetas.
Na parte posterior da mesa ha uma faca
fixa 20, cooperando com a lamina amovivel
do laca 21, assante no embolo 10. A faca 21
pôde ter um gume continuo para separar
completamente, ou recortar as etiquetas de
uma tira continua, ou o seu gume perle ser
inter rompido, (fig. 5) por urna serie de en-
talhes, para cortar parcialmente as eti-
quetas, o neste caso, a tiraeé cortada do
urna serie de fendas que facilitam a sepa-
ração de uma etiqueta da outra. Corno a
impressão e a separação, ou o perfuramento
para separacão,de cala etiqueta, se operam
durante o movimento de descida do embolo,
e a alimentação durante o carso da subida,
obtem-sa uma operação continua. A im-
pressão é de preferencia effectuada por meio
de uma fita sem fina 22, prendendo-se ao
cylindro 23, e do cylindro 24 accionado pela
tensão de urna mola, passando a presilha
superior 25 da fita sobro o quadro 19. O cy-
Endro 23 é provido de uma roda dentada 26,
acta indo intermittontemente por um lin-
gueta de mola 27, dependente da cabeça
impressora e engajando a rola, dentada 26;
p r t rolar a fita de impressão um passo
cada va, o embo:o 10 é alternativo. Uma
fita da comprimento consideravel correndo
de um carretel a outro e reversivel á seme-
lha rça, de urna fita de machina de escrever,
pôde ser usada em vez da fita sem fim des-
cripta.

O macan'smo de supprimento está no in-
terior da minara e opera para dar compri-
mento3 pre-determinados da tira de eti-
queta em movimentos de passo sobra o
quadro para o operação final da impressão.

28 é urna alavanca de cotovello que se
apoia em um botãa 29.

O braço 30 da alavanca é dotado de um
entalhe em que se encaixa uma saliencia
32, no embolo 10, do modo que o movimento
reciproco do embolo 10 oscilará, a alavrina
28. 33 representa uma garra alimentadora
presa por p:vot á extremidade oscillante
alavanca 28, sendo o seu movimento; além
dSso, governado pela mola 34, para os fins
adeante descriptos. 31 rapresanta uma mesa
de preferencia inteiriça, com a extremi-
dade da frente da ca,mara e provi a em
sua superitrio de um encaixo longitu Urrai
35. 33 representa uma ponta que se
encaixa no crina . ° na extremidade ante-
rior da garra 33. A faca estacionaria 20,
projecta-se sobra a mesa 31, e é provida de
uni entalhe 37. pela qual a tira de afique-
ta é alimentada e alinha os orificios de eti-
quetas 4, com o ene lixe da mesa 35 e a pon-
ta 36, a qual em seu movimento para diante
passa pela porção lançada verticalmente do
entalhe formado na dita faca (fig. 5). A tira
é tambein mantida sobre a mesa sob transo,
por meio de unia baera accionada por mola
38, pivotada no interior da camara, e es-
tendendo-se para diante, para uma posição
adjacente a navalha 20, segurando firme-

mente o papel durante o picotamento ou
°arte, nermittindo que a tira se mova para
a fren ,e sob a influeacia da gale ra alimenta-
doi ra. e segurando a tira pela ponta poste-
rior quando a garra se retira. Na operação
do apparelha, a rotação do eixo 7, faz movi-
menta reciproco vertical com o embolo 10
movendo-se a garra ou dedo 33, para a fren-
te sobre a mesa 31, á medida que a cabeça
de impressão se mova perpendicularmente
do quadro, e vice-versa.

A barra 38 é tombem de preferencia pro-
vida de um pino, lateralmente projectada
sobre a garra 33, sendo o ligamento solto,
mas o bastante para reter a garra no curso
de seu movimento reciproco.

Quando a garra 33 está, em sua posição
retrahida, promp,a para supprir, a ponta 36
fica ligeirar ente sobre a superficie superior
da tira de etiquetas no alinhamento com a,
fileira da orificios 4 e com a mesa de ranhu-
ras 25, mantendo a moM, 34 a ponta nesta
relativa posição sob ligeira tensaa. ,4a me-
dida que a manivela roda para mover o
ponteiro para diante, a ponta inev:tavel-
mente encaixa-se em um dos orificios 4, lo-
calizados em seu curso de movimento, de
modo que a ponta se assenta o caerinha
ranbura 35, assim supprindo positivamente
a tira para a frente e dando com segurança
um comprimento pre-determinado de eti-
queta sobre o quadro no lado exterior da
machina. Desde que o volante contintla sua
rotação, a etiqueta é parcialmente separada
e impressa, a borda da frente da etiqueta.
sabe fara, das bordas da fita de impressão e
mesa, de medo que pôde rei' destacada pelo
operador. No afastar o ponteiro ou garra,
a mola 34 levanta ligeiramente a ponta, fa-
cilitando a retirada dos or:ficios e permit-
tindo que o ponteiro recue ligeirairernte so-
bro a tira de etiqueta, sem mostrar cousa
aprociavel da ponta anterior do mesmo.

Sarnenta a ultima etiqueta emittida fica
completamente impressa, e é parcialmente
destacada quando impressa, de modo que o
operador sabe que nenhuma etiqueta com-
pletamente impressa fica na machina.

Reivindicaçaies:
l a, uma machina de imprimir, entregar e

total ou parcialmente destacar etiquetas
adhesivas ou outros semelhantes, caracte-
rizada pelo facto de que um eixo principal,
oserader (7), acciona uni ponteiro de ali-
mentação alternativa 33, adaptado automa-
ticamente a encaixar-se em um orificio (4)
de uma tiara de etieueta perfurada (3), du-
rante seu movimento de avanço e a retirar-
se durante seu movimento do recuo para a
operação seguin.e de supprimento ou ali-
mentação, sendo a etiqueta segura pelo pon-
teiro em um quadro do impressa() (10),
onde é actuado por um dispositivo do im-
p essã,o (18), supportado • por uma cabeça,
(17) tambem em alternação com o eixo prin-
cipal (7), sendo o ponteiro superior e o dis-
positivo de impressão actuados em movi-
mentos de tempo conveniente, pelo que a
etiqueta é collocada sobre o quadro (19) em
urna posição accessivel ao operador ;

2a, unia ma,china como • descripta na rei-
vindicação primeira, caracterizada pelo fa-
cto da cabeça impressora (17) trazer urna
lamina (21 a .optada a total ou parcialmen-
te sep irar a etiqueta impressa da tira ;

3%, uma macheia, corno a descripta,
reivindicação l a, c irecterizada peio facto
de uma b arra corridiça alternativa (10) ser
accionada peio eixo principal, actuando a
dita barra, por sua vez, urra ala-anca
oscillante (28) que traz o ponteiro ou garra
alimentadora (33) prosa por pivot á extre-
midade oscillauta da mesma, sendo o dito
ponteiro provido da uma ponta (36) que se
encaixa dentro e eira des orificios da eti-
queta, pois que a alavanca é accionada para
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positivamente supprir a etiqueta para o
quadro de impressa') (19);
• 4', em Cima machina camo especificado,
.nas reivindicaçõea procolontes, a (renhi-
•ação do uma forma conhecida de rama do
.ty x comprehendendo um calxilha (60),
,tenilo uma serio de aborturas paailielas
.alonga ias (04), provida do fenaas ou c/rincha
.(05). que terminam em encontros (05), ter-
minando acima das extremidades in for i o re3
dos ditas °rilhem, o uma sorte do typos
alongados (03), tendo nervuras 8.111011t0i
(67). termina alo ora encostos (05 . as ditas
nervuras entrando nos orificios (d5). o ser-
vindo os oncontr a ou apoios (68 o 08) p ara
nianiorem o typo em posiçãa perpendicular
no caixilho (00).

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1910.
-Por procurar:ao, Moura t‘t Wilsoi.

•

N. 6.333 - Mon:miai de:cr:p'itso acompa-
nhando um petlido de priti e.,i) na Repu-
blica dos Estados rnidos do Rrazit. msra
*apertei oamentos ent machims rira rasar
e prender cliquecte em tecidos.» Invençao
de Gcorge Sctr:i Hunt•r, do hici:ia lo em
Lo !dm:, lufai !ria

A invenção refera-sa a • machiam para
fazer e prendar etiquetas om produtos to-
elites, do typo coahecido, na qiii) uma fita
de papel, cartão ou Coilsi. samothaste, é
supprida a um appamlim do impr.asão .ra
receber o des.eado di-tic ou marca, sendo
uma parto inimediatamaree doseieml i para
formar urna *raqueta. nue é impol ida para
Me da niachina (bo)tos do ter sido perfu-
rada por um gramar de a-a r o, forma .0
pelo mecan smo existener na rnach a, po-
dando esto grampo ser rebitai° e preso ao
tecido trazi to para a machiva, o COW:-
valo ) e en • rsgire Cla ma .hina nesse
estalo conformo se dosaear.

A invenção comprehende em primeiro
log ir, uma ne ea (Uma de mecanismo de
alimentação de fitas, accton „do em movi-
mentos dotara inados pel a parte mencipal
ale acção ratara ativa d.. melena, ioc:uindo
/ima alevanca do c enceto, accionaria pela
referida narto principal e um ponteiro de
roo tercussãa mont ido sobre pino, ligado á
referida alava ica o destinedo a penetrar
em uma das séries do °Meios, igualmente
espacejados, na fita..

A invençã.o comprehende tambom meios
de collocar o mecanismo, do pronder as
etiquetas, em posi; .o do funccionar com o
mecanismo de fazer o grampo o meios ac-
cionados polo referido mecanismo de cot-
locar grampos para pôr automaticamente,
ou fóra do funceionamento, o mecanismo
de dobrar, ou rebitar o gra ripo.

Os outros diversos caracteristicos da ma-
china são mais amplamente expostos aste.
ante, na descripçãa doi desenhos annexoa,
nos nous: fig. 1, é uma elevação lateral
da inachina. »parti:doada de grampar eti-
quetas ou rotulos, mostrando Rira do uso,
suspenso em parto, o braço do collocar o
grampo na etiqueta, o co:n a cobertura re-
tirada para mostrar o apparolho de impros-
são; fig 2, urna secção pela linha x di fig. 1;
fig. 3, urna clovação da frente da rnaceina;
fig. 4, uma soado pela linha yy da fig. 3;
fig. 5, uma secção vertical pela linha In da
fig. 3, estando omittido o apparelho do fazer
grampos; fig. 6, uma planta da fita do New'
provida Mn uma sério de f Tos aluidistan-
tes; fig. 7, urna elovação lateral do uma filr-
ma proferida da rama do typos ou enulro
empregado; fig. 8, uma panta do fundo do
quadro do typo e do typo; fig.9, uma planta
da parto superior do quadro do typo e do
typo; fig. 10, lana socção da caixa e ao typo
feita pela linha na fig. 9; fig. 11, uma
vista tio um typo isolado; fig. 12, uma se-

oca transvers 11 do um typo pela linh
• sl na fig. 11.

O quadro com suas chapas corrediças
accionadoras, o formador o condutor do
grampos, o mecanismo de cremalheira
para impedir -.no ihnento inverso da chapa
caTalica durante o seu curso parcial, o
mecanismo de dabr.ar ou rebitar, o roca-
niSMa de suppe'r e cortar o arame o mo-
canismo da cortar as etiquetes o a c la
ou rama do te es, não cons:átuom cariada-
ristic is es2eciaes desta invaição, e por iss
não ser:"3 descrip.is em detalhes.

1. ri. agirá a a .ase da part pe*.ncipal da
in acl:taa ; 2, o quadro Inchal p.-eso á
chap i da bere o rie-eri quadro é provido
com uma cor...ajaeza, su2po tind. a capa
cor-adiça 3,0 ,02 r.) d a qual a ires na é rir.
ciproca ; 4, represen'ea a haste do conaextIa
fixada na chapa 'corrod'ç a para accionar a
m ama.

5, representa o mecanismo krinador de
grau pm o conductor do apoa, no (nal o
condactw do grames é accionado aentro
do um curva,dar ceei e e. . :bom& de
mar '2, o c rvalor com os m aôras pas-
85uaO uma digoana, co n !! rações mtre a
chaaa corr..:db; c o MOC.1,11i3 no do worhar
o o - mer .n . ex .t • e,o para accioaar
as Jia-cases piseees, com ,iistai ias devida-
monte proporeoaaas c nu rela,aa ao movi-
meato da c'iapa. corrediça.

O r.p oosouta o rucanis na de cortar
papel por baixo do ir oca 1 m) de bracear,
o e acabe .do pelas ha . ..a 7, li ;a :a : aa me-
canismo de lave:lar de •a., a accionar o
mecanismo de ce. Ir no movi:nento
descida C.a alia carre2i

7 eeprese :tri o m oeismo do supprir o
arame, c.s de les de canztmeção o funo-
ciona.nento, sendo tina que o arame passa
entre um par de ro•ors, mantidos em con-
tacto de nt t- ito cu .3 si, unl moca itimo de
lia acto e o -emallieira lig. :o com a chapa
corrediça o os rolos de supprimento de
araele para dar u i ri-e-determinado movi-
mento do alimentaaão ao ara:ne em cada
curso ascenc'onellia corrodiça,.

8 reprosen,a u .a lam:na do cortar ara-
me, (fig. 3), na qual a faca O acoimada em
sentido opposto a u n cormior fixo, por meio
do urna alavanca, em cotavelo, e ligada com
a chapa c Trodiça princinal, por meio da
qual o aramo ou rio inetalico é cortado o o
movimento do volta 'a lamina é feito du-
rante a movimento de descida da chapa cor-
rad iça .

O curvamento do grampo é completado
pelo seguinte mecanismo, no qual- 9 re-
presenta um sapporte montado sobre a base
1, provido com tostes 10, estendendo se no
ser. ido vertical , e sobre as quaos deslizam
orelhas 11, fazendo parte integrante da ar-
mação do bloco 12, de curvar grampos ou
ganchos, formando guias para isso. A arma •
cio 12 é perfurada, e po? onde passa a ala-
vanca do suspenção 13, a dita alavanca
sendo montada sobro pico, em 14 em uma
orelha salte ite no supporta 9.15 represouta
um braço de alavanca peso para gyrar em
torno do pino 16, que por sua ve ,. esta fi
xado na chapa corrediça, 3 e é suam ido por
tensão do mola para mover se na direcção
da alavanca de suspendo 13, e limitada no
movimento por engatar no pino 17, saliento
na chapa corrediça 3, o reforido braço de
alavanca, o alavanca tendo entalhos desti-
nados a enatar, uma com a outra (fia. 1),
polo que, quando a chapa corrediça 3 desce.
a extremidade posterior da alavanca 13
é abaixada, levantando a extremidade da
frente, para accionar a armação 12 do api a-
ralo de dobrar 18 representa, um lin meto
proso por pino á armaçio 9, existindo na
sua face interna um ontathe (linhas pon-
tuadas fig. I), tendo uma face em angulo
19, contra o qual o pino 20, fixado no braço

alavanca 15, engrena para soltar o b aço de
alavanca da ligação com a alavanca 13.
. iesia paralisia que a alavam-a 13, forçada
pari trás. v [te á, iesição normal antes de
'Matiz ir o movimento ascencional da chapa
corrediça, pelo poso da ar.naçio do apeara-
lho de dobrar. 21 reprasenta uma haste com
fenda, por o ide passa a alavanca 13, desli-
z mio verticalment s em um °riflai° feito na
armação do apparetha de dobrar 12. 22 re-
preernta uma mola espiral envolvendo a
rafar' la haste, um a extremidade apoiando-
se na golla 23, solta na refarida haste, em-
quanta a extremidade °pirada apoi es3 na
golla 24. fixada na extremidade l(vredahaste.
Esta construcoão fôrma um apoio abanico
para o ap rarelho do dobrar. 03 tecidos desti-
nados a ser rotul idas, variam do espessura,
e o a-parei:10 de dobrar o i curvar &fastio)
permitte ajustal-o autornati lamente em re-
1 aça ) ao mecinismm do brochar. 25 ropre-
ae .ta o aaparelho de dobrar fixado na super-
tido superior da armação do apparalho de
debrar e é provi to de ranhuras. 26 repre-
sen `o uma guarniselo existente sobre a borda
exterior da ranhura para impedir que as
pontas dos grampos sojam colocadas nas
meneei wi is.

SI amiúde se desejar preparar rotulas
ou etquetas com grampos para serem ap-
plicados posteriormente 4.8 mercadorias, ou
por outra modo, prevejo os seguintes appa-
ralhos

27 representa um braço suspenso na
armação 2, (fies. 3 e 4), dostinado a oscular
por baixo do amarelo() do brochar. Este
braça provido com a fenda 28, por onda
p .s•arn as pernas do grampo, o rótulo
ficando sobre a Atoe ds cima do braço 27, e
no tu:secionamento o grampo é feito yd°
curva.d ir do grampo depois do arame ter
sido cortado pelo cortador o curva to aobre
a bigorna, rata., p:sta fera de posiVlo e as
pern :s do grampo dirigidas para buo psto
conductor de grampos através o rõtulo
entalhe 28. Estas oporaçaos do brochar
oxigam necereariamente que o mecanismo
do dobrar soja posto fóra de anã a o que se
consegue do seguinte modo :

29 ropresont a um engato no braço 27.
destinai() a engatar na alavanca :X), piro-
tala na armação 2, (fig. 1), tine levantará
a extremidade livre da alavanca 30, enga-
tardo o pino 20 do braço da manivella 15,
impedindo o momo de engatar com a
alavanca 13 durante o movimento do des-
cida da chapa corrediça 3. Por moio dessa
construcção, as duas operações de brochar
podam ser promptamente exocutadas ou
retiradas do acção com sagurança, para que
o mecanismo de collocar 03 grampos direi-
tos não paga sor posto em moção, som ser
retirado o mecanismo do dobrar, o o mo-
vimento reverso coutinda logo que o braço
27 é retirado de desfite do mecanismo do
fazer grampos.

Usa-se geralmente um rotulo impresso
préviarneuto em machinas desta esaec:e,
com o mechanismo do impressão simpto :-
mente emprogado a inserir -ou imprimir
disticos mutaveie como sejam marcas o
preços cru algarismos. 03 l'aU108 ou etiquetas
impressos préviamente :tia feitas em fórma
de uma fita continua, que exige alimentação
corta, para alinhar prOpriameote cada rotu-
lo com a impressão o muchanismos do cor-
tar o brochar, porque qualquer desvio da,
fita na alimentaçã., trará a sabida do ali-
nhamento. Esta alimentação certa da fita
continua do papel é completada provendo-se
tura, mio de orificioe de proferencia aqui-
di4aates, por exemplo no moio delia; (fig. 0.)
A tira do papel é enrolada em fôrma de cy.
lindro, em torno do um carretel, de preto-
rendia na extremidade posterior da machiais
(não repre enfado). Deste carretel a fita passa
sobre a mesa 31, entre uma guia 32 em uma
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de suas extremidades, (figs. 1 o 5), de onde é
alimenta la por baixo da mecb.anismo de
impressão, e o cortador do etiquetas e for-
mador do 

''
°Tampas 33 representa uma ala-

vanca de cotovello assente nu pino 34 na ar-
mação 2, com o braço 33 provido com urna
extremidade em garfo,com as pernas 36 desti-
nadas a engatar no pino 37 saliente da oba :a.
corrediça 5, para accionar a referida ala-
vanca 33 em movimento a !aguado para
alimentar devidamente a tira de papel 38 o
39, representa um ponteiro almeatador sa-
liente montado em pino no segundo braça
da alavanca em cotovelo 33, o estendido
horizontalmente sobre a fita de papel. Este
ponteiro do alimentação é provido com urna
ponta ou extremidade 40, destinado a en-
gatar nas perfurações successivas 41, na fita
para alimentar a mesma na parte descarre-
gada ou sabida da machina. A ponta 40, do
ponteiro 39, durante sua acção de alimen-
tação engrena em urna ranhura 42, exis-
tente na face superior da mesa 31, para im-
pedir de locamento lateral do ponteiro co
seu movimento de alimentação. Devido ao
resalto do ponteiro 39, no movimento re-
verso da alavanca de cotovelh 33, o pon-
teiro deverá ser retirado prompt talento do
seu °riflai° de ligação, sem damnificar a
fita de papel o mover-se solta sobro o papel,
para penetrar em um furo seguinte, para
succwsiva operação. A fórma de garfo do
braço 55, da alavanca em cotovello 23, a des-
tinada. a dar um movimento adequado na
reciprocidade da chapa corrediça 3.

E' desa'avel, em malsinas lesta ateado,
fazer impressões adequadas sobre as fitao de
rotulos ou etiquetas, e é algumas vezes de-
sejavel imprimir em diversas cores, e isto
consegue-se empregando urna fita 44, p .s-
sando por uma serie do guias 45, tra.ba-
filando na rob rta 46, monta 'a sobre a ar-
mação 2, com uma parte da fita continua-
mente alimento da por lixo da rama de ty-
aios 47 a-ornada, separadamente sobre a
chapa corrediça 3, de acção altercath a 48,
representa um cylindro de alimentação tra-
balhando adequadamente dentro da cober-
ta 46, sobre a qual passa a fita, e 49 re-
presenta um cytindro de tensão,supportado
pelo braço 50 montado sobre pivot, o refe-
rido celiodro, mantendo a devida tensão,
na fita, na psriph o ria do cylindro de
alimentação 48. O cylindro de alimenta-
ção gyra, em movimentos gra luados pe-
los seguintes, meios, (figs. 2 e 5). 51, re-
presenta um lingueta ragalatio por mo'a
montada sobre pino na chapa corrediçt 3,
e impedido de movimento em urna dire-
cção polo tino 52, saleta na chapa cor-
rediço, 3. 53.1epresenta um dente, (fig. 5),
saliento no lingueta, destuiad a engatar
com os dentes do rodete 54, fixado no rolo
de alimentação 46. No movimento de des-
cida da corrediça o dente do lingueta caga-
tara no rodete e se afastará pino 52, em
uma direcção ascencioual ata que a corre-
diça tenha dose do suilicientemente p ira
permitt i r o dente do lingueta passar a pari-
pheria do rodete, voltando então a sua po-
sição normal, o no curso do engate do
dente com a roia dentada no movimento
de subida da chapa corradiça 3, mávondo
assim ou fazendo gyrar o rodote, o cytindro
de alimentaçro, um pus) da fita. A fita é
promptamenta retirada, merentio-s o cy-
endro de teu.são 49, para cima ; e colo-
cando a fila do duas ou m tis cores, comutam
na fabricação de fitas, -pode-se fazer a im-
pressão a cores. •

A /arma preferida e conheci la da c iixa
de typos ou rama, mostrada nas fig:. 7 a
12, comprebendo uni numero adequa.lo
de quadros de typos 60, estes tend na-
dor commaç :neta, pelo qual eles po
ser removidas do supporta, e inseridos
depois uma distribuição adequada de

typos. Quando esses quadros de typo 60 es-
tão em posição, são conservados alI por
meio do molas 6?, que comprimem as faces
do cima. As faces de impressão di typo 63,
voltadas para baixo lia pos'ção de receber
tinta. Os typos são fixados cada uni de per si
independentemonte no quadro, podendo por
isso ser removidos do referido quadro o
substituidos promptarn ente por outros. Para
esto fim o quadro do typo tem uma sério
de aberturas parallelas 64, de cujos lados
partem as fendas 1'5, cujas extremidades in-
feriores não termina.m nos ene mtros 66.Cada
um dos typos tem um signal commum nas
silos( extremidades superior e inferior, o
signal ou figura da face superior servindo
de indicador da figura ou lettra a imprimir
na extremidade inferior. Cada um dos typos
tem uma nervura 67, que termina no en-
contro 68. Essas nervuras entram nas fen-
das 65, e cs encontros formados pelas partes
extremas de baixo (1 t referidas nervuras
assentam sobre os encontros 66 das fendas,
pelo que o typo é conservado na posição
vertical no quadro,

Reivindicaç5es:
1. Urna machina para fazer e fixar rotu-

los ou etiquetas em tecidos, tendo mecha-
nistnes de fazer e dobrar grampos, caracte-
rizada pelo facto do que uma corrediça
principal, alternativa 3, acdona um mecha-
nismo do alimentação da fita do etiquetas
com movimento devidamente adequado corri
relação ao mechanismo de fazer grampos e
debral-os; o referido mediadora° de alimen-
tação comprehendendo uma alavanca em
cotovelo, (33 e 35), o um ponteiro de rapar-
cursão, (39), montado em pivot o ligado á
referida alavanca e destinado a penetrar
successivamente em uma das series de por
frações, equidistantes na fita.

2. Uma rnachina de accôrdo com a reivin-
dicação 1, caracterizaala psiu facto de que o
mechanismo de dobrar, é accionado em
tempo proprio em relação ao mechaniomo
de alimentação da fita pela corrediça prin-
cipal, por meio de um braço de uma mani-
vela, (15), comprimido ,por molla, enga-
tando no entalhe na extremidade de uma
alavanca de susaensão (1:3), qui atravessa a
armaçãe (12), ao bloco de dobrar, (25), e
assim põe esta na posição de funccionar.

3. Uma ma,china, de accardo com as rei-
vindicações 1 e 2, Caracterizada pelo facto
de fazer rotulos ou etiquetas, com grampos
direitos ou não dobrados ; um braço com
pino, (27), é posto em posição de funcdona-
meato entre o mechanisma de formar o
grampo e o de dobrar, o referido braço 27,
tendo fendas, (28), n to quaes passam as
pernas do grampo, o referido braço quando
na posição de acção, pondo o bloco de dobrar
fera de ligação de acção com a corrediça,
(3).

4. Urna macbina, segundo as reivindica-
ções 1, 2 e 3, caracterizada pelo facto de
que o braço, (27), a provido detem pino, (29),
que actúa, uma alavanca, (30), para desen-
gat tr o bre ço, (15), da alavanca do suspensão
(13), pelo que o bloco de dobrar, (25), não é
movido pela corrediça, (3).

5. Um leachina de accôrdo com as
reiviudtcaçõ ,s 1, 2 o 3, caracteriza la em
que, entro o mechanismo de alimentação
o os mechanisinos da fita, fazer gramp,,s
o dobralos, ha montado na corrediça,
(3), urna caixa de typas ou rama, com a
qual coopsra uma fita provida de tinta,
movida por um cylin iro do alimentação,
(48), nos periodos do movimento da corre-
diça, ( 3 ), por exemplo por um lingueta
com molla, ( 51), orep irado para cogitar
no dento de um rodet 3, (54), fixa lo n) cy-

alimmtaçãa, (48). no movimento
aacenc,ionai da corrediça ( 3).

6. Em uma mai,-.:hina como foi especificada
nas reivinaicações precedentes, a combi-

nação de uma forma conhecida, de cain
de typos ou rama de typos, comprehen-
dando uma armaçã-s (60), tendo unia serie
de aberturas alongadas, paralelas (64) proa
vidas coai fendas, (85), terminando em en-
contros,(65),termina.ndo em cima das extre-
midades inferiores das rafe: idas aberturas, e
uma serie de typos alongados, (63) tsndo
nervuras sa liontes, (67), terminando em en-
contros, (68); as referidas nervuras penetran-
do nas fendas (65), e Os encontros, (66 e 68).,
servindo para conservar o typo na posição
vertical na armação, (60).

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1910.--;
Como procuradores, Moura & Wilson. 	 -

N. 6.344 - Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilt ,gio na
blica dos Estados Unidos do Bracil para
um «Processo de impregnar palitos de ma-
deira para phosphoros, e conYeguir que o
phosph oro accenda, queime e possa apagar-M
sem absolutamente ter feito brasa». Inven-
çrlo de Guilherme Weiss, brazileiro, nego-
ciante, domiciliado em Curilyba (Paraná)

O processo é o seguinte: Em urna tina ou
Mitra vasilha apropriada deitam-s e cem li-
tros de agua tommum, addiccionando-se
um kilo de phospbato do amonio purissimo.

Esta mistura depois de bem agitada faz-se
aquecer por meio de vapor, servindo-se de
um cano ou tubo que se deixa ehtra,r na tina
ou vasilha. Neste liquido assim aquecido
se Colocam os palitt,s numa peneira e ala
se deixa permanecer pelo espaço de dez mi-1
natos mais ou menos. Depois, retirados da
peneira o bem seccos os palitos estão iraa
pregnados de fórma que recebendo a cabeça,
phosphorica, o sendo utilizados, isto é, ac-
cesos, queimam e podem apagar-se cru
seguida, sem absolutamente terem feita
braza.

Para se verificar a vericidade do exposto
junto uma amostra dos palitos impregnados
e do producto chimico em duplicata.

Reivindico como pontos e caracteres cons-
titutivos da invenção:

1 O processo de impregnar palitos de
madeira para phosphoros, sujeitando os
mesmos á uma solução chimica na proporção
de um kilo de phosphato de amonio puro
para 100 litros de agua commum depois de
ter sido a mesma salução bem agitada e
aquecida por meio de vapor durante cerca
de dez minutos, findos os quaes e depois doe
palitos estarem seccos, podendo receber as
cabeças pbosphoricas.

2 A applicaçao do processo acima decla-
rado a palitos para phosphoros para conse-
guir que 09 phosphoroo accendam, queimem
e apaguem-se em seguida, sem absoluta-
mente deixarem brazas.

Rio do Janeiro, 10 do novembro de 1910.;
- Como procuradores, Moura & Wilson.

ANNUNCIOS

Companhia do Loterias Na-
eionaos do 1-3razi1

Os Srs. accionistts desta companhia são
eonvidaios a se reunir em assembléa ge-
ral, segunda-feira, 9 do corrente, /ás li) ho-
ras da manhã, na sada da morna compa-
nhia, á rua 1 0 de Março n. 88, afim de to-
marem conhecimento de uma proposta da.j
directoria, para reforma do alguns artigo's^
dos estatutos.

Send eis:t reforma de maxima urgencia,
pode-se o comparecimento dos Srs. acene
nistas.

Ficam g aspeasse as transferencias de
acções nominativas até o dia seguinte ao.



Consultas do Coltwelito
de Estad9, se'Cçã'd de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselh?
de Estatici, seCção de Fa-
zenda, &Tio 5° 	

Consultas 4p Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.
cipal do Districto

Constituições e Leis
Or,ganicas da Repu-,
blica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, necço de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do ~solho
de _Estado, secção do Fa-
zenda-rtomo 4° 	

Condições de admis-
são no G-yinna,sio Na-
cional 	

Consolidação 'das Leis
da Justiça Federal..

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 110 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Codi;.ro Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do Firazil, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção,systema penitonciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das Alrandeg.as e Me-
sas de Rendas (M)...

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 70 	

Decretos do Governo Provi-
brio, novembro e dezembro de
889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1,90 	

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, marçomarço de 1890 	

Decretos do Gaverno Provi-
sono, setembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, outubro d r) 18140 	

Deçsretos do Governo Provi-
.•

Decretos do Governo Provi-
soldo, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, agosto do 1893 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do GovernoP:Jvi-
so:io, novembro de 1890 	

	
3$00

liem, 2° volume 	
	

6$(.00

Idem, 3 . volume 	
	

6$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, janeiro de 1891 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

	
2$000

Decreto ii. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

	
$500

Decreto n. 1.1S — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	 	 1$000

Decreto n. 1..";'S`Z de 28
de novembro do 1907 — Banco
Agricola 	

Decreto n. 1.839 —Re-
gula o deferimento do herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	

Decreto n. "2.110 de 30 do
setembro de 1909 —(Estabeloce
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

Decreto n. :3-'27'1 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bms de defuntos, etc . 	

Decreto u. 3.07S —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-.
degas 	 	 $100

113 icei onario 13iblio-

Contende inticias das obras e as
bi(ntraplitas de todos os escri-
piores bra.zileiros, pelo Dr. An-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Islako, 7 grs.vols. lo £1°..	 15$000

t)iecionario c-;1eog,..re,-
Phico. das 19nIina4 do

peio Dr. Francisco
'gritei° Forreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
n. 493 de 1 de agosto do 1898).	 $500

Diccionario dos ver-
bos irreulares da

portaxiteza,
por C. do R 	 	 4000

Esboço 13io4-raph
de Abraltão
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo NIoniz Barreto.,	 $500

Escola Correccional
I.r.; de Novembro (Regun

2$000

2$000

2$000

5$500

1$500

1$000

2$000

$200

5$00

5$000

4$000

2$000

3$000

6$000

2$000

3$00

2$000

1$000

2$000

2$000

3A.)00

sono, maio de 1890 	 4$000

2$000

2$000

3$000

$500

$300

$500

2$000
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em que tiver logar a assembléa geral, de-
vendo 03 Srs. accionistas por acções ao por-
tador deposital-as na tilesouraria da com-
panhia, de accdrdo com os respectivos es-
tatutos.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro 'de 1911.—
Pela Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil, Alberto Saraiva da Fonseca, presi-
dento.

Sociedade Anonyina
resso

Convoco os Srs. accionistas para uma
assembléa geral extraordinaria a reali-
zar-so a 7 do corrente, na séde da socie-.
dade, p Ira decidir sobre uma proposta do•
alteração dos estatutos, augmento de capi-
tal social o eleição do cargo vago de di-
rector.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1911.—Al-
cindo Guanabara.

Lloyd Brazileiro
Sociedade anonyma

ASSE:MU:A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os Srs. accionistas da Sociedade Anonyma
Lloyd Brazileiro são convidados a se reuni-
rem em asAmbléa gor I extraordinaria no
dia 7 do jaaeil.o corrente, no escriptorio da
sociedade á Avenida Can a1 ns. 2, 4 e 6, á
1 hor a tardo, p. :a deliberarem sobre uma
propos a de a:teração dos arts. 50, 90 e 15
do: e7tatutos.

Rio do Janeiro, 2 do janeiro de 1911.
— M. Buar que de Macedo, director-presi-
dente.	 (•

Imprenruz Nacional

A' venda na thesouraria da Imprensa Na-
cional:

Vencimentos Militares — Lei
n. 2.20, do 13 de dezembro de 1910 a
500 réis.

--
Acham•se á venda na Thesoura,ria da Im-

prensa, Nacional as seguintes obras
ii.ccordãos do supro-

1110 •-.`rikatnal Vederal
e 1895 (M) 	

	
2$503

Idem idem de 1896 (M) 	
11 • •

	 4$000
Idem idem de 1897 (M) .....	 6$000
Idem idem de 1898 (m)	 8$000
Idem idem do 1899 (m)	 4000
:dem idem do 1900 (M)	 ...	 9$000
Idem idem do 1901	 10$000
A.pontaximautoto para o Dic-

cioaa.rio Geographico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres . 0830s vOlumeg

	 20$000
minas d.. Jrazil e

sua Le,v_ slaçã.o, pelo
Dr. J. Pandin Calogeras, 1° vo-
lume 	

	
6$000

Doletint da Proprie•
dado Industrial, ( Publi-
cação mensal) cada fa.sciculo
(M). . 	 	1$500

Constituição da. Repu-
blica do 113razil 	 	 1$000



31 a n tiIL 1 do Em pre-
' g a do de Fazenda

(Tomo 24°) 	
	

3$000 .

Mapua_ topographico
do lEspiri to Santo (NI). 	 2114)00 -

3111,1ea.5 de l'abriea o
de co mel-cio --Lei nu-
min 1.36, de 24 de setembro
de 1904--Módifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
18.87—Becreto n. 5.424, de 10 de

.ianeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execuçãg da
lei n. 1.236, de 24 do setembro

;VO4, sobre marca de fabrica
e de commercio 	

	
1$000

Modelos de balanços.	 4000

NoticiaI-Iitorieadosser-
viço:.;. instituições e estabeleci-

. mentos do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	

	
U000

Nova Luz sobre o pas-
sado . . 	 	 14000 •

3$000

3$000

3$000

3$00

2$500

2$500

4$000

2$000
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M:Ln u a 1 do Vanpre-
1$000 gado de Fazenda

(Tomo 15°) 	

3$000 Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 16°) 	

$500
Manua1 do 1E111 pre-
gado de Fazenda
(Tomo 17°) 	

1$00

Forinulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
ta.--	

Fallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

Giene ra e t Species Orchi-
deartim Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus Mus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gy mnasioNacional(Re-
. ,gulamento (lo) — Dec. n. 3.914,

de 26 de janeiro de 1901. 	

Historiados tresgran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama	 3$000

Historia Financeira e
- Orça menta,ria do
; perio do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de

; alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.

..Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 796 pags.,
em 8°. 	 	 5$000

Hugonianas — Poesias de
•Victor Hugo, traduzidas por
, poetas brazileiros, precedidas
:da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

Hydrographie
- Haat t, San-Fra,ne isco,

por Em m.Liais 	
	

15$000

lamento .da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de.1.903  • 	 ..

Esc ri (tração Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
Poly technica ......

Facturas Consulares
(Dec. 1,103, de 21 de novembro
de 1903) 	

$600

1$000

1$000

$500

Manual do Em pre-
g a, cl o de Fazenda
Tomc 13°; 	

Man u a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 190) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20°) 	

111 a n u. a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do Em pre-
<.-a, do de Fazenda
(Tomo 22°) 	

AGENCIA

FINANCIAL BE PORTUGAL
RUA GENERAL CÂMARA

Sobro-loja do officio da Associa* Colonial do Rio do Janeiro

Instrueções par a o
alistamento de elei-
tores na Ft enublica, —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre axnarella 	 .. 	

Instrueções para exames
parcellados 	

Manual do Empre-
g- a cl o de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do Empre-
g a, cio de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
ga d o de Fazenda
(Tomo 130) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda

	(Tomo 14°) 	 	

Recomeçou as suas operações em. 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL
pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral

do Thesouro Portuguez), em todas
as capitaes de districto, e conselhos do Continente

e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).
Continúa aberto o pagamento dos juros dos titulos

de divida portugueza, interna e externa,
fundada e arnortizavel, dos typos de 3, 4 e 4 9.2°10,

nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

• Alfredo  Barboza dos _Santos\
Rio de . Janeiro — Imprensa Nacional

$500

1$00e

1$000

1$000

3$000

3$000

3$000

3$000


